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Quando uma grande parte da Escandinavia ficou isolada do mundo e as missbes 
de reconhecimento nào retornaram, somente o Instituto de Parapsicologia de 
Halburne parecia ser capaz de resolver este enigma. Peter Bjoern, o narradot, 
seria 0 primeito a descobrir a tertivel verdade: ao longo dos territérios agora 
proibidos, o tempo agora estava agora consideravelmente lento. Seria o Instituto 
de Parapsicologia que descobritia o nome desse ataque brutal: os Djarns! 
Estranhos personagens que, gracas à formidavel capacidade psfquica, chegam a 
paralisar e escravizar os homens. O final deste grande romance nos mostrarà que 
os prtoprios Djarns eram por sua vez dirigidos por uma entidade demonfaca: O 
Kirn! 
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CAPITULO I 


Se nào redigi antes o meu testemunho escrito sobre os singulares e 
extraordinArios acontecimentos de que foi teatro o nosso planeta em 1976 e 
1977, apesar de todos me instarem pata que o fizesse, foi porque durante très 
anos nào fui capaz de pegar na caneta nem de ordenar minhas ideias, em 
consequéncia do tremendo choque nervoso que soffi. 

Hoje, completamente restabelecido, considero meu dever aportar meu concutso 
à historia de um perfodo sobre o qual ainda existem muitos aspectos obscutos 
pata o grande publico. 

Na realidade nào vou revelar nada de novo para ninguém. Em seu conjunto, os 
fatos sào conhecidîssimos. Além disso, muitas pessoas do hemisfério norte 
viram-se envolvidas muito ditetamente nos acontecimentos para que tenham 
deixado de guardar uma lembranga horrotizada dos mesmos. Pelo menos, e esta 
é minha intengào ao pegar na caneta, poderei facilitar precisbes ùteis e inéditas 
sobre o proeminente papel que representou nesta terrfvel aventura o Instituto de 
Parapsicologia de Halburne, onde naquele tempo eu estava encartegado de 
certas pesquisas e para o qual fui recentemente nomeado diretor. 

Outro homem teria sido infinitamente mais qualificado que eu para prestar tal 
testemunho: o pranteado professor Daniel Hersan. Ele pagou com sua vida pelo 
entusiasmo hetoico que exibiu ao longo dessa grande tragédia e sua membria é 
venetada por todos em nossos dias. 

Vejo constantemente sua imagem, naquela manh& de 2 de maio de 1976, que 
para mim marca o comego real dos acontecimentos. Sem duvida h4 de 
surpreender que eu aponte tal data, ji que nào foi senào em julho do mesmo ano 
que as pessoas comegaram a se dar conta de que algo extraordinario estava 
acontecendo em nosso planeta. Mas para mim no hà divida alguma. E 
tampouco teve o professor Hersan. 

Assim pois, naquela manhà, como todos os dias, enttei no gabinete em que se 
encontrava o homem que eu mais admirava e respeitava neste mundo - o 
mesmo gabinete em que agora escrevo estas linhas; uma grande sala quase nua, 


cujas duas janelas abriam-se para o parque do Instituto. 

Eu tinha pressa em vè-lo, para saber se durante a noite ele havia captado as 
mesmas indicagdes que eu havia obtido. 

Ele estava sentado em sua mesa - na qual jamais havia desordem alguma nos 
papéis - lendo seu jornall No momento em que dei a primeita olhada, 
compreendi que ele também estava perplexo. 

Fazia cito anos que trabalhavamos juntos e havfamos aprendido, nào sé a nos 
conhecermos e nos estimarmos, como também a prépria natureza das nossas 
ocupagbes fazia com que nos compreendéssemos rapidamente; e muitas vezes 
sem a necessidade de trocar uma sé palavta - inclusive quando nào entrivamos 
em comunicacào mental de forma direta. 

O professor Hersan, que contava entào sessenta e cinco anos de idade, parecia 
muito mais jovem. Era alto e magro, com um tosto longo e ossudo muito 
expressivo, rematado por dois olhos azuis cujo olhat era habitualmente grave e 
um pouco sonhador Em certas ocasides seus olhos brilhavam, maliciosos e 
inteligentes. Quando me viu entrar na sala, titou os grossos 6culos de aro de 
tartaruga que usava e lancou seu costumeiro: 

- Que hà de novo, Bjoern? 

Mas na sua interrogagào havia alguma coisa que a fazia mais acentuada que de 
costume, inclusive um pouco ansiosa. Compreendi no ato que ele desejava saber 
se durante as horas anteriores eu havia sido objeto de fenòmenos telepAticos e a 
forma como eu os interpretava. 

Sua curiosidade me satisfez - apesar da vaga inquietagào que experimentava, - 
posto que temia que ele houvesse dado uma interpretacào equivocada ao que me 
havia ocorrido. Nào obstante, hesitei por um momento antes de falar-lhe sobre 
o que me preocupava. Quantas vezes ele nos havia posto em guarda contra os 
erros e os entusiasmos! 

- Nada de novo - eu disse. - Pelo menos nada que possa anunciar-se como uma 
notfcia concreta... 

Ele me olhou atentamente e em seu rosto desenhou-se um leve sorriso, que eu 
interpretei como um convite 

- Vocè sabe de sobra que certtos fatos nào podem ser anunciados de forma 
precisa - ele me disse. - O que nào quer dizer que carecam de interesse. Vamos 
la, estou escutando. 

Tive entào a certeza de que ele jA sabia o que eu ia lhe comunicar e nào hesitei 
nem um momento. 


- Esta noite - eu lhe disse - tive uma premonigào muito vaga, mas muito curiosa. 
Uma premonigào que também me parece muito inquietante. Eram duas da 
manha e a chamada telefonica de um amigo havia me despertado. Vendo que 
nào conseguitia dormir de novo, fiquei lendo. Mas ‘as linhas logo se 
embaralhatam diante dos meus olhos e me senti invadido port um denso 
sentimento de angustia. Claro, como eu nào tinha nenhum motivo pessoal para 
estar. angustiado, pus imediatamente em pratica as duas regras de 
‘“esclarecimento psfquico” que devem ser utilizadas em semelhantes casos, e de 
acotdo com o método que vocè tào magistralmente definiu: a primeira, para 
tentar fixar a situagào no tempo do acontecimento que provoca a angustia; a 
segunda para procurar determinar o lugat, as citcunstaàncias e, se possivel, os ato- 
res. Logo tive a conviccào de que nào se tratava de entes queridos e nem sequert 
de pessoas as quais eu conhecera. Quanto à localizacào era dificil. No maximo, 
tive a sensagào nào concreta de que ‘a coisa” ia acontecer em algum lugar na 
direcào nordeste, mas longe daqui, no outro lado do Atlantico. Foi-me 
igualmente impossfvel saber concretamente alguma coisa a respeito do tempo. 
Minha conclusào foi de que ‘“aquilo ocotretia em um tempo pròximo, mas 
muito indeterminado”. Em resumo: depois de haver-me dedicado a diversos 
exercfcios mentais pata desfazer a névoa, mas sem conseguit de uma forma 
exata, por fim tive a quase certeza de que minha premonigào referia-se a uma 
ameaga de carater geral, de natureza desconhecida, e que afetaria uma parte 
importante da populagào do Globo quando acontecesse... 

O professor Hersan me olhou durante um momento sem dizer nada. Parecia um 
pouco emocionado. 

- Vocè acaba de expor - disse - exatamente o mesmo que eu senti esta noite mais 
ou menos à mesma hora. Igualmente a vocè, tampouco pude concretizar esta 
premonigào. Mas me parece igualmente inquietante. Ah!, ainda nos falta 
descobrit muitas coisas antes que a parapsicologia seja uma ciència digna deste 
nome. 

- De que poderia se tratar? - perguntei, como se falando comigo mesmo. 

- Esta é a pergunta que também me faco. Se houvesse no ar uma ameaga de 
guerra, a resposta seria ficil. Mas creio que podemos excluit esta hipétese, pelo 
menos por aleum tempo. Uma revolugào? Distùrbios sangrentos em alguma 
parte importante do mundo? Estas sào coisas que sempre acontecem. E nào é 
este o caso agora. Entào resta uma catastrofe de caràter natural: terremoto, um 
transbordamento da maré. Evidentemente isto nào é impossivel e nada 


poderfamos contra isto... Uma propagagào relìmpago de uma doenga nova e 
perigosar Naào me parece. Explosào de uma usina atomica? No creio que seja 
possfvel. E além disso nào existe nenhuma usina atomica nas regides onde acho 
possfvel concretizar-se a ameaga, ja que para mim também me parece que isto 
està situado no nordeste... Mas de forma muito vaga... Groenlandia... Islandia... 
Pafses escandinavos... Nào consegui localizar de uma forma mais precisa. 

O professor calou-se por um instante e logo continuou: 

- O que me surpreende é a intensidade dessa premonigào. Meu caro Bjoern, nés 
nos transformamos em espécies de sismégrafos que detectam, nào somente 
quanto 20 espaco, mas também quando a0 tempo. A ùnica coisa que podemos 
afirmar e que està se preparando um grande abalo. È irritante que nèo possamos 
dizer mais, posto que talvez seria muito itil. 

Calamo-nos por um instante e entào perguntei: 

- Que faremos? Devemos tornar pùblicos os temores que experimentamos? Ele 
ergueu ligeiramente os ombros e prosseguiu: 

- Que podemos fazer? O que vocè acha que poderfamos tentar? Informar as 
autoridades sobre nossas suposigòes, nossos temores, nossa inquietacào? 
Evidentemente isto seria o mais sensato a se fazer, mas eles nio nos levarào a 
sério, vocé sabe. 

O professor pòs uma certa amargura em suas ùltimas palavras. E era uma 
amargura que eu compartilhava com ele... 


*** 


Devo dizer que o Instituto de Parapsicologia de Halburne estava entào muito 
longe de ocupar no mundo o lugar eminente e universalmente reconhecido que 
tem na atualidade. Tinha somente nove anos de vida e a sua fundacào, gragas aos 
enormes sacrificios que havia feito o professor Hersan, havia sido acolhida nos 
meios cientificos mais com uma certa reserva - e, pode-se dizet, com piadas - 
que com elogios. 

Nào obstante, quando nossa escola tinha sido criada, em 1967, em um extenso 
parque de Halburne, a trinta milhas ao sul de Chicago - e seus belos edificios 
modernos tèm sido evocados com muita frequència nas revistas e na televisào 
para que eu tenha que descrevè-los - o professor Hersan ja havia realizado uma 
grande quantidade de descobertas devidamente controladas. 

Très anos antes ele havia publicado seu famoso manual As Leis Secretas do 


Espîrito, que se converteu no breviario de todos os patapsicélogos, muito 
especialmente no que concerne aos fenòmenos de telepatia. Mas suas teses 
revolucionaram muitas ideias solidamente estabelecidas. 

Inclusive, nove anos depois da edificagào do Instituto - em cuja construgào o 
professor Hersan havia investido toda sua fortuna com admiràvel desinteresse - 
nossos trabalhos eram objeto de nào poucas reservas. 

Nào obstante, ali estavam as provas dos nossos éxitos. E posso falat 
pessoalmente disto com total conhecimento de causa. 

Quando conheci o professor, eu sò tinha dezenove anos e tinha uma ùnica 
ambicào: tornar-me seu aluno. Fu havia estudado a fundo as suas obras e havia 
me apaixonado. Pessoalmente, eu havia me entregado a certas experièncias que 
me haviam permitido comprovar sua perfeita exatidao. 

Minha primeira entrevista com Daniel Hersan durou cinco horas, ao cabo das 
quais, depois de ter-me submetido a centenas de testes e me crivado de 
perguntas de todo tipo, fui admitido para fazer parte da sua equipe. Seis meses 
mais tarde eu era um dos seus alunos preferidos. Entào me tornei, com John 
Wild, em seu principal colaborador 

Nào é meu propésito contar aqui a historia do Centro Parapsicolégico de 
Halburne, nem tampouco dar um breve resumo dos seus métodos. Sé recordarei 
brevemente que o professor Hersan havia partido desta ideia - que mostrou-se 
plenamente exata - que consiste em afitmar que todo ser humano tem em si, 
pelo menos em estado embrionario, faculdades psfquicas que normalmente 
ficam sem serem utilizadas, salvo em algumas pessoas particularmente dotadas. 
Nào obstante, tais faculdades podem desenvolver-se como as demais faculdades 
naturais, se forem submetidas a um treinamento adequado. Em outras palavtras, 
cada um de nés é suscetfvel de ter premonigdes mais ou menos concretas e de 
entrar em comunicacao telepitica, de forma mais ou menos clara, com um dos 
seus semelhantes. Sem falar dos caminhos que se abriam ao hipnotismo (ja mais 
conhecidos, mas mal explorados), a sugestào à distància, a exteriorizacào 
psfquica, a levitacào, etcétera. 

Por minha parte, cu havia me especializado no estudo das premonigbes e da 
telepatia. 

No momento em que se iniciaram os fatos a que aludimos, eu ja tinha em meu 
ativo um numero impressionante de èxitos em matéria de premonigbes - se 
podem ser chamados de èxitos as visbes premonitérias dos acontecimentos, em 
sua maior parte catastroficos. 


No terreno pessoal, e para citar somente dois exemplos, direi que fui 
“advertido” no mesmo instante em que aconteceu a morte do meu pai, que 
morreu em um acidente de autombvel na Noruega - de onde sou originario, - e a 
de um dos meus tios, que pereceu em um naufragio de um pequeno iate nas 
aguas dos Acores. Neste ùltimo caso eu pude informar - como pude comprovat 
- os nomes das outras vitimas, assim como dos salvos, muito antes que fosse 
conhecida a noticia dessa desgraca. 

Mas nesses casos, por assim dizet, trata-se de premonigdes classicas, do mesmo 
género daquelas que tantas vezes foram assinaladas antes que a parapsicologia se 
tornasse uma ciència. Por isto, insistirei preferencialmente sobre o que chamatei 
de “captagao coletiva” de fatos “impessoais”. 

Todo mundo se lembra do terrivel choque de dois gigantescos avibes de 
transporte que aconteceu em abril de 1972 acima do continente australiano. 
Houve cerca de dois mil mortos. No Instituto de Halburne, fomos sete os que 
recebemos uma visào premonitéria desse dramatico acidente, vinte e quatro 
horas antes de terem enconttado os restos dos aparelhos. A mesma coisa 
aconteceu no sismo que assolou o norte do Japào em agosto de 1973. 

Sé cito estes dois fatos - em cuja premonigào partticipei, - porque sào 
caractetisticos e estào presentes em todas as memòrias. Poderia citar dezenas de 
outros igual mente caracteristicos. 

No que respeita às comunicagdes telepaticas, nossas experièncias eram diarias. 
Gragas a um severo treinamento, nos principios de 1976 eu havia conseguido 
me comunicar telepaticamente - e na pratica nào importa a distància - nào 
somente com o professor Hersan, como também com très ou quatto dos meus 
companheiros, especialmente com John Wild e ainda mais com Olga Darboe, 
que era minha noiva hi pouco tempo. 

Aqueles que tèm somente nogdes bastante vagas em matéria de telepatia - e sào 
a imensa maioria, - ndo devem imaginar que as conversas que tinhamos por este 
sistema fossem compatràveis às que se tem por telefone. Nem sequer hoje em 
dia chegamos a tanto. A telepatia, mais que por meio de palavtras, se exerce pela 
transmissaào de influxos nervosos que se traduzem em imagens. Toda a atte - o 
que é complicado - consiste em saber interpretar corretamente essas imagens. 
Mas no momento em que se produziram os tetrfiveis fatos de que vou falat, 
havfamos criado, sob a ditecào do professor Hersan, um ‘cédigo” que nos 
permitia sustentar ‘“conversagbdes” bastante concretas. 


*** 


Antes de entrar a fundo no assunto, permitam-me ainda evocar uma desgraca 
que teve uma consideravel difusào. 

Em 14 de margo de 1976 - e esta data nào se apagou de nenhuma membria - 
voou para a Lua o primeiro foguete levando tripulantes humanos. A este 
propòsito, cu queria citar um exemplo duplo de premonigào e telepatia. 

A tripulacào compunha-se de trés homens, um dos quais, Harry Spinget o 
radiotelegrafista de bordo, que era meu amigo pessoal e amigo do nosso 
Instituto, onde havia feito uma estadia de dois anos. Spinger era telepata assim 
como eu. 

Mesmo quando os organizadotres da expedicào, gente muito positiva, nào quis 
nem ouvit falar deste sistema de comunicagao - julgando o radio muito mais 
seguro - havfamos combinado que tentarfamos pòr-nos em contato no 
transcurso da extraordinAria excursào que ele ia empreendet. 

È sabido que a Fulgur - tal era o nome da astronave - perdeu-se “em corpo e 
bens”, em condicgdes que jamais foram elucidadas. 

Tentamos entào dar a conhecer o que sabfamos - isto desde 15 de marco. Mas 
tropegamos no ato com a incompreensào das pessoas que queriam continuat 
esperando, contra toda a esperanca. Entào, quando se confirmou que a Fulgur 
jamais daria sinais de vida, fomos acusados de querer explotar os cadaveres com 
fins publicitàrios. 

Felizmente hoje em dia ja ninguém pòe em divida as recensbes que fizemos 
naquela época e que eram tào somente a expressào da verdade mais estrita. 

Por minha parte, entrei em contato telepatico com Spinger por trés vezes. Nas 
duas primeiras vezes ele se limitou a me comunicat que tudo ia bem a bordo. 
Por outro lado, o radio funcionava normalmente e 0 mundo seguia anelante as 
peripécias da viagem. 

Quando Spinger fez contato comigo pela terceira vez, o aparelho havia deixado 
de se comunicar com o globo terrestre havia meia hora e eu estava muito 
inquieto. Desde os primeitos influxos nervosos que meu amigo me transmitiu, 
eu compreendi que tudo ia mal a bordo. Ele tentou me dar explicagdes técnicas 
que eu era incapaz de interpretar corretamente, mas compreendia que a Fulgut 
estava em perigo de explodit, ja que uma das paredes laterais dava sinais de 
enfraquecimento. 

Durante cerca de um quarto de hora, Spinger permaneceu literalmente agartado 


a mim pelo pensamento, e eu vivi as mesmas angustias que ele. Ouvi 
literalmente seu grito quando chegou o tltimo segundo e todas minhas 
faculdades exacerbadas me permititam ver mentalmente a explosào do foguete. 
No mesmo segundo, enttou em meu gabinete - onde eu estava sem folego - o 
professor Hersan e très ou quatto dos meus colegas. Acabavam de ter a 
premonigào dessa horrenda desgraca. 

Quando o novo foguete, que deve ser langado no préximo ano, for patti, sem 
divida nosso concurso nào serà desdenhado. 

Citei todos esses exemplos para demonstrar que mesmo naquela época a 
“telepatia dirigida”, segundo a expressào de Daniel Hersan, nào devia ter sido 
considerada como um mito. 

Mas voltemos àquela manhaà do dia 2 de maio de 1976, da qual eu falava 
momentos attàs. 

Da mesma forma que nosso “chefe”, sempre fui muito madrugador Naquele dia 
nosso primeiro encontro teve lugar muito ripido. A maior parte dos demais 
membros da nossa equipe, ou ainda estava dormindo ou estava tomando o café 
da manhà. Mas o professor tinha pressa em saber se eles também haviam 
captado alsuma coisa. 

Saf pois à sua procura, e no corrtedor tropecei com Olga Darboe. 

Olga, que era minha noiva como eu jA havia dito, sempre havia conseguido 
minha admiragào, nào sé por suas qualidades intelectuais muito notàveis, como 
também pelo seu sangue ftio e pela sua serenidade. Era preciso que 
acontecessem coisas verdadeitamente extraordinarias e perigosas para que ela 
comecgasse a ficar inquieta. Sempre havia sido assim. Eu a havia conhecido 
quando ainda era uma menina, ja que ambos havfamos nascido no mesmo 
povoado da Noruega, perto de Bodoe. 

- Ola Peter! - gritou ao me ver - Esta noite eu tive uma premonicào 
extraordinaria. Alguma coisa tertivel està se preparando. Gostatia de saber do 
que se trata. 

Neste momento apareceu John Wild, com quem eu mantinha a mais afetuosa 
amizade. Ele estava com um aspecto muito mais preocupado que Olga - e era 
por isto que havia se levantado mais cedo. - Ele também tinha tido a 
premonigào do misterioso acontecimento e isto o inquietava muitfssimo. 

Uma hora mais tarde, o estado maior do Instituto estava reunido por completo, 
no gabinete do “chefe” - ou seja, além dele, sete homens e très mulheres, jovens 
na maior parte. 


Com maior ou menor intensidade, todos havifamos recebido a estranha 
advertència. Havfamos inclusive recolhido as impress6es de alguns dos nossos 
assistentes e de um certo numero de alunos que, embora menos preparados que 
nòs em matéria de parapsicologia, haviam notado neles fenòmenos de angustia 
mais ou menos claros e tinham vindo nos comunicat. 

Assim entào, a divida jA nào era possivel. 

Tivemos uma longa conferència para ensaiat, para ver se confrontando os 
diferentes dados que havfamos recolhido, podfamos ver mais claro. Mas isto nào 
nos fez adiantar muito. Nenhum de nés apotrtou novos dados de interesse em 
relacào ao que cu mesmo havia anotado. Estivemos todos de acordo sobre a 
direcào - se nào sobre o lugar - de onde se manifestava a ameaga: o nordeste. 
Fstivemos igualmente de acordo de que nào era imediata; dentro de umas 
semanas, talvez dentro de alguns meses. O que mais nos impressionou, é que até 
entào no havia se apresentado nada tào inquietante e tào impenetravel para set 
investigado. 

Luc Seabright, o impetuoso Seabright, um rapazinho de vinte e oito anos, de 
pele rosada e de cabelos cor de fogo, fez a mesma pergunta que eu havia feito ao 
professor minutos antes: 

- Que faremos? Avisamos èàs autoridades? 

O “chefe” ficou em suspenso por um momento. Era evidente que esta pergunta 
o preocupava. 

- Creio que o melhor - disse, - seria nào fazer nada oficialmente. Mas em 
particular, avisarei a algumas pessoas colocadas em altos postos e com as quais 
mantenho relacdes de amizade. Isnoro como vào reagit. Por outro lado, ndo me 
ocorfe o que poderiam fazer. com um petigo assim tào vago e tào 
indeterminado... Mas continuemos nos mantendo em estado de receptividade... 
Pode ser que os dias que vào se seguir nos aportem novas luzes... Neste caso, 
poderemos dar notfcias mais concretas às autoridades. 

Sem duvida alguma, esta era a ùnica atitude aconselhavel e todos nés aprovamos 
a do nosso professor. E depois nos separamos. 

Nem neste dia, nem durante as semanas que se seguiram, nenhum de nés, nem 
sequer o professor Hersan, chegou a suspeitar do papel importantissimo que 0 
Instituto seria chamado a representar no desenvolvimento dos acontecimentos 
futuros. 

Estavamos simplesmente inquietos, porque nés sabfamos algo que os demais 
habitantes do Globo ignoravam. 


CAPITULO II 


Para melhor compreensào da minha histéria, vou seguir uma ordem 
cronolbgica. Tudo comegou na regiào vagamente indicada por nossas 
premonigdes com um pequeno fato insignificante, tào insignificante que 
permaneceu ignorado pot todo mundo, inclusive por nés mesmos, até o final 
do drama. 

Em 5 de maio de 1976, Jarl Olsen levantou-se muito cedo, como costumava 
fazer, e foi trabalhar no bosque. Ele explorava uma pequena reserva florestal nào 
muito distante de Herborg, na Suécia. 

Habitualmente ele era ajudado pot seu irmào mais novo, um rapaz jovem de 
dezoito anos, mas que très dias antes havia quebrado uma petna fazendo rolat, 
com mà sorte, um robusto tronco. De modo que Jarl trabalhava firmemente, a 
fim de que a ausència do seu companheiro nào prejudicasse demais a boa 
marcha da exploracào. 

Às onze horas voltou para casa para almogar. Ao passar perto da casa de Henrik 
Larum, viu no meio do mato um objeto que brilhava e abaixou-se para recolhè- 
lo. Tratava-se de uma caixinha metalica de forma oblonga e bastante pesada. A 
tampa estava levantada em uma das suas extremidades. 

Jarl encontrou algumas sementes na caixa. Pequenas sementes redondas e 
negras que estavam todas matcadas com um ponto branco. Eram sementes 
desconhecidas para ele. Mesmo que Olsen se dedicasse um pouco à jardinagem, 
nào tinha a presente pretensào de conhecer todas as sementes. 

Do fato de que estas estivessem guardadas em uma caixa, deduziu que 
evidentemente eram destinadas à semeadura. 

O primeiro pensamento de Jarl foi: 

- Oral Com certeza foi Henrik que perdeu isto. 

E ja se preparava para entrar na casa do seu vizinho pata devolver-lhe sua 
propriedade, quando no momento de emputrar o pequeno portào de madeira se 
arrependeu e em seu rosto apareceu um sorriso brincalhào. 

Jarl era um homem simples, um pouco rustico e fundamentalmente honesto. 
Mas acabara de se lembrar que na semana passada Henrik tinha feito uma 


brincadeira com ele - pot outro lado, sem malfcia. Mesmo mantendo as 
melhores relardes do mundo, ambos gostavam de fazer brincadeitas, embora 
depois ambos rissem disso. Jarl colocou a caixa em sua bolsa e prosseguiu seu 
caminho. 

Chegando à sua propriedade, antes de entrar em casa foi ao seu horto e dirigiu- 
se para um campo ainda virgem de sementes. Rapidamente enterrtou no chào as 
sementes contidas na caixa. Entào escondeu a caixa em um galpào onde 
guardava as ferramentas. 

Pensou: 

- Quero ver a cara de Henrik quando ele vir no meu horto as plantas que 
deveriam estar no dele. Ficaremos em paz quando eu devolver os gràos, quando 
fizer a colheita. 


E logo se perguntou: 

- O que serà que isto vai dar? Flores ou legumes? 

Por ele teria preferido legumes, porque era um homem pratico. Mas logo se 
distraiu e foi almocar. 

Passaram-se oito dias e ele havia esquecido dessa histéria das sementes. Nem 
sequer havia dado uma volta por seu horto. A exploragaào florestal preenchia 
todo seu tempo. Mas no domingo pela manhà, de volta da cidade onde havia 
estado fazendo compras, ocorteu-lhe it visitar suas semeaduras enquanto fumava 
um cachimbo. 

Esperava-lhe uma sutpresa, mas nào o impressionou muito. No lugar onde havia 
semeado os gros que tirou da caixinha, ao longo do muro onde nào dava muito 
sol, erguia-se uma vegetacào extraordinaria, com a altura de 60 centimetros, 
formada por uns talos de cor rosicea e da grossuta de um dedo minimo. Esses 
talos estavam rodeados de uma pelagem espiral, de uma cor rosa mais viva e, no 
fim dessas aspirais, pareciam se formar umas gémulas diminutas. 

O que mais surpreendeu Jarl nào foi nem a cor nem a forma extraordinatia da 
vegetacào, e sim a rapidez com que havia crescido. 

- È uma verdadeira pechinchal Com certeza podem-se recolher vArias colheitas 
por ano. 


*K** 


Passaram-me mais oito dias sem que Jarl Olsen voltasse a visitar seu horto. No 


domingo seguinte ele passou a manhà afiando seus utensîlios na mò. Estava 
tirando as mossas de um pesado machado, com o cuidado meticuloso que tinha 
com todas suas coisas, quando seu filho Kreg, que teria entào uns oito anos, 
velo encontrà-lo embaixo do galpào onde estava trabalhando. O garotinho, que 
tinha um caràter tranquilo, parecia presa de um a vivacidade desacostumada esta 
manha. 

Interrogou seu pai com energia: 

- Pai, venha agora mesmo ver a horta. 

- Pata ver o que, Kreg? 

- Uns homenzinhos pequenos. 

- Uns homenzinhos? Onde? 

- Nas plantas... 

- Que plantas? 

- As plantas que estào ao longo do muro, no final da horta. Jarl acendeu seu 
cachimbo e voltou a afiar o machado. 

- Està dizendo que pequenos homenzinhos... De que tamanho? 

- Oh, muito pequenos... longos como um dedo... E completamente vermelhos. 
O lenhador estava de bom humor e gostava de fazer brincadeitas com seu 
filhinho. 

- Falaram com vocè? - perguntou. 

- Oh, nào. Mas eles movem os bragos e as pernas. Venha vé-los. 

Jarl nào teve pressa alguma. Jamais se apressava, porque dizia que isto nào servia 
de nada. Quando terminou seu trabalho de afiadot, decidiu-se a seguir seu filho 
que se mexia impaciente. 

Quando chegaram em frente ao muro, exclamou: 

- Ah! Essa é boa! 

Mas sua surpresa no foi causada pelos homenzinhos. Foi causada pela altura 
desmesuradas das plantas. Em uma semana elas haviam crescido de forma 
surpreendente. Estavam mais altas que o muro. 

- Olhe os pequenos homenzinhos vermelhos - gritou Kreg. 


Jarl pòs a rit gostosamente. 

- Vocè nio se di conta - disse - que o que vocè toma por homenzinhos sào 
vagens... Como as vagens dos feijbes ou das ervilhas. Sé que tém uma forma 
diferente e sào vermelhas. Isto é tudo. 

A verdade era que essas curiosas vagens, de um bonito tom escarlate, 


aparentavam mais ou menos a forma humana. Tinham umas cabecinhas por cuja 
extremidade superior estavam unidas à planta, pequenos bragos e pequenas 
pernas e em suas extrtemidades haviam umas maozinhas e uns pezinhos, se se 
olhasse detidamente. 

Jarl repetiu: 

- Sao vagens. 

Mas o jovem Kreg teimava em sua ideia de que era muito mais apaixonante. 

- Estou lhe dizendo, pai, sào homenzinhos. Hà pouco estavam movendo os 
bragos e as pernas e até me pareceu que davam gritinhos. 

- Era o vento que as fazia se mover. 

- Nao havia vento. 

- Entào foi sua imaginagào que fez isso tudo... Deixe as plantas em paz e và 
ajudar sua màe nas coisas da casa... E que eu nào o veja mais por aqui. 

Mas à noite, quando voltava do seu trabalho, o lenhador encontrou seu filho que 
o esperava no caminho, a uns cinquenta metros da casa. 

- Que aconteceu, Kteg? 

O menino adotou uma expressào séria. 

- Ouga pai - disse ele com ar misterioso, como se lhe confiasse um segredo, - 
nào voltei a ver as plantas, ji que vocè tinha me proibido. Mas faz pouco tempo, 
justamente antes do anoitecet, cu vi os homenzinhos vermelhos que cortiam 
pelo caminho do horto. 

Jarl encolheu os ombros. 

- Devem ter sido as vagens que caftam... E o vento estava arrastando pelo chào... 
- Nao, pai! Eles corriam com suas perninhas do mesmo jeito que eu corro. E 
além disto nào havia vento algum. 

- Pois eu Ihe digo que està equivocado, Kreg... Aposto que o professor Ihe 
emprestou novamente um desse livros em que as cabagas se transformam em 
cartuagens... Eu aconselho que vocè nào fale disto à sua màe. Ela diria que vocè 
tem muita imaginacào e nào lhe deixaria mais ler todas essas besteiras.... Ande, 
venha jantat 


** *% 


No dia seguinte o lenhador levantou-se com a alva, como era seu costume. 
- AR! - disse a si mesmo, - tenho que ir ver o que esta acontecendo com esses 
malditos legumes... 


Aguardava-lhe uma surpresa. O muro, que as plantas haviam acabado ocultando, 
estava nu. Ao pé do muro havia um leito de folhas ja quase murchas, mas nem 
rastro das vagens. Sacudiu o que restava daquela condenada vegetacào sem 
encontrar nenhuma. 

- Ora, ora! - disse, perplexo, - alguém ja fez a coleta. 

E nem por um momento duvidou de que tinha sido Henrik. 

Seu vizinho devia ter reconhecido os curiosos vegetais pot cima do muro e devia 
ter entendido o que tinha acontecido. Para fazer Jarl pagar com sua prépria 
moeda, deve ter vindo à noite para fazer a colheita. 

- Bom jogo! - disse Jarl. 

E com isto foi à casa do seu vizinho, porque quetia averiguar o que etam aquelas 
plantas que cresciam tào depressa. 

Henrik estava no patio, serrando madeira com sua serra elétrica. 

Apòs os cumprimentos de costume, Jarl, um pouco alvorogado, abordou o 
assunto. 

- Foi uma boa pega a que vocè me pregou esta noitel Teve uma boa vinganca. 

- De que pega està falando? Que vinganga? - perguntou Henrik, no mais 
inocente dos tons. 

- Vamos, vamos, nào se faca de idiota. Os gràos... A caixa em que havia os gràos 
negros. 

Desta vez Henrik ficou com um ar completamente surpreso. Mas Jarl tinha seu 
vizinho como um imperturbAvel desmancha-prazeres e pensou: “Ele està 
brincando comigo. Nîo me dirà nada, se é que o conhego”. Plantarà as sementes 
e, quando a coisa estiver madura, me dirà: Toma, olha isto!... 

Mas apesar disto Jarl insistiu, contando-lhe tudo que havia feito, tudo que havia 
visto, até chegar à surpresa daquela manhà. Mas o outro ficava com um ar cada 
vez mais surpreso e ndo deixava de repetir: 

- Gràos? Jamais vi semelhantes gràos... Finalmente Jarl se foi, murmurando: 

- Que cara de paul Nao existe quem o derrube... 

Mas nem por um momento suspeitou de que acabara de assistit ao 
acontecimento mais fantastico que havia acontecido na Terra desde que foi 
habitada por homens. 

Nem tampouco Ihe ocorreu a ideia de que seu filho de cito anos podia ter razào 
- pelo menos até certo ponto - ao falar dos ‘“pequenos homenzinhos”, 


*** 


Foi Knut Olsberg quem teve a sensagào do fantastico - e nào foi por menos - 
quando no fim da tarde viu um espetàculo totalmente extravagante. 

Knut era motorista de caminhào em uma importante settaria que funcionava em 
uma cidade a uns oitenta quilòmetros ao notte daquela cerca na qual viviam Jatl 
e Henrik. 

Neste dia - 30 de maio - ele estava de folga. Quando tinha um dia livre, ele 
geralmente o passava colocando armadilhas para raposas no bosque. 

Estava voltado para casa de muito mal humot, depois de ter andado um longo 
caminho sem nenhum resultado, quando patou para comer um bocado de pào e 
queijo ao abrigo de um arvoredo que matgeava o caminho. 

O lugar era selvagem e quase sempre deserto. Ele estava sentado no tronco 
morto de uma arvore e havia posto diante de si sua bolsa e o seu cantil. A noite 
estava caindo e fazia frio. 

De repente foi surpreendido pot um rufdo insélito, um rufdo que nào se parecia 
com nada a que ele estava acostumado a escutar no bosque. Agucou o ouvido. 
Parecia um pouco, com mais frequència, ao raspat de uma ponta de ago sobre 
um vidro e ao mesmo tempo aconteciam como que diferentes modulagòes, 
como uma musica extravagante e suave. 

Levantou-se intrigado e o que viu quase o fez cait de costas, mesmo que nào 
sentisse em momento algum alguma sensacào de perigo. Por outro lado, ele era 
um tipo valente e era preciso mais do que aquilo para infundir-lhe medo. 

Mas o que ele via era tào inesperado, tào extravagante, e dizendo melhog, tào 
contrario a0 tudo que se pode ver neste mundo, que nào conseguia acreditar em 
seus proprios olhos. 

Pelo caminho vinha avangando, em marcha bastante rapida, o mais 
extraordinario cortejo que se possa imaginar. Era constitufdo por uma multidào 
de pequenos personagens da altura de uma vagem, todos semelhantes uns aos 
outros e todos de cor vermelho escarlate. Tinham aparència humana, ou seja, 
andavam em pé, tinha uma cabega, um tronco, dois bragos e duas pernas, pouco 
mais ou menos na mesma proporgào do corpo humano. 

Estavam vestidosr Knut Olsberg no pòde determinar Além disso, seu estupot 
era tào grande que nào pensou em examina-los detalhadamente. No maximo, 
notou que seus envoltòrios exteriortes - pele ou traje - tinham um aspecto 
reluzente, como se envernizado, igual ao que se nota em cettos frutos e em 


certos grao. 
Esses pequenos personagens caminhavam - ou melhog, cotriam - em uma ordem 
impecavel, em linhas de cinco ou seis, emitindo um ruidinho irritante, que era o 
que havia feito Knut ficar em aletta. 
Ao vé-los chegat, o motorista havia cortido pata se esconder atràs de umas 
moitas. Durante uns dez minutos os viu desfilar a poucos metros e, sem se 
atrever a mover-se e prendendo a respitacào, se perguntava se tal cortejo teria 
fim. Perguntava-se também se nào estaria sonhando, se nào estaria com febre e 
delirando. 
Aquilo terminou em um instante. Em um abrit e fechar de olhos os pequenos 
personagens escarlates desapareceram na extremidade do arvoredo e se 
perderam no bosque. Dirigiam-se ditetamente para o notte. 
Vinte minutos mais tarde, Knut entrava como o vento no gabinete do seu 
patrào, um homem gordo, placido e cordial, que era também prefeito da cidade. 
Knut gritou-lhe: 
- Patrào, acabo de ver uma coisa inctîvel, extraordinatria... 
- Que foi? - disse o homem gordo sem levantar os olhos do seu jornal e sem 
perder sua fleuma natural. 
Knut Olsberg contou o que tinha visto, com uma voz um pouco gaguejante. 
O patrào da setraria acabou levantando a cabega e quando o outro terminou, 
disse-lhe tranquilamente. 
- Vocè està doido, rapaz. 
- Mas patrào, eu Ihe juro que... 
O homem gordo se levantou e pòs sua larga mo sobre o ombro do motorista. 
- Ouga meu rapaz, nào é a primeira vez que se vè em nossos bosques suecos, e 
geralmente ao cait da tarde, gnomos, andes e outros personagens, especialmente 
se ha um pouco de névoa... Isto acontece geralmente às mulheres... Mas os 
homens também podem ter visbes semelhantes... Acho que vocè tomou um 
copo a mais com seus amigos... Isto nào acontece frequentemente, de modo que 
nào ha por que se preocupat.. Mas, acredite-me, nào conte esta història a 
ninguém, sendo vào se divertir com vocè. 
Ao deixar seu patrào, Knut Olsberg comegou a se perguntar se realmente ndo 
teria sonhado... E, em consequéncia, decidiu nào mais pensar nessa història que 
o fazia duvidar do bom equilfbrio dos seus sentidos. 


*** 


Très semanas mais tarde, em 19 de junho, um lapào apresentou-se no posto de 
Strandot], perto da fronteita entre a Noruega e a Finlandia. O posto consistia de 
uma instalacào meteorolégica, um equipamento radiofonico e um pequeno 
armario de medicamentos para socottos de urgència. Eta cuidado port très 
homens, entre os quais o mais velho, Irjo Kern, tinha a fungào de chefe. 

Irjo Kern era um homem sétio, pontual e muito respeitador das ordens que rece 
bia. 

O lapào que visitou o posto naquele dia era muito conhecido dos très homens, 
pois frequentemente levava-lhes caga ou pescado. Vinha também 
frequentemente buscar remédios para as pessoas da sua tribo que estavam 
doentes. Falava bastante bem o noruegués. 

Contou uma història inverossfmil. Havia ido là expressamente para contà-la e 
parecia presa de um grande espanto. 

Na véspera, quando voltava de uma excursào de caga com seus càes, ao sait de 
um estreito caminho, havia topado quase cata a cara com uma criatura 
extraordinAria. Explicou que eta uma espécie de homenzinho - um homenzinho 
que tinha apenas uma cabega de altura a menos que um lapào de estatura 
mediana (o que devia set em torno de um metro e trinta). Essa criatura era 
vermelha da cabega aos pés. O lapào afirmava, inclusive, que em sua vida nunca 
tinha visto nada tào vermelho nem tào reluzente. Aterrorizado, havia 
imediatamente dado a volta com seus caes. Nao se voltou mais que uma vez, 
depois ja de ter percorrido uns cinquenta passos. E tinha visto novamente o 
estranho personagem. Mas nào parecia que ele tivesse intengòes agressivas. O 
lapào teve a sensacào de ele também estava fugindo, porém em sentido inverso, 
e sua silhueta deslizou rapidamente entre a neblina. 

Naturalmente, Itjo se mostrou mais que cético ao ouvir essa historia. E seus 
companheitos dissimularam o riso com dificuldade. 

Nào obstante, o chefe do posto procutou obter do lapào uma informagao 
complementar Como era na realidade esse estranho visitante? Havia falado? 


Nào estava disfargado? Ao fazer essas perguntas, nào deixava de se dar conta de 
que aquilo era completamente ridfculo. 

Pouco pòde acrescentar o lapào ao que havia dito. O homenzinho vermelho 
tinha uma boca, um nariz, tudo igual a nés. No tinha tido tempo de ver se ele 
tinha ou nào cabelos, nem se usava traje ou mascara, ou se o vermelho era sua 
cor natural. Se havia falado? Nào. De qualquer forma, enquanto o lapào fugia 


apressadamente, pareceu ouvir um grito diferente e agudo... 

Que crédito podia-se dar a tal historia? Bem pouco, pensou Itjfo Kern. No 
obstante, depois de hesitar por um instante, e com medo de ser tomado pot 
imbecil, enviou uma breve mensagem a Altengard, onde morava seu superior 
imediato. 


Tais foram os primeiros fatos captados pelos homens ao longo dos meses de 
maio e junho de 1976. Mas tudo isto sé se soube muito mais tarde. Nenhum dos 
interessados suspeitou nem por um instante da sua verdadeira importancia. 
Estou convencido de que desde esses momentos deve ter havido testemunhas 
de outros fatos analogos. Mas, ou pensaram ter sonhado, ou tiveram medo que 
zombassem deles. Depois dos acontecimentos, nào achatam necessario se 
darem ao trabalho de dar parte às autoridades do que tinham visto. Muitos, sem 
duùvida, estavam mottos como tantos outros. 

Segundo pude constatar por mim mesmo, a mensagem de Irjo Kern nào foi 
além de Altengard, onde nào somente a julgaram sem interesse, como também 
deu motivo a muita gozagào, pagando a festa o que a havia enviado. Agindo 
assim, o chefe da estacào meteorolbgica de Altengard cometeu uma falta de uma 
gravidade excepcional; mas perfeitamente compreensivel e desculpàvel 

A este propésito, devo relatart aqui um fato que quase todo mundo ignora e que 
surpreenderà muita gente. 

Ao expedir sua mensagem, depois de haver recolhido o relatério do lapào, Itjo 
Kern fez um gesto que nào estava sem relacào com as atividades do Instituto de 
Hal burne. 

Vou explicar No capîtulo anteriot eu expus como o professor Hersan sentia-se 
um pouco inclinado a ditigir uma nota oficial às autoridades que, evidentemente, 
nào teria sido levada a sério. Nào obstante, como nos havia prometido, havia 
dado parte das nossas graves apreensbes a dois ou trés homens de Estado, em 
um plano puramente pessoal e amistoso, especialmente ao secretàrio de 
Assuntos Exteriores, John Irtwood, de quem havia sido condiscipulo em outros 
tempos e que além disso comegava a se interessar pelos trabalhos do nosso 
Instituto. 

Atrostando o ridfculo, este alto personagem nào tinha hesitado em transmitit 
por via diplomatica, e sob todas as reservas naturalmente, uma nota confidencial 


para os seus colegas de très ou quatro pafses, que o professor havia mencionado 
como suscetiveis de se verem ameacados. Indicava também que a advertència 
provinha do Instituto de Parapsicologia. 

Somente o governo da Noruega levou esta nota em consideragào e enviou uma 
circular breve aos seus funcionarios, instando-0s a avisar com urgéència a0s seus 
superiores tudo quanto pudesse parecer anormal em seus setores. 

Portanto, ao expedit sua mensagem, Irjo Kern nào havia feito nada mais que 
ater-se a esta ordem. 

Se o tivessem imitado em Altengard, e se a notfcia desse fato insélito tivesse sido 
transmitida para a América, apesar do que tinha de absurdo, se enfim tivéssemos 
tido conhecimento dela em nosso Instituto, talvez muitas desgragas tivessem 
sido evitadas. 

Mas os acontecimentos tinham que seguir seu curso mais e mais dramftico e 
compreendo que a ninguém podem ser exigidas responsabilidade. 

Ninguém no mundo - nem sequer o professor Hersan - podia imaginar o que ia 
acontecet. 


CAPITULO III 


Naturalmente, nés continuavamos em estado de alerta no Instituto de 
Halburne, durante os meses de maio e junho. Todos os membros do nosso 
centro - e muito particularmente os membros da segào dedicada ao estudo das 
premonigbes, da qual eu sou o chefe - se mantiveram em estado de 
‘‘freceptividade’’ de forma per manente. 

Nào entrarei em detalhes técnicos sobre o que significa para nòs esta palavra. 
Me limitarei a dizer que se toda criatura humana é suscetivel, a todo momento, 
de ter premonigdes mais ou menos vagas, nào somente esta faculdade pode set 
desenvolvida, como j4 indiquei, como também é possfivel convertè-la em 
permanente, mais manifesta e mais ativa, por um esforgo de vontade. De certo 
modo todos nés éramos como “teceptores” perenemente dispostos para recebet 
uma mensagem. 

Nunca recolhemos tantas premonigdes como durante esse perfodo e a razào 
disto estava na tensào dos nossos espîritos. Mas a maior parte dos fatos que 
captàvamos careciam de relacào com o que nos preocupava. Tratava-se 
principalmente de acidentes, de dramas, de catàstrofes - e Deus sabe que 
acontecem em grande quantidade todos os dias, através do mundo - que 
localizivamos com a mais absoluta precisào. Mas, além desses fatos correntes 
cujas ondas trAgicas vinham nos visitag, subsistia como uma tela de fundo a 
propria premonigào de um acontecimento muito mais geral e que continuava 
situando-se nas mesmas paragens: na ditecào nordeste. 

Apesar de todos nossos esforcos, nào consegufamos localizat a “coisa” nem 
determinar sua natureza. 

Fntretanto ao entrar no gabinete do pattào numa certa manhà, Luc Seabright 
exclamou: 

- Cteio que tenho algo novo! 

Todos nés langamos uma exclamagào. Todos sabfamos que Luc Seabright era 
especialmente “receptivo” 

Ele deixou-se cair em uma poltrona e enxugou a testa, pois fazia muito calot. 


Estàvamos nos primeiros dias de julho. 

- Alguma coisa nova? - demandou o professor Hersan. 

- Ah - suspitou Seabright - nào é que se trate de nada concreto. Melhor se diria 
que eu tive uma visào estranha por très vezes esta noite; e com uma intensidade 
extraordinaria. Mas me é muito dificil traduzi-la em palavras correntes. No 
maximo, posso tentar descrevè-la dizendo que se tratava de uma espécie de 
redemoinho escarlate. È, nào encontro outras palavras.. Um redemoinho 
escarlate... Also assim como uma pilha de pimentòes vermelhos que estivessem 
se mexendo... 

- Extraordinario - disse Daniel Hersan. - Mas nào tenho a menor dùuvida de que 
este fenòmeno visual tenha a ver com o que nos preocupa. 

Todo mundo foi da mesma opiniào. Mas isto nào fazia nossas investigacdes 
caminharem. 

Nào obstante, Luc Seabright acreditava poder afirmar que isto estava 
acontecendo em algum lugar da Escandinàvia, provavelmente no norte da 
peninsula. 

- Era o que eu temia - disse Olga, com a voz um pouco nervosa. 

Olga Darboe, minha noiva, comegava a ficar inquieta por seus pais que viviam 
em Bergen. Eu préprio, tampouco estava tranquilo por minha mae que vivia na 
mesma cidade. 

- De que pode se tratar? - murmurou John Wild, que possufa uma natureza 
muito atormentada. 

O professor Hersan baixava silenciosamente a cabeca. 


***% 


Naquela noite cu tive a mesma visào que Seabright. Nao saberia encontrat 
palavras mais precisas para dar uma ideia do que as que meu amigo havia 
pronunciado, uma espécie de redemoinho escarlate... A_comparagào com um 
monte de pimentòes avermelhados que estivessem se movendo, me parecia 
absolutamente exata. 

No dia seguinte foi a vez do professor Hersan. Depois, nos dias que se 
seguiram, todos meus colegas foram igualmente visitados pelo ‘“redemoinho 
escarlate”?. 

Nào consegufamos interpretar o que pudesse significar, mas todos estàvamos de 
acordo com a situacào do evento: o extremo norte da penfnsula escandinava. 


Daniel Hersan nào teve duvidas, deu parte desse singular fenòmeno ao seu 
amigo o secretàrio de Estado Irwood. Este, embota ainda um pouco cético, 
consentiu em enviar uma nota a0 Governo norueguéès. Nao resta divida de que 
em Oslo acharam que estàvamos sofrendo de um excesso de imaginagào e nào 
se fez nada. 

Olga se inquietava cada dia mais por sua familia. Ela também, claro, tinha todas 
as noites as mesmas visdes que os demais. 

Uma manhà, logo na primeira hora, ela entrou em meu gabinete. Estava 
intensamente palida. Eu jamais a havia visto assim, ja que sempre dava provas do 
maior sangue frio, como ja disse antes. 

- Nîo posso mais aguentar - disse. - Tenho que ir a Bergen para ver meus pais... 
Tenho o pressentimento de que eles estào em perigo... Tentarei trazè-los para cà; 
e na mesma viagem trarei sua mae... 

- Acha que ha motivo para tanta pressa? - perguntei, porque a ideia de ficat 
separado de Olga, ainda que fosse por um sé dia, nào me agradava. 

- Acho sim - disse ela gravemente. - Porque eu ainda nào lhe disse tudo. Nesta 
noite eu tive... 

- Um fato novo? - perguntei. 

- Nîo. Nao é exatamente isso. Trata-se sempre desse redemoinho escarlate que 
tanto conhecemos... Mas esta noite me pareceu que desse redemoinho safam 
bragcos e pernas... Era uma coisa espantosa... Havia até olhos... Dir-se-ia um 
monte de lagostas. Lagostas cozidas, de um vermelho intenso, e que também se 
mexiam. 

Fiquei confuso por um momento. 

- Nao vai acreditar realmente nessa visào, nào é? Vocè sabe, assim como eu, que 
as imagens premonitòrias devem sempre ser interpretadas... De onde acha que 
saîri am tais criaturas? 

- Isto eu ignoro... E pode ser que vocè tenha razào. Mas me impressionou muito 
desagradavelmente. Quisera saber o que isto significa. Mas de qualquer forma 
queto ir buscar meus pais. 


** * 


Ela saiu no dia seguinte pela manhà, pelo cruzeito aéreo diteto Chicago-Oslo. 
Havia-me prometido permanecer ausente pelo menor tempo possivel. 


- Apenas o tempo para convencer meus pais e a sua màe de que é necessario it 
embora. Mas vocè ja os conhece, eles nào vào querer saber de nada. Tampouco 
vào levar a sério o que eu Ihes disset.. Dirào que tudo isto sào sandices. Terei 
que achar outro pretexto... E pode ser que isto exija très ou quatro dias. 
Aproveitarei também minha estadia là para fazer as autoridades norueguesas 
compreenderem que um perigo ameaga o pafs. Duvido que se deem ao trabalho 
de me escutar! 

Eu havia acompanhado Olga ao aeroporto. Eu a vejo ainda na passarela que 
dava acesso ao enorme apatelho voador Dirtigiu-me um ultimo sorriso com seus 
olhos azuis e logo sua silhueta alta e esbelta, coroada pela massa dos seus 
cabelos loiros, desapareceu na nave aérea. 

Eu proprio estava mais inquieto do que me atrevia a confessat Era uma 
inquietacào mais dolorosa, portquanto carecia de objeto concreto. E nessa 
mesma noite eu também tive a visào das pernas, dos bragos e dos olhos que se 
movimentavam no monte escarlate. Fiquei positivamente hortorizado. 

Quando na manhà seguinte falei disto ao professor Hersan - que também havia 
tido a mesma visào, - ele me disse: 

- Tudo isto é muito estranho e me deixa desconcertado, ja que até agora sempre 
soubemos interpretat, mais ou menos corretamente, todas nossas premonicòes, 
inclusive aquelas que nos pareciam mais obscuras no momento... Isto devia-se, 
sem duvida alguma, a que todas as comunicagdes que recebfamos através do 
espago tinham uma origem humana... Pois agora eu tenho a impressào de que 
nos achamos diante de um fenòmeno de natureza absolutamente nova... Eu... 
Imediatamente se calou. 

- O que ia dizendo, professor? - perguntei. 

- Nao sei... Talvez à forca de treinarmos, ficamos sensiveis a fatos que até agora 
nào se manifestavam para nòs... Pode ser que estejamos completamente 
equivocados, dando o caràter de uma ameaga ao que percebemos... Pode ser que 
estejamos captando simplesmente um fenòmeno elétrico, magnético, que 
desenvolve imagens estranhas em nés... Mas também pode ser que se trate de 
alguma coisa terrivel, hortfvel... Nào, nào sei... Na verdade estou no escuro... 
Continuemos atentos, mais do que nunca atentos. 


*K** 


Desde sua chegada a Oslo, tive notfcias de Olga que me tranquilizaram. 


Havfamos combinado de entrar em comunicagào telepatica quatro vezes a0 dia: 
às sete, a0 meio-dia, às dezoito e às vinte e trés horas. 

Minha noiva havia feito uma viagem magnifica. 

Na sua segunda comunicagào me deu conta das suas gestòes com as autoridades 
O influxo nervoso que ela lancava para mim me provava, pela sua prépria 
rapidez, que ela devia estar terrivelmente itritada e consideravelmente furiosa. 
Através das imagens que eu captava à toda velocidade, eu entrevia que ela havia 
visitado um alto personagem, para o qual Hersan havia obtido umas linhas de 
apresentagào. Desde as dez primeiras palavras pronunciadas por Olga, este alto 
personagem havia dado mostras de impaciència. E quando minha noiva Ihe 
havia sugerido mandar uma expedigào aétea de reconhecimento acima das 
regibes ameagadas, ele nào havia dissimulado sua ironia e havia posto um ponto 
final è entrevista. 

Olga estava inclusive convencida de que se nào houvesse se apresentado com 
uma recomendacào tào importante como a que levara, teria cotrido o risco de 
terminar a noite em um asilo de alienados. 

Tudo isto nào me surpreendeu nem um pouco. Hersan e eu ji havfamos previsto 
este fracasso. 

Quanto ao resto, tudo continuava perfeitamente tranquilo na Noruega. E as 
pessoas a quem ela falou da “ameaga” - incluindo seus préprios pais - riram na 
sua cara. 

- Nao demore muito, querida - eu disse. 

- Mais cinco dias no maximo, - transmitiu. - Sua màe parece mais disposta e me 
escutar que meus pais. Creio que ela me ajudarà a convencé-los. Se for preciso, 
vocè mandarà um telegrama, dizendo que està seriamente doente. 

Olga havia safdo no dia 15 de julho. Nos dias 16, 17 e 18, tivemos todos os dias 
nossas quatto comunicagdes telepaticas, conforme combinado, quase todas 
muito claras e facilmente decifraveis. 

Antes da sua partida, havfamos pensado que quando ela se aproximasse do 
“centro pertturbador” talvez captasse indicagòes mais precisas. Curioso, foi 
justamente ao contrario. Suas percepedes ficartam mais vagas e menos intensas. 
No dia 18 à noite, ela me anunciou que finalmente havia acabado de convencet 
seu pai, mas que ele Ihe pedia quatro ou cinco dias de prazo parta pòr suas coisas 
em ordem. 

- Eu nào pude negar - retransmitiu-me Olga. - Fico com eles porque tenho 
medo que mudem de parecer. Inclusive, amanhà eu os acompanharei a Bodoe. 


Ficaremos ali somente vinte e quatro horas. Antes de it, meu pai quer fazer uma 
visita à propriedade que temos la, e que vocè conhece bem, para ver se està tudo 
em ordem. 

Nào fiz objecào alsuma. Nào podetia fazè-la. Por outro lado, Olga me parecia 
menos nervosa. 

No dia 19 ao meio-dia, ela me informou que os très acabavam de chegar a 
Bodoe, que fazia um dia esplèndido, que estava encantada com esta visita a um 
lugar que gostava especialmente, ji que tanto ela como eu havfamos passado a 
maior parte da nossa infància naquela regiào. Me deu noticias de algumas 
pessoas que eu conhecia. Nossa conversa telepAtica durtou quase um quarto de 
hora. Ao terminat, ela me disse: 

- Eu me pergunto, Peter, se nào exageramos o perigo. Mas de qualquer forma 
sou da opiniào de que é melhor tomar precaugbes. 

Ela devia sair de Bodoe com seus pais a0 meio-dia do dia seguinte e estar de 
volta a Chicago, o mais tardar no dia 23. 

Às dezoito horas do mesmo dia, Olga me contou que havia dado um agradavel 
passeio de barco pelo fiorde e que estava colhendo flores no jardim que rodeia a 
casa da familia. 

Mas quando èàs vinte e duas horas fiquei em estado de receptividade pata receber 
sua Ultima comunicagào do dia, sé recebi o silèéncio, por assim dizer. Olga nio 
‘“fespondia”. Foi em vào que lancei para elas os influxos nervosos mais potentes 
que eu pudesse emitir. Nada. Silèncio. Noite. 

Fui colhido pela mais viva angustia. 

Parecia-me impossivel que ela tivesse esquecido a hora da nossa comunicagào. 
Mesmo que, por uma razào ou outra, ela tivesse esquecido de ficar em estado de 
receptividade, o vigor das minhas chamadas a teria posto em alerta. Logo, algo 
anormal estava acontecendo. 

Eu estava quase esgotado pelo desgaste nervoso quando decidi pegar o telefone. 
Pedi o servigo de comunicagbes internacionais. No minuto seguinte me 
passatam para a Noruega. Mas nào para Bodoe; consegui Bergen. E foi pata que 
me dissessem que as comunicagdes com Bodoe estavam interrompidas h4 très 
horas mais ou menos, por razdes desconhecidas. 

De imediato, minha angustia se transformou em espanto. O que podia acontecet 
na regiào de Bodoe? 

Corti para a casa do professor Hersan, que se preparava pata it para a cama. No 
mesmo instante ele compartilhou minha emogao. 


O que mais me inquietava nào era a interrupgào das comunicagbes telefOnicas, 
que podiam ser motivadas por qualquer insignificante acidente técnico, e sim 
pela interrupgào das minhas comunicagbes telepàticas com Olga, ao mesmo 
tempo. Os dois fatos reunidos tomavam uma feigào verdadeiramente espantosa. 
O professor tentou me tranquilizat. 

- Nao compreendo o que possa acontecer - disse. - Mas é certo que nada de mal 
aconteceu a Olga nem aos seus pais, nem a ninguém daquela regiào, uma vez 
que se fosse assim todos nés terfamos recebido a premonicào... 

- Tem certezar - falei. - Vocè nào acha que estamos diante de fatos de uma natu 
reza diferente? Entào? 

- Nao, homem, nào! - respondeu Hersan. 

Mas eu compreendi claramente que ele dizia isto para cu que nào me inquietasse 
ainda mais. 

Durante as duas horas seguintes tentamos obter informagdes sobre o que 
acontecia na parte setentrional da Noruega. Pudemos nos inteitar que as 
comunicacòes estavam cortadas, nào somente com Bodoe, como também com 
outras cidades e aldeias da mesma regiào. O mesmo acontecia na Suécia e na 
Finlandia, onde os territòrios situados ao notte do golfo de Botnia nào 
respondiam às chamadas telefonicas nem tampouco as radiofOnicas. 

Fra evidente que ali estava acontecendo alguma coisa anormal. Todos nossos 
temores estavam agora bem fundamentados. Era impossfvel consegui precisào 
sobre as causas do estranho silèéncio que agora reinava na Escandinàvia, ao notte 
de uma linha que passava aproximadamente por Bodoe, Lulea e Uleaborg. O 
pessoal ali nào parecia muito preocupado e continuava falando-nos de 
incidèncias de carater técnico. 

Havfamo-nos reunidos todos na casa do patrào pata trocar impressdes. Às duas 
da madrugada, os canais de televisào ainda nào haviam feito mengaào alguma 
dessa coisa extraordinaria, da qual, evidentemente, nés éramos os ùnicos que se 
preocupavam nos Estados Unidos. 

Imediatamente gritei: 

- Estou partindo! 

Jà nào podia aguentar mais. Nào podia viver com semelhante inseguranga sobre 
a situacào de Olga. Acabava de decidir que iria pata Bodoe pela via mais rapida e 
mais direta, ou seja, usando meu avicéptero pessoal. 

Todos compreenderam minha atitude e todo mundo aprovou. 

Corri para meu quarto para fazer imediatamente meus preparativos. Ao descet, 


vestindo meu macacào de aviador e levando na mào uma pequena maleta, 
quando seguia ao longo do corrfedor. que se comunicava com nossos 
laboratérios, vi que ainda havia luz no quarto de John Wild. Entrei para me 
despedit do meu amigo que tinha voltado ao seu trabalho. John gostava de 
trabalhar à noite e dizia que assim o deixavam mais tranquilo. 

Ele era o chefe da segào que se ocupava dos problemas relativos ao hipnotismo, 
das sugestbes, das autossugestòes e outros ramos afim. Guiado pelos conselhos 
do professor Hersan, ele havia feito descobertas muito notàveis durante os dois 
ultimos anos. 

John me olhou fixamente com seus grandes olhos e me disse: 

- Pedi permissào ao chefe para lhe acompanhar Ele hesitou bastante, 
perguntando se ja nào era bastante que dois dos nossos membtros estivessem 
ausentes e que, além disto, a coisa podia encobrit algum perigo... Mas eu insisti 
tanto que ele acabou cedendo. 

Apettei silenciosamente a mao de John, muito emocionado por esta prova de 
amizade. Naào me teria atrevido a pedit que alguém me acompanhasse, mas 
estava encantado de levar um amigo comigo. 

Quando decolamos da pequena esplanada prepatada para isto, diante dos 
hangares, eram très horas da madrugada. Daniel Hersan, ao nos despeditmos, 
havia apertado nossas màos por muito tempo e nos havia dito: 

- Sejam prudentes. 


CAPITULO IV 


Na Noruega eram onze horas da manhà do dia 20 de julho, quando chegamos à 
vista das costas da Escandinavia, um pouco ao notte de Bodoe. Nossa viagem 
havia sido muito rapida. Fazia um tempo magnifico mas eu sentia meu coragào 
oprimido. 

Desde nossa safda eu nào havia parado de estender meus pensamentos para 
Olga, com a esperanca de que o contato se restabelecesse, talvez entre seu 
espîrito e o meu. Mas nada, o silèncio petsistia. 

Diminuî a velocidade e fiz funcionar 0 mecanismo que transformatia nosso 
aparelho a reacào em helic6ptero, na ultima etapa do trajeto, o que na realidade 
nos permitiria aterrissar em qualquer lugar. 

Antes de aterrissar eu desejava dar uma olhada sobre o que pudesse estar 
acontecendo no solo. 

Ao nos aproximarmos da costa, John Wild puxou meu brago e disse: 

- Tome... coloque isto na cabeca... 

E me estendeu uma espécie de coifa pequena, ao que parecia, fabricada com 
borracha e que se parecia muito às que os banhistas cuidadosos usam quando 
nào querem molhar a cabega. Mas tratava-se de algo muito diferente. 

- Acha que é preciso? - perguntei. 

- Nunca se sabe... Sera o mais prudente... Jamais se tomam bastantes 
precaugoes. 

Fiz o que ele mandava. Tirei o capacete de aviador e coloquei na cabega aquela 
coifa leve. Depois nos aproximamos da praia a pouca altura. 

Bodoe era uma pequena cidade marftima curiosamente situada em um ponto 
bastante setentrional da costa abrupta da Noruega. Oferece um aspecto 
pitoresco em meio às Aguas que a rodeiam por quase todos os lados. 

Me tranquilizei ao notar que permanecia como sempre a havia visto, quando 
chegava a ela por via aérea. Gracas a Deus nào havia sido destrufda por nenhum 
cataclismo nem por um incèndio gigantesco. 

- Tudo tem um ar normal e tranquilo - disse John. - que também observava com 


atengào o panorama que se estendia abaixo de nés. 

Tranquila, sim, sem divida alguma. Mas, normal? À medida que nos 
aproximavamos ficamos menos seguros. 

À primeira coisa que nos impressionou foi justamente isto: a extraordinaria 
calma que parecia reinar abaixo de nés. 

Fazia alguns instantes que estàvamos sobrevoando a cidade, ainda que a bastante 
altura. Titei meus binéculos do estojo e olhei. 

Bodoe nunca foi um lugar movimentado. Nào obstante, em certos lugares, 
especialmente perto do porto, deveriamos notar uma consideràvel atividade. 
Deverfamos ver automéveis e barcos em movimento e inclusive notar a 
presenca de alguns helic6pteros no céu. Mas no vi nada e nào pude conter uma 
exclamagao de surpresa. 

È verdade que havia automéveis pelas ruas e barcos no porto, mas estavam 
imbveis. Isto me transtornou e me causou um espanto indefinfvel. 

Passei meu binéculos para John e ao cabo de alguns instantes eu o ouvi langat 
também uma exclamacao. 

Fntào nos olhamos nos olhos, com uma muda interrogagao. Que significava 
aquilo? 

- Temos que ver mais de perto - murmurou meu companheiro. 

Fiz nosso aparelho descer rapidamente e logo estàvamos a uns sessenta metros 
acima do chio. Sobrevoamos o porto, os estaleiros navais, duas ou très fabricas 
onde fabricam conservas. Nossa estupefacào aumentava a todo instante e corria 
paralela ao nosso panico. 

Jà nào precisavamos dos binéculos para ver claramente o que acontecia abaixo 
de nés. Vfamos inclusive, com toda clareza, os passeantes nas ruas, os 
trabalhadores nos patios das fabricas, os carregadores e os marinheiros no porto 
ou em cima dos barcos. Eles também estavam iméveis como os cartos e as 
embarcagdes, com uma imobilidade espantosa e inexplicavel. E no entanto 
pareciam estar de pé, sòs ou em grupos. 

JA estàvamos voando quase rente aos tetos e era um espetàculo alucinante ver 
todas essas pessoas estàticas em seus postos e como petrificadas, às vezes em 
atitudes que nos pareceram curiosos e teatrais. 

Nào pude reprimir um calafrio 

- Que faremos? - perguntou John Wild. 

- Estou pensando em aterrissat, se vocè estiver de acordo. 

- Claro - ele disse, - nào viemos pata ci pata partirmos novamente sem tentar 


ver as coisas claramente. 

Eu conhecia Bodoe como a palma da minha mào. A propriedade dos pais de 
Olga estava situada nào longe do potto, a dois passos do centro cometcial e, 
consequentemente, o mais animado da cidade e que havia prosperado 
consideravelmente hà vinte e cinco anos. Sobre um terreno bastante extenso, 
uma casa grande e bonita, com base de cimento e superestrutura de madeira, 
com uma de suas fachadas de frente pata o mar e outra para uma grande praga, 
onde duas vezes por semana acontecia a feita do pescado. Dentro da cerca da 
propriedade, mais além do jardim que rodeava a casa, via-se uma sertraria e vArios 
armazéns 

Aterrissar no local nào era muito facil, devido às Arvores do parque ornamental e 
aos obstàculos que ofereciam os armazéns, entào pousei na pròpria praga do 
mercado, em um largo espago livre e nào longe da loja de uma farmacia. 


*K** 


Saltamos do nosso aparelho inundados pela emogaào e pelo temor Eu temia o 
pior para Olga. 

Havia gente na praga. Se os tivéssemos fotografado e tivéssemos mostrado a 
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, a resposta 
teria sido: “Absolutamente nada... Representa o local de uma praga onde as 


fotografia a alguém, perguntando: “Que acha vocè de diferente?’ 


pessoas passeiam tranquilamente”. 

Mas elas nào estavam precisamente passeando. Eram como estàtuas espalhadas 
aqui e acola. Jamais achei que a imobilidade pudesse ser tào impressionante. O 
que eles tinham? O que Ihes estava acontecendo? Dir-se-ia que nos 
encontravamos no paîs da bela adormecida do bosque. Mas nào tinhamos 
vontade alsuma de fazer uma compatagào dessa natureza e muito menos de 
rirmos. 

Estariam mortos apesar de estarem de pé? Me parecia inimaginavel. E, nào 
obstante... 

Seguido de John, me aproximei de um grupo de très pessoas que estavam diante 
da botica do farmacéutico, duas mulheres e um homem. Pareciam estar 
conversando. O homem estava com a mio levantada. Os rostos dos très eram 
de uma absoluta naturalidade. Nenhum trago de espanto e nem mesmo de 
inquietagào. Uma das mulheres, a mais jovem, tinha inclusive o ar de quem 
estivesse rindo. 


John pegou o homem pelo brtago e 0 sacudiu, como se sacode alguém para 
acordar. Esteve a ponto de fazè-lo cair e teve que sustenta-lo. Inclusive foi dificil 
tornar a coloca-lo de pé, como se tratasse de um manequim desequilibrado, 
entào tentou tomar seu pulso. 

Era um homem que devia ter uns cinquenta anos e que estava vestido como 
costumam vestir-se as pessoas de profissào liberal. Talvez fosse um professor ou 
um médico. 

Passaram-se dois ou très minutos que me pareceram um século. 

- Està vivo - disse John. - O pulso bate, mas com uma lentidào extraordinaria. 
Sé detectei très pulsacdes em très minutos e meio. Isto é verdadeiramente raro. 
Finquanto meu companheiro falava, o rosto do homem comesgou a se modificar 
imperceptivelmente. Uma expressào de sutpresa desenhou-se em seu rosto e 
logo se intensificou. Ele entreabriu a boca, a mào que sustentava no ar pareceu 
que baixava lentamente. Vi como a mesma expressào de surpresa se desenhava 
pouco a pouco nos tostos das mulheres; lentamente, muito lentamente... 

Fra espantoso, mas eles estavam vivos, e isto era o essencial. E até se moviam, 
mas com uma enlouquecedora lentidào. Todos se moviam, agora estàvamos 
certos, depois de tè-los observado. O que até entào nos havia feito crer em sua 
imobilidade, era a extrema lentidào dos seus movimentos. Mas eles se moviam... 
Estavam vivos... E nem sequer pareciam surpresos por seu estado. 

John e eu nos olhivamos, estupefatos. 

- Como explicar semelhante coisa? - gritei. 

- Nîo vejo explicacào alguma - disse meu amigo, - mas constatei. Tudo o que 
posso dizer é que houve uma modificagào profunda do ritmo vital em todas as 
pessoas que examinamos. Lembra das teorias de Daniel Hersan sobre o que se 
chama “tempo fisiolégico”?... A duragào do tempo, para as pessoas daqui nào é 
a mesma para nbs... 

Fntào me ocorreu uma objecào: 

- Entào por que nào fomos englobados neste fenòmeno geral quando chegamos 
aqui? 

John refletiu por um instante. Minha pergunta o deixava perplexo. Mas logo 
exclamou: 

- Provavelmente é por causa dos capacetes protetores que temos na cabeca. 
Uma luz se fez em meu espîrito. Eu havia esquecido a precaugào que tomamos. 
- No hi divida alguma possivel - falei. - È gracas a estas coisas que pudemos 
permanecer normais. Vamos logo, tenho pressa em ver Olga. 


*K* *% 


Fncontramos minha noiva em seu jardim, diante da casa. Ela também estava 

- ou melhor, parecia - imével. Usava um traje clato e tinha flores na mio. 

Gritei: 

- Olga! 

Mas nào pareceu que ela tivesse me ouvido. 

- Nao faga gestos intempestivos - murmutou John, - ou vai assusta-la. 
Observemo-la sem nos movermos. 

Vi como a surpresa ia lentamente se mostrando no rosto da minha amada; e 
logo depois a alegria. Ela demotou dois minutos para levantar sua mào direita e 
outros dois para estender-me. Peguei sua mao e levei precipitadamente a0s 
labios. Logo, compreendendo que tinha feito uma idiotice, me imobilizei 
novamente. Vi que se formava nas feic6es de Olga, com uma insuportàvel 
lentidào, uma expressào de estupefacào e quase de medo. 

John me puxou de lado. 

- Vocè deve ter feito medo a ela - disse. - O menor dos nossos movimentos deve 
lhe parecer de uma rapidez insensata. Mas nào temos tempo para perder em 
efusbes nem em delicadezas. Ignotamos 0 que possa acontecer de um momento 
para outro e nada nos assegura que nossos gottos nos protegerào por longo 
tempo, se é que sào eles que estào nos protegendo. E se nào, é possfvel que de 
um momento para outro nés também caiamos nesta estranha letargia. Ha lugar 
pata seis pessoas no nosso avicopterto. Na minha opiniào, é melhor que 
embarquemos imediatamente sua noiva e seus pais, e que partamos 
imediatamente. Depois teremos tempo para refletir sobre tudo isto. 

- De acordo - falei. - Vocè tem toda razào. 

Fui imediatamente procurar o pai e a màe de Olga. Encontrei sua màe sentada 
em um banco e fazendo crochè. O pai eu encontrei na setraria, examinando uma 
peca de madeira. Pareciam igualmente estàticos. 

Um quarto de hora depois havfamos transportado os très para nosso avicéptero. 
Foi preciso a ajuda de Deus pata coloca-los nos assentos, especialmente o 
senhor Darboe, que era bastante pesado. Depois disto saltei para os comandos e 
voamos, deixando para tris aquela cidade ferida por um mal estranho e 
inexplicavel. 


*K** 


Esperavamos que Olga e seus pais recobrassem seu ritmo normal quando nos 
distanciassemos da Escandinavia. Mas quando desembarcamos na esplanada de 
Halburne eles continuavam no mesmo estado e nés estàvamos muito inquietos 
pensando no que poderia acontecer-lhes. 

O professor Hersan e os colegas que acudiram foram ficatam pasmados ao vè- 
los. Imaginaram que estariam desmaiados ou talvez feridos. 

Nés os transportamos imediatamente para a enfermaria do Instituto, onde foram 
submetidos a um minucioso e profundo exame. 

O exame confitmou o que jà supinhamos Nîo somente estavam vivos, como 
provavelmente conservavam a lucidez, coisa que ao mesmo tempo nos alegrou e 
nos pareceu espantoso. 

Tudo demonstrava que nào estavam adormecidos e que nào se encontravam em 
estado de letargia nem de catalepsia. Mas suas fungòes orgànicas - e 
provavelmente suas fungòes mentais - haviam sofrido um apaziguamento 
extraordinario. Seus coracdes nào davam mais que uma batida a cada dois ou 
très minutos. Respiravam, mas a uma cadéncia de extrema lentidào, de uma 
forma que no teria sido perceptivel sem o utilizagào de certos aparelhos. Um 
fato curioso: suas temperaturas eram normais. 

Jamais havfamos visto coisa parecida e, nào obstante, todos havfamos feito 
estudos médicos bastante profundos. 

Os rostos de Olga e dos seus pais, que tinham uma expressào tào natural no 
momento que os havfamos encontrado, mostravam agora tracos de uma 
surpresa per manente e quase de medo. 

Tentamos por todos os meios tirà-los deste estado raro. Aplicamos estimulantes 
injetàveis, friccòes, massagens, mas tudo foi inùtil. 

Minha inquietacào aumentava. Eu me perguntava se aquilo tudo nào teria um 
triste final para eles. Nào me afastava um sé momento do lado da cama de Olga, 
que me olhava com seus grandes olhos azuis, cartegados de estupefacào. 
Constantemente - mas sempre com uma lentidào extraordinaria - tentava 
levantar-se sobre suas almofadas e até queria descer da cama. Eu precisava 
coloca-la novamente em seu lugar e apoiar sua cabega sobre as almofadas a cada 
dois minutos. 

Passaram-se horas sem que seu estado se modificasse e eu ji comegava 
realmente a enlouquecer. 


*K**% 


Foi o préprio professor Hersan que veio me buscar. 

- Venha - disse ele. - Deixe Olga aos cuidados de uma enfermeira, que nos 
avisara se acontecet also novo. No creio que haja perigo no momento, nem 
sequer acho que sua noiva esteja doente... Mas venha. Antes de tudo vocè deve 
se recobrat, està precisando muito, de verdade. Depois nés faremos uma 
conferència para examinarmos as informagdes que comegam a chegar.. Pode ser 
que elas nos sirvam para resolver este enigma e para cuidar com mais eficacia 
dos seus entes queridos. 

Segui-o maquinalmente, sem compreender muito a relagào que pudesse existit 
entre as informagdes que tivessem recebido e os cuidados que devia dar a Olga e 
aos seus pais. Tenho que dizer que me encontrava horrivelmente fatigado. Eu 
havia passado uma noite inteita sem dormir e estivamos a mais da metade da 
noite seguinte. 

Luc Seabright nos esperava em um cotredor. Ele me levou ao refeitério, onde eu 
comi algum alimento a toda pressa e que foi diffcil engolit, pois sentia minha 
garganta obstrufda. 

Até entào cu nào havia me preocupado em saber se o mundo ja comegava a se 
inquietar pelas coisas estranhas de que era teatro o norte da Escandinavia. 

Meu olhar caiu sobre um jornal abandonado em cima da mesa e li este titulo: 
“Procura-se a causa da interruprào das comunicagbdes telefònicas em parte da 
Suécia e da Noruega. Tratar-se-ia de um fenòmeno magnético?” 

Este titulo, que ocupava um lugar modesto de duas colunas na ultima pagina do 
jornal, nào tinha nada de alarmante. 

- Isto é tudo que eles pensam? - perguntei a Luc, mostrando-lhe o jotnal, 
enquanto ele me olhava comer e respeitava meu silèncio. 

- Ah - respondeu ele, - parece que os jornais nào se deram conta da gravidade do 
assunto. Mas amanhà, com cetteza, terào mudado de tom. 

- Vamos ver o patrào - falei, engolindo o ultimo bocado. 

Todos nossos colegas ja estavam reunidos no gabinete de Hersan. Sentei-me 
entre eles. 

O professor colocou seus grossos éculos, releu duas ou très notas que tinha 
diante de si e nos disse: 

- Vocès leram os jornais. Nào lhes ensinaram nada. A maior parte deles parece 


haver tratado levemente um fato que entretanto devia inquietà-los, inclusive se 
nào tinham muitos fatos precisos. Gracas à valente expedicào de Bjoern e de 
Wild, nés sabemos muito mais que ninguém. Sabemos que os habitantes das 
regibes interessadas foram bruscamente postos em um estranho estado de 
relaxamento das fung6es vitais. Desde a sua volta, Peter, e enquanto vocè 
permanecia junto ao leito da sua noiva, nés tentamos formular algumas 
hipéteses sobre as causas deste fenòmeno e nenhuma nos parece satisfatòria. E 
enquanto isso pensamos em todo tipo de coisas, especialmente nas profundas e 
inexplicaveis variagòes dos campos magnéticos, na mudanca de intensidade dos 
raios cosmicos e sei la que coisas mais. Nada vale a pena ser levado em conta. 
Mas eu, pessoalmente, por intermédio do meu amigo o secretàrio de Estado, 
Itwood, recebi informagdes que podem ser capazes de nos esclarecer algo. 
Procedem da Noruega. Naturalmente, Oslo, mais que nenhuma parte, foi 
afetado pelo que està acontecendo. O governo, depois de ter tentado inutilmente 
restabelecer as comunicagdes com as regides que ficaram silenciosas, decidiu 
enviar avides de reconheci mento. Eles j4 safram mas nào voltaram. 

Logo se soube que todo o trafico procedente daquelas regides estava parado. 
Nada chega de la. Funcionatios da zonas vizinhas, com as quais tèm 
comunicagdes - funcionarios e patticulares - fortam, por tetra ou por mat, 
utilizando avicopteros leves, até Bodoe, que nào se encontra a mais que uns 
sessenta ou oitenta quilòmettos dos lugares de onde safram. Nenhum deles 
voltou ou deu sinais de vida. 

Tais sào os fatos dos quais fui confidencialmente informado e que ainda nào 
foram divulgados, pot temor de alarmar o publico. John Wild estava comigo 
quando recebi estas informagdes. Ele teve conhecimento delas ao mesmo tempo 
que eu. Imediatamente eu fiz algumas sugestoes do maior interesse e queria que 
ele as expusesse. 

John Wild levantou-se. Estava muito palido e visivelmente fatigado, ja que ele 
tampouco havia dormido muito. Era um rapaz magro, de aspecto fragil, com um 
rosto enxuto e de tragos finos e agradaveis, coroado pot cabelos de um loito 
quase sem cof. Mas o seu olhar tinha uma intensidade que revelava uma energia 
extraordinAria. Olhou para mim e falou nestes termos: 

- O professor Hersan acaba de nos dizer que os que foram reconhecet a zona 
silenciosa nào voltaram. Sé encontro uma explicagào para isto: quando eles 
chegaram à zona, foram atingidos pelo mesmo apaziguamento das faculdades 
que ja havia sido notado nos demais habitantes. Entretanto Peter e eu fomos a 


Bodoe e voltamos. Pot que? Nîo encontro para isto mais que uma explicacao: 
nòs havfamos posto nossos ‘“protetores psfquicos” em nossas cabecas... 

Vi como se produziam movimentos entre nossos colegas e compreendi que a 
maior parte deles ainda ignorava este detalhe que John lhes havia falado. Quanto 
a mim, compreendi imediatamente as dedug6es que ele havia feito e adivinhei o 
que ia nos dizet. 

- Vocès sabem - prosseguiu - que esses ‘“protetores psiquicos” foram expostos à 
luz h4 seis meses, pelo professor Hersan e por mim mesmo. No ignoram as 
tremendas possibilidades que sutgiram dos trabalhos levados a cabo pela secào 
de pesquisa sobre hipnotismo e sugestào, secào da qual tenho a honra de ser o 
chefe. Vocés assistitam às diferentes experièncias, no cutso das quais meus 
assistentes e cu sugestionamos diversos indivfduos à distància. Vocés também 
assistiram àquelas experièncias, mais impressionantes ainda, durante as quais 
matamos à distància, com o simples uso de poderes psfquicos que conseguimos 
dirigir contra cobaias e coelhos. Terfamos podido igualmente matar homens. 
Isto explica o motivo pelo qual nào foi divulgado nada dessas experièncias. Isto 
explica igualmente porque o professor Hersan e eu nos dedicamos a procurar 
um dispositivo protetor JA que nada nos assegura que outros, cujas intengòes 
fossem menos puras que as nossas, chegassem a realizar as mesmas descobertas; 
e se vissem tentados a fazer mal uso delas. 

John Wild calou-se por um instante e enxugou a testa. Entào continuou, sendo 
escutado atentamente pot todos: 

- Para mim no existe divida alguma. O que atingiu os habitantes do norte da 
Escandinavia neste momento, é de ordem psfquica. Devemos atribuir isto a um 
fenòmeno natural de caràter desconhecido, ou trata-se de atividades de sabios 
mais poderosos ainda que nés? Isnoro. Mas af estào os fatos. Tudo acontece 
como se as pessoas obedecessem a uma poderosa sugestào de origem 
indeterminada. Duvido muito que um homem, ou um grupo de homens, 
possam provocar efeitos tào extensos. Deverfamos entào admitir a explicagào de 
um fenòmeno de ordem nào natural, o que pot outro lado nào é mais 
tranquilizador. 

John calou-se por um instante, olhou-me e disse: 

- Em um terreno pratico e imediato, acredito firmemente, Peter, que devemos 
tentar tratar da sua noiva e dos seus pais pot meio do hipnotismo. 

O professor Hersan levantou-se: 

- Compartilho completamente com os pontos de vista de John Wild - disse. - O 


que vocè opina, Peter? 
Eu pensava que a esperanca acabava de renascer em meu coracào. E dei meu 
consentimento no ato. 


*K** 


Olga foi transferida para o laboratorio de John Wild e instalada na cadeira onde 
sentavam-se os indivfduos que serviam pata seus estudos. 

Eu tinha nogdes bastantes extensas sobre os métodos que meu amigo usava, 
mas estava longe de possuit os mesmos conhecimentos sobre a matéria. A 
cièéncia sé pode progredir se cada um se entregar exclusivamente ao ramo que 
escolheu. 

John acionou alguns aparelhos que pòs em contato com Olga e entào colocou- 
se diante dela e olhou-a intensamente. Passaram-se dez minutos sem que nada 
acontecesse. Eu via as gotas de suor que se formavam no tosto do meu colega. 
Olga conservava sua atitude de temerosa surpresa. 

Mas logo vi que seu rosto mudava de expressào. Fez um gesto para se levantat, 
mas deixou-se cair novamente na poltrona, exclamando: 

- Mas o que està acontecendo com todos? Por que estào gesticulando dessa 
forma frenética? È como se vocés estivessem loucos... 

Passou a mio na testa com ar extraviado, olhou em torno e murmurou: 

- Mas eu estou em Halburne!... O que foi que aconteceu? Pegou minhas mos e 
langou-me um olhar angustiado. 

- Està melhor, Olga - murmurei. - JA està curada. 

- Curada? Mas eu nio estava doente... 

John a tinha livrado dos aparelhos que a prendiam na nuca e nas pernas. Ela se 
levantou e se deixou cair nos meus bracos. 

- Oh, Peter! O que està acontecendo? O que houve com meus paisr... 

- Nao se preocupe - falei. - Tudo està bem e vou Ihe explicar... Tomei seu pulso, 
que batia a uma cadéncia normal. 


*** 


Na realidade Olga nào havia tomado conhecimento do que acontecera em 
Bodoe. Tinha a impressào de que sua vida seguia seu curso normal. Pata ela, os 
instantes que havia vivido durante mais de vinte e quatro horas parecia que nào 


fazia nem dez minutos que tinham acontecido e eu tive que lhe fazer uma 
exposigào muito detalhada para convencè-la de que nào era assim 

Ela procurtou entào recordar certas coisas. Segundo ela, a mudanga de ritmo 
devia ter acontecido em 19 de julho às dezoito horas e trinta minutos, ou seja, 
poucos instantes depois da nossa ùltima comunicagao telepatica. Estavam ainda 
em pleno dia, mormente nesse ponto da Noruega, onde as noite de verào sào 
tào curtas. Assim entào, quando nés chegamos ali, ela tinha a sensagào de que 
ainda vivia no mesmo dia. 

Nào obstante, certas coisas a tinham surpreendido. Para comegat, aconteceram 
na vizinhanga dois ou très acidentes de automével que, pot outro lado, 
careceram de importància. Esses acidentes, expliquei-lhe, deveram-se ao fato de 
que os condutores, ao mudar bruscamente seu ritmo vital, nào tinham podido 
controlar seus carros. Com certeza houve muitos outros na regiào. 

- O motor da serraria que fica perto da minha casa - disse também Olga - 
acelerou de repente e meu pai teve que desligà-lo. 

Nào havia acontecido tal coisa. Mas os que estavam ao seu redor tiveram esta 
impressào porque seus ptòprios ritmos haviam diminufdo. Olga também me 
disse que seu relbgio havia se quebrado e que tinha ficado girando de uma forma 
louca. Evidentemente, os mecanismos nào obedeciam è psicose que afetava os 
seres humanos. 

Finalmente, o que mais havia impressionado minha noiva eta, conforme ela 
disse, um eclipse do sol que havia durado alguns minutos enquanto estava em 
seu Jardim. 

Tive que refletir parta compreender o que foi que ela tomou por um eclipse do 
sol e que os jornais nào haviam anunciado. Tratava-se simplesmente da noite, 
que para ela e pata todas as pessoas da regiào havia durado, segundo lhes 
pareceu, somente alguns instantes. 

Fra igualmente facil explicar a sensagào de gesticulacào frenética que ela havia 
sentido ao ver John e eu - e depois todos - em Halburne. Parece que a0 
embarca-la em nosso avicéptero ela teve uma perda de consciència que durou 
pot todo o trajeto. 

Que alegria eu sentia ao véè-la normal novamente! No estava fatigada, 
absolutamente e logo recobrou seu otimismo natural. 

- Que aventura! - dizia - Que fantàstica aventura! 

John Wild teve mais dificuldade para despertar seus pais, com certeza porque 
eles estavam menos acostumados que Olga aos exercfcios mentais. Mas mesmo 


assim conseguiu com bastante rapidez. Mas nào posso expressar o assombro do 
senhor e da senhota Darboe quando voltaram à normalidade. Nào queriam 
admitir, de modo algum, o que nés Ihes contàvamos. 

Mas entào minha màe chegou. Eu havia enviado um telegrama a Bergen para 
que ela se reunisse conosco sem demora. 


CAPITULO V 


No dia seguinte os jornais apareceram cheios de manchetes enormes, abaixo das 
quais haviam longos artigos em que os jornalistas nào haviam feito nada mais 
que desenvolver o pouco que se sabia oficialmente. Mas como eles também 
destacavam que os observadores que tinham sido enviados ao que se chamava 
“zona silenciosa” nào tinham voltado, comegou a surgir uma certa inquietagào 
nos comentàrios, o que logo se estendeu para o publico. 

Durante os quatto ou cinco dias seguintes nào houve mudanga na situagào. 
Falando de outro modo, os que se arriscavam a entrar na regiào “perigosa” - e 
cada dia eram menos numerosos - deixavam de voltat, da mesma forma que os 
que os haviam precedido. Os préprios governos escandinavos hesitavam antes 
de mandar outras patrulhas, aéreas ou de qualquer outro tipo. 

O parecer geral era que seria melhor esperar por novos acontecimentos. Os 
jornais lancavam a espetanga de que talvez se tratasse de um fenòmeno 
passageito que sem divida ia terminar dentto em pouco; e nés 
compartilhivamos essa esperanga. 

Daniel Hersan havia dirigido um relatbrio ao seu amigo, o secretàrio de 
Assuntos Exteriores, no qual expunha o que John Wild e eu havfamos 
descoberto em Bodoe. Pedia-lhe também que fizesse dessa informagào o uso 
que julgasse conveniente 

O homem de estado expressou seu agradecimento e sua felicitacào - era a 
primeira vez que nosso Instituto recebia felicitacdes oficiais - e nos fez saber que 
havia julgado preferfvel nào divulgar a informagào. Mas que a havia comunicado 
aos outros pafses escandinavos, os quais haviam adotado a mesma posicào 
discreta. 

Rogava também ao professor Hersan, de forma premente e amistosa, que se 
dispusesse a comunicar-lhe quantas informagdes pudesse recolher. 

Por fim comegavam a nos levar a sério. 

Nào é preciso dizer que nés continuavamos em estado de “teceptividade”. Mas 
nào detectamos outta coisa mais que a ‘“agitacào vermelha”, sem chegar a 


interpretà-lo de forma clara. No obstante, por duas ou très vezes cu havia 
recebido chamadas telepaticas desconcertantes. Mas eram sempre muito fortes e 
indecifraveis. 

Os jotnais - que no fundo nào tinham nada de substancial a dizer - continuavam 
falando de ‘“‘perturbagdes magnéticas”. Dois ou trés repbrteres audazes aceitaram 
it à “zona perigosa”. Nào voltaram... 

Claro està que este gigantesco e intrigante assunto continuava nos interessando 
mais que a ninguém. Mas mesmo neste momento ndo nos ocorria a maneira de 
intervit Que terfamos podido fazer? Limitàvamo-nos a espetar como todo 
mundo. E os dias sucediam-se sem novas noticias. 


*K** 


Mas de repente, no dia 13 de agosto - e esta é uma data que ninguém esqueceu - 
surgiu um fato que desta vez enlouqueceu toda a opiniào mundial. 


Era meio-dia, quando a televisào interrompeu bruscamente um concerto que 
estava transmitindo para anunciar que ia difundit uma notfcia de maior 
importancia. 

Nés estàvamos almogando na sala de jantat, onde duas vezes ao dia reunia-se o 
estado maior do nosso Instituto. Ficamos imediatamente na escuta, certo de que 
a notfcia que famos ouvir estaria relacionada com o que estava acontecendo na 
Escandinavia. Com efeito, nào nos enganavamos. 

Apareceu na tela um locutor visivelmente emocionado. Tinha um papel nas 
màos que tremiam ligeiramente, e leu o seguinte texto: 


“Esta manhà, às dez e trinta, hora de Chicago, o misterioso fenòmeno que fazia 
com que as populagdes do notte da Escandinavia estivessem separadas do resto 
do mundo ampliou-se subitamente para uma zona muito mais extensa Como 
havia acontecido antes, observou-se primeito uma interrupgào geral nas 
comunicagbdes e nas emissbes radiofOnicas, pùblicas ou privadas, emanadas nesta 
zona. Alsuns minutos mais tarde j4 nào era possfvel duvidar de que se tratava de 
uma ampliacào do mesmo fenòmeno que engendrava os mesmos efeitos. 
Continuava sendo possfvel penetrar nas regiées novamente afetadas, mas 
nenhum dos que nelas penetraram voltaram a dat sinal de vida. 

A zona afetada é consideràvel. Engloba totalmente a Suécia e a Noruega, uma 


parte da Finlandia, quase toda a Dinamarca e desce pela Alemanha, até o sul de 
Hamburgo. Estas indicacdes sào aproximadas, ji que o tragado da zona afetada 
ainda nào foi estabelecido de maneira precisa, mas de todo modo dào uma ideia 
da extensào do fenòmeno. 

Todas as nacd6es da Europa estào em estado de alerta. As grandes capitais 
consultam-se entre si, com o proposito de convocar urgentemente um 
congresso de sabios. Achamos que este congresso terà lugar em Paris, o mais 
tardar amanhà. 

Por outro lado, hoje podemos publicar um documento datado de quinze dias 
atràs e que nào havia sido divulgado até agora para nào alarmar o pùblico em 
geral. Mas agora que o fenòmeno adquiriu tal amplitude, servirà melhor para 
tranquilizar aquelas pessoas que tèm parentes ou amigos na “zona silenciosa” e, 
de modo geral, a todos que se preocupam pela sorte das pessoas de certo modo 
prisioneiras atràs dessa cortina misteriosa. Temos nos perguntado se nào teriam 
sofrido uma desgraca que afetaram a todos. Para dizer a verdade, a situagào em 
que se encontram é das mais estranhas. Mas pelo menos podemos dizer que eles 
estào vivos...” 


O locutor fez uma pausa e nés nos olhamos. De que documento ele ia falar? 


“O documento ao qual acabamos de aludir é uma informagào do professor 
Hersan, fundador e diretor do Instituto de Parapsicologia de Halburne...” 


Isto era 0 que imaginavamos, sem que estivéssemos completamente seguros. 

O locutor leu a informagào do nosso ‘“patrào”, cujo textos todos conheciamos 
com todos os detalhes, no qual se explicava a viagem que eu havia feito a Bodoe 
em companhia de John Wild. 

Terfamos gostado de conhecer o efeito que tal revelacào produziu entre o 
pùblico e nào demoramos em saber que foi fantastico. O mundo inteito ficou 
pasmado ao inteirar-se do que estava acontecendo por tris da cortina misteriosa. 
Quando o locutot  terminou, acrescentou alguns breves. comentàrios, 
convidando os ouvintes a nào ficarem exageradamente alarmados e dando a 
esperanca que os sabios, finalmente informados oficialmente problema, 
saberiam encontrar a causa deste estranho fenomeno e fazè-lo desaparecet. 

Nés nào compartilhivamos deste otimismo de forma alguma. 


** * 


Ainda nào havfamos terminado nosso almogo e o professor Hersan foi chamado 
ao telefone. 

Quando voltou, estava um pouco palido e nos disse: 

- Eta o secretàrio de Estado, John Itwood, que me ligou. Ele me pediu para it 
com toda urgéncia a Washington, pois deseja falar comigo. E pediu que cu va 
acompanhado dos colaboradores cuja presenga eu julgue interessante. Creio que 
nào tenho direito a me negar Ignoto o que ele espera de nòs. Eles parecia muito 
preocupado e com muita pressa, port isto cu nào Ihe perguntei nada. Suponho 
que ele va querer conhecer certos detalhes complementares sobre meu relatbrio. 
Parece-me conveniente que Peter Bjoern e John Wild me acompanhem. 

Vinte minutos depois estàvamos no avicépterto do Instituto e uma hora mais 
tarde estàvamos em Washington, onde nos introduzitam de imediato no 
gabinete do secre tirio John Itwood. 

Embotra eu j4 tivesse visto frequentemente seu retrato nos Jotnais, fiquei 
impressionado por sua altura, pot seu olhar inteligente e pelas suas maneiras 
afaveis. Ele havia interrompido uma conferència com seus  principais 
colaboradotes para nos receber. Agradeceu-nos por havermos chegado tào 
rapidamente e entrou imediatamente no assunto. 

- Todos os governos do mundo - disse, - e em especial os da Europa, estào 
muito inquietos. O nosso nào està menos. Quanto a impressào produzida no 
pùblico, segundo as primeiras informagdes que comego a recebet, é muito 
pessimista. Se os americanos guardaram mais ou menos a calma, està uma 
loucura em toda a Europa, principalmente nas regides vizinhas à zona afetada. 
Na Alemanha, especialmente, ja se registra um comego de èxodo. As pessoas 
fogem do perigo, pois tém a convicgào de que o fenòmeno vai estender-se ainda 
mais. E pode ser que nào estejam errados. Mas eu nio os fiz vir para informa-los 
de coisas que vocés ja sabiam. Quero pedir-lhes um favor, um grande favor... 
Calou-se por um instante e olhou-nos nos olhos. 

- Estamos à sua inteira disposigào - disse o professor Hersan. - Por outro lado, 
nào terfamos esperado seu convite pata pò-lo ao corrente de tudo quando 
possamos saber de novo em nosso Instituto através dos caminhos da 
Parapsicologia. 

- Nao duvido - assentiu John Itwood. - Mas nào se trata exatamente disto. Os 
relatérios que vocès possam obter por este meio serào sempre bem recebidos, 


mas preciso pedir-lhes outra coisa, outra coisa muito importante. 

- Faremos o que vocè desejat 

- Inclusive se houver algum perigo? 

- Se pudermos ser-lhes ùteis, o perigo é somente uma consideragào secundaria. 

- Agradego por ter dito isto, Hersan. Nîo esperava menos de vocè. 

- De que se trata? 

- Vou dizer. Para comegat, nào devo esconder que muitas pessoas, inclusive os 
meios oficiais, poem em duvida a autenticidade dos fatos apontados em seu 
relatbrio e inclusive comegaram a me censurar por tè-los publicado. Mas eu o 
conhego, Hersan, e sei que vocè jamais adiantaria nada que no estivesse de 
acordo com a verdade. Somente seus dois colaboradotes aqui presentes puderam 
entrar na zona silenciosa e voltar Somente o Instituto de Parapsicologia possui 
os meios para repetit semelhante expedicào... 

- Quando quiser - disse a seguir Hersan. - E desta vez itei eu mesmo. John 
Irwood lhe estendeu a mào. 

- Nao esperava menos de vocè - disse, - e agradego-lhe de todo coracào. 

John e eu afirmamos ao mesmo tempo que estàvamos dispostos a tentar a 
aventura novamente. 

- Pego-lhes que ajam com urgència - respondeu Irwood, - e aconselho-os a nào 
se entreterem muito no local. Na minha opiniào, conviria que nesta expedicào sé 
fosse um pequeno numero de pessoas. Inclusive, o melhor seria que fosse 
somente um, como uma expedicào avangada, para fazer um curto 
reconhecimento. Depois, se este tivesse éxito, poderia ser recomegada a 
operacào em grupo. 

- Eu me oferego como voluntàrio para o primeiro reconhecimento - gritei. 

- Eu também - disse John. 

- Entrem em um acordo - disse Irwood, dirigindo-nos um sorriso de simpatia. - 
e deixem que eu dè a todos os mais calorosos agradecimentos. Vocés vào prestat 
um servico inapreciàvel à humanidade. 

Combinamos que nossa expedicaào seria organizada sem demora. E com isto nos 
despedimos do homem de estado. 

No avicbptero que nos conduzia a Halburne, estive a ponto de discutit com 
John Wild, pois ele queria ir primeito. Como eu no desejava menos que ele, foi 
o professor Hersan quem fez as pazes. Eu era 0 maior e mais antigo aluno do 
Instituto e a honra desta perigosa missào seria minha. 

Mal o aparelho pousou na esplanada diante dos hangares e fomos assaltados pot 


uma multidaào de jornalistas. Mas o professor Hersan negou-se a fazer qualquer 
de claracao. 

Fram quatro da tarde. Achou-se prefetivel que eu nào chegasse à Europa em 
plena noite. Como o trajeto requeria algumas horas, minha partida foi fixada 
pata as oito da noite. Deste modo eu chegaria ao velho continente de 
madrugada. 

Minha mae se mostrou muito preocupada quando soube a0 que eu me 
propunha, mas se rendeu às minhas razbes. Quanto a Olga, ela manifestou a 
intengào de acompanhar-me e foi preciso toda a autoridade do professor Hersan 
para que ela deixasse de suplicar para ir comigo no avicbptero. 


*** Meus preparativos foram rapidos. 

Havfamos combinado que eu ficaria ausente somente por um dia e que 
procuraria ver o maximo possfvel. Meu primeito objetivo era Hambutgo. 
Estimou-se que era mais provavel que eu fizesse descobertas importantes em 
uma grande cidade que em qualquer outro lugar Logo, depois de uma rapida 
olhada sobre a Dinamarca, eu voatia para a Noruega e me deteria em Bergen. 
Depois, a pedido de Olga, eu alcancaria Bodoe. Ela desejava que se fosse 
possfvel cu trouxesse uma amiga sua, a quem ela gostava de verdade, e ao seu 
marido. Eu também os conhecia muito bem. Os Lyndstron, assim se chamavam, 
eram pessoas muito simpàticas. 

Antes de partir, tive tempo de let as ùltimas edicdes dos jornais. Estavam cheios 
e manchetes enormes e reproduziam nossos retratos. Nunca o Instituto de 
Parapsicologia havia sido objeto de tanta honra. Mas os comentarios punham 
mais ou menos em divida, se bem que de forma dissimulada, o valor das 
informagbes do professor Hersan, mas apesar de tudo publicavam-nos em 
grandes caracteres. 

Nào falavam da viagem que eu ia realizar Nés havfamos combinado com 
Irwood, julgando conveniente nào dar-lhe publicidade alguma. Às oito horas saî 
de Halburne e dirigi a proa para o Leste. Confesso que estava um pouco 
emocionado. 


***% 


Foi uma viagem estranha e muito penosa, moralmente. Sem divida teria sido 
muito menos se eu ndo estivesse sozinho. 


O dia mal despontava quando alcancei o continente europeu. Justamente antes 
da minha partida, John Irwood havia feito descrever para n6s um tragado o mais 
exato possfvel da linha de demarcagào entre a “zona silenciosa” e o resto do 
mundo. Minha primeira tarefa consistia em petcorrer esta linha. Apesar do 
horàrio matutino, comecava a reinar uma certa atividade nas cercanias imediatas. 
Mas somente de um lado: o lado sul. Do outro, as aldeias que eu sobrevoava 
ofereciam o mesmo aspecto de Bodoe, quando eu e John chegamos. Viam-se 
pessoas, mas elas estavam, ou melhor, pareciam iméveis. 

Aqui acontece a mesmo coisa que la, pensei. 

Fntào fiz uma observagào que nào havia feito em Bodoe Os animais também 
nào se moviam. Eles também estavam reduzidos àquela vida de pausa. Me 
perguntei se aconteceria 0 mesmo com as plantas, mas evidentemente isto seria 
mais dificil de averiguat 

Nào tardei em observar outra coisa. Entre a zona dos “lentos” e a de atividade 
normal existia uma faixa de terreno, em certos lugares bastante larga, na qual nào 
havia absolutamente ninguém. Isto me surpreendeu, mas refleti e compreendi 
que os que tinham permanecido em estado normal nào se atreveriam a se 
aventurar pelos lugares perigosos e, sem divida, preferiam manter distaància. 
Depois de haver pertcorrido uma centena de quilòmetros a baixa altitude, voei 
diretamente para Hamburgo, de onde eu nào estava distante. Logo eu estava 
sobrevoando a grande cidade marftima. 

Apesar de estarem nas primeiras horas da manhA, as ruas estavam cheias de gen 
te. Mas era um universo estatico. Os barcos permaneciam iméveis no porto e os 
vefculos, igualmente, nas ruas. Voando ao rés dos telhados, notei que muitos 
automéveis estavam em cima da calcadas em posicdes insélitas. Deduzi entào 
que devia ter havido muito acidentes no momento que o ritmo vital dos 
habitantes havia mudado bruscamente. 

Decidi aterrissar e pousei em uma esplanada onde se encontravam uma duzia de 
avicopteros do mesmo tamanho do meu. 

Eu tinha trazido um plano da cidade e procurei o lugar onde me encontrava. 
Fntào olhei ao meu redor. 

Que espetàculo tào singular! Na propria esplanada havia pouca gente, mas além 
da balaustrada que marcava os limites do parque, as pessoas se apertavam em 
uma grande multidào, nas atitude mais variadas. 

Meu primeiro cuidado foi confitmar se continuavam vivos. 

Aproximei-me de uma mulher gorda que estava com um largo sorriso nos libios 


e peguei sua mào. Tomei seu pulso, registrei sua pulsacào e vi como pouco a 
pouco se formava no seu rosto a mesma expressào de surpresa que cu havia 
notado nos rostos do pessoal de Bodoe e perto das quais nés havfamos parado. 
Outros pedestres que voltavam os olhos pata mim, lentamente, também 
manifestaram pouco a pouco o mesmo pasmo 

Fui ao centro da cidade e vi que em todas partes se oferecia o mesmo 
espetàculo, um espetaculo ao mesmo tempo natural e alucinante, um espetàculo 
inimaginAvel, muito mais impressionante do que o que eu ja havia visto na 
pequena cidade norue guesa, e também muito mais angustiante. 

Todas aquelas pessoas eram meus semelhantes, mas mesmo assim eu me sentia 
como o unico da minha espécie. Continuavam vivendo, movendo-se lentamente 
- e como eram lentos! - e no entanto era tào dificil eu me comunicar com eles 
como com uma formiga ou um caracol. 

Os que me viam deviam estar pertplexos e talvez assustados pela rapidez dos 
meus movimentos, que deviam parecer-lhes fantasticos, pela rapidez louca do 
meu andar, apesar de que eu andava a passos lentos. 

Fintrei nos armazéns e nas confeitarias. Eu podia me imaginar em um museu 
Grévin. As pessoas que bebiam cetveja tinham seus copos suspensos diante 
delas. Se eu os observava durante cinco minutos, notava que seus bracos haviam 
se elevado entre dois e très centimetros. Deviam precisar de uma hora pata 
pegar o copo, leva-lo à boca, tomar um gole e baix4-lo de novo. 

Nas ruas vi varias vezes policiais ou bombeiros que cartegavam feridos em 
macas e que aparentemente estavam tào iméveis como os demais. 

Devia tratar-se de pessoas que haviam se ferido nos acidentes de automéveis. 
Esses acidentes haviam ocortido vinte e quatro horas antes, e nào obstante as 
macas ainda iam a caminho, às vezes até muito perto do catto acidentado. 

À medida que avangava, ia me invadindo uma sensacào de mal-estar que beirava 
o medo. Comecava a fazer calor Em uma cervejaria onde entrei para beber 
alguma coisa, peguei um copo de uma bandeja que um garcom levava e bebi-a. 
Aquele homem dever ter. demorado pelo menos cinco minutos para 
compreender o que eu tinha feito, se é que jamais chegou a compreender. 

Fu comegava a me dar conta de quào difîcil seria nosso trabalho. Terfamos que 
vir novamente com aparelhos, encontrar um meio de nos comunicar com os 
‘lentos”’, determinar em que medida as variagdes de carater eletromagnético, que 
tivessem podido se manifestar nesta zona, estavam em relagào com o estado dos 
habitantes, averiguar se haviam ocotrido fenòmenos natutais de ordem 


desconhecida. 

Pot minha parte, cu nào experimentava nenhum transtorno funcional. Sentia-me 
perfeitamente lucido. Meu protetor psfquico funcionava bem e isto era o 
essencial. 

Mas nào tinha razào alguma pata me entreter em Hamburgo. O sentimento de 
solidào que eu experimentava em meio a todos aqueles seres vivos, cujos gestos 
permaneciam em suspenso, era pior que o que sentitia estando sozinho em um 
deserto. Era algo intoleràvel 


*K* *% 


Voltei ao estacionamento onde estava meu avicbptero, liguei-0 e voei pata a 
Dinamarca. 

A oeste deste paîfs, em uma faixa bastante estreita ao longo da costa, ainda 
reinava uma atividade febril. Creio que a maior parte das pessoas fazia seus 
preparativos pata fugir de um lugar tào ameagador Na zona “silenciosa” 
encontrei novamente as mesmas cenas do norte da Alemanha. 

Desci em Copenhague justamente na frente do Parlamento. Tive a curiosidade 
de entrar e pude fazè-lo sem ser detido por ninguém, mesmo diante dos guardas 
de vigilancia. Mas muito antes que pudessem fazer um gesto pata me parar ou 
para pedit meu passe, eu ja estava no salào de sess6es. 

Os parlamentares estavam reunidos. Um deles, de pé na tribuna, estava com a 
boca aberta e dava a impressào de que estava falando. Sem duvida estava 
falando, mesmo que eu nào notasse o menor som. E isto levantava um problema 
que eu nào podia compreender Mas sem duvida alguma, os demais tinham o at 
de gente que està escutando e, clarto, eles o ouviam. Mais uma pergunta que 
deveria respondert mais tarde... 

Mas nem mesmo ali me entretive. Este espetàculo era impressionante demais, 
mais impressionante que o visto nas ruas. 

Tampouco me demorei muito em Bergen, onde cheguei no final da manhà. Em 
Bergen acontecia o mesmo que em todas as outras partes. Depois de ter comido 
rapidamente, me dirigi para Bodoe. Eu ia entrar na zona que tinha ficado 
silenciosa em primeito lugar e estava convencido de que ali poderia fazer 
observacòes mais interessantes ainda. 

Com efeito, fazia mais de vinte dias que os habitantes desta regiào encontravam- 
se em estado de “lentidào”. Como teriam evolufdo? Quais seriam agora suas 


reacòes? Qual seu comportamento? 

Na primeira vez que os vi, eles ainda no tinham tido tempo de se dar conta das 
mudangas, se nào deles, pelo menos ao redor deles. Eram como aqueles que eu 
acabava de deixar para tras. Mas, e agorar Se haviam permanecido lùcidos - e 
tudo me fazia crer que sim, segundo o testemunho de Olga, - nào podiam ter 
deixado de perceber o ritmo da sucessào dos dias e das noites que para eles 
havia se modificado profundamente, que seus relégios giravam a uma velocidade 
louca, que os motores haviam se transformado em maquinas perigosas... 

Como haviam interpretado esses fenòmenos que deviam ter-lhes parecido 
espantosos? Deviam ter formulado todo tipo de hipéteses, sem compreendert 
que era seu ritmo vital que havia mudado. 

Fra com eles, mais do que nada, que me interessava entrar em comunicagao. Eu 
refletia sobre isto enquanto chegava à vista de Bodoe. 


CAPITULO VI 


Quando cheguei acima do porto noruegués, tive uma surpresa que me encheu 
de alegria. 

O pequeno porto nérdico havia recobrado sua atividade. Nào havia dùvida 
alguma. À medida que eu descia para o solo, via cada vez mais distintamente 
como os automéveis corriam nas ruas. Entào percebi claramente os passantes 
que iam e vinham. 

Na verdade os barcos no porto estavam iméveis, mas este detalhe nào me 
causou alarma, ja que nos molhes a atividade me pareceu bastante intensa. 
Assim entào havia terminado o pesadelo, pelo menos para Bodoe. Achei 
inclusive ter visto ao longe um avicéptero parecido com o que eu pilotava. 
Manobrando para atertissar, dei um suspito de alfvio. Poderia comunicar boas 
notfcias ao resto do mundo. Mas talvez as comunicacdes telefonicas e 
radiofOnicas ja estivessem restabelecidas Em ultimo caso, eu seria o primeiro a 
estabelecer contato com os “lentos” que haviam recobrado seu ritmo de vida 
habitual. E sem duvida eles podetia me dar informagdes do maior interesse 
sobre a sutpreendente aventura que haviam vivido durante certa de um més. 
Com certeza muitas coisas ficatriam sem explicagào, mas o que agora estava 
claro para mim é que o fenòmeno tinha tido somente um caràter temporario. 
Durante alguns minutos voei acima dos telhados, observando o que se passava 
nas ruas que estavam com seu aspecto ordinario. Vi alguns homens que 
carregavam caixas em um caminhào, criangas que safam da escola, mulheres 
que voltavam do mertcado levando seus cestos. Devia ser meio-dia e havia um 
bom sol. 

Na grande praga contigua a0 porto, os pescadores reparavam suas redes. Todos 
esses espetàculos me pareceram familiares e tranquilizadores. 

No alto da cidade observei algumas construcdes que me surpreenderam um 
pouco, uma vez que nào me lembrava de tè-las visto antes. Em todo caso, elas 
nào existiam quando fiz a ultima viagem para Bodoe um ano antes, em 
condigbes normais. Eram umas altas torres brancas, como depésitos de 4gua ou 


grandes silos, alinhadas uma ao lada da outra e em numero de cinco ou seis. 
Dirigi meu avicéptero para aquele lado. Aquelas torres erguiam-se em um vasto 
terreno plano, onde até entào nào havia mais que campos, ao lado do aeroporto. 
“Sem duvida trata-se de alguma fabrica em construcào”, pensei. 

Mas nào conseguia entender qual seria sua destinacào. È verdade que eu nào 
tinha nada de engenheiro. De qualquer forma cu me surpreendi muito. Bodoe 
havia se industrializado bastante durantes os ùltimos anos. 

De perto, essas altas torres brancas me pareceram muito maiores que de longe. 
Como era possivel que eu nào as tivesse visto na vez anterior? È verdade que 
naquele dia eu estive muito mais ocupado observando o comportamento das 
pessoas que em examinar a paisagem. E se John Wild as viu, nào devem tè-lo 
surpreendido, pois era a primeira vez que ia à Noruega. 

Naquele local reinava uma grande atividade. Uns trinta caminhbes 
descarregavam materiais sobre uma plataforma de cimento. Vi que havia outras 
torres em construgào. Centenas de operàrios trabalhavam na obra. 

‘Bem - pensei, - eles ndo demoraram em voltar ao trabalho!” 

Porque eu nào duvidava nem por um instante que as pessoas de Bodoe deviam 
ter saldo recentemente da sua semi-letargia, talvez naquela manhà mesmo. Se 
ndo tivesse sido assim, terfamos sabido. 

Dei meia volta e me dirigi para o porto. Eu ja comegava a ficar com fome e 
pensei que o melhor que podia fazer era ir para petto da casa da minha noiva e 
entrar em contato com os que ali viviam. Esperava encontrar particularmente o 
velho Anders Fremstad, que dirigia a serraria e que morava em um pavilhào 
dentro do local. 

Fremstad, que eu conhecia h4 longo tempo, tinha a missào de dirigir os 
trabalhos da propriedade durante a ausència dos seus patròes. Era um homem 
sério e eu desejava conhecer sua opiniào. 

Coloquei-me na praga semideserta e imediatamente me dirigi para a casa. 

No jatdim tropecei com a velha Greta, a mulher de Fremstad, que na 
propriedade exercia um pouco o papel de governanta e que se ocupava 
principalmente das coisas da casa. 

Ela dirigiu-se para mim com a maior naturalidade 

- Bom dia, senhor Bjoern. Entào veio nos fazer uma visita! Como està a 
senhorita Olga? Jà faz muito tempo que nào temos o prazer em vè-la... Entre em 
casa, ja é hora de comer. Vocè deve estar com fome... 

As palavras de Greta me deixaram sem fòlego. Ela se dirigia a mim como se 


nada tivesse acontecido. Eu ja conhecia sua calma provertbial, mas de qualquer 
forma... 

- Certo, certo! - falei - Vocè se recompòs rapidamente das suas emogbes... Ela 
adotou um ar surpreso. 

- Que emogdes? 

- Isso que Ihe aconteceu... O que aconteceu aqui nesses ùltimos tempos... 

- Nesses ultimos tempos? Nào aconteceu nada conosco, senhor Peter Nào 
aconteceu absolutamente nada. A nào ser que agora na cidade ha alguns 
falecimentos a mais que de costume por causa desta maldita doenca... Mas foras 
isto, tudo vai bem por aqui. 

Minha estupefagào nào conhecia limites. Greta me olhava muito tranquila, como 
sempre, com um leve sorriso. 

Como explicar aquela atitude? Nao era logica. 

A velhinha sempre havia tido sinais de loucura. Era muito supersticiosa e muito 
covarde. Por acaso os acontecimentos haviam-lhe estropiado os miolos. Com 
certeza era isto. 

Em seguida imaginei outra hipétese: serà que os habitantes de Bodoe haviam 
recomegado sua vida no ponto em que a haviam deixado, sem saber o que lhes 
tinha acontecido? Me parecia espantoso. 

Mas achei que no momento era melhor nào insistir e perguntei-lhe: 

- E seu mafido? 

- Anders? Bah, deve estar nos ‘“lobos”, como todo mundo. 

- Nos “lobos”’? 

Eu nào compreendia o que ela queria dizet 

- Com certeza - disse ela, como se surpresa pela minha pergunta. 

- O que é isso de “lobos” - perguntei. 

Ela encolheu ligeitamente os ombros. Dit-se-ia que eu Ihe havia perguntado uma 
coisa extraordinaria. 

- Os “lobos”’? Por acaso vocè nào sabe o que sio essas grandes torres que estào 
construindo perto do campo de aviacào? 

- E quem se ocupa da serraria? 

Isso tudo me parecia bastante esquisito. 

- Oh, a serraria! Ela segue como Deus quer! 

Como se a setraria nào tivesse importància alguma. Havia algo nos modos 
daquela mulher que comegava a me abotrecer Decididamente, me parecia que 
sua razào nào andava muito boa. 


- Anders nào vai demorar em vir para comer - me disse. 

Eu tinha pressa que ele chegasse, para poder interroga-lo. De qualquer forma, in 
sisti: 

- Desde quando comegaram a construir as torres? Eu no as vi na ultima vez em 
que estive aqui. 

- Desde quandor... Espere um pouco... Deve fazer umas très semanas... Oh! Eles 
trabalham tào depressa que di gosto... 

Très semanas? Aquilo nào era possivel. ‘Très semanas antes todos estavam em 
estado de “relaxamento”. Greta estava descarrilando por completo e entào 
decidi nào levar minhas perguntas adiante. Disse-lhe que tinha muita sede e que 
aceitaria um refresco com muito gosto. 

Ela desapareceu dentro da casa e voltou com uma jarra de cerveja muito fria. 
Bebi um copo depois do outro com muito prazer Depois fui me sentar em um 
banco e acendi um cigatro. 

- Vocè quer comer agora? - ela me perguntou. 

- Nao. Prefiro esperar Anders. Se eu nào incomodar, comerei com vocés. 

- Sera uma honra, senhor Bjoern. Mas tenho que ir preparat a comida. Me 
deixou sozinho e eu fiquei um pouco hesitante e bastante perplexo. 

Atràs da grade do jardim eu via passar as pessoas e os automéveis. Tudo estava 
calmo naquele formoso dia. Bodoe estava igual como eu sempre a havia 
conhecido. 

Mas, por que diabos Anders Fremstad estava trabalhando na construgào daquela 
fabrica? Nao me parecia proprio dele. Podia ser que o trabalho da madeira 
estivesse em uma época calma e talvez ele tivesse o costume de se empregar fora 
quando isto acontecia. Eu nào conhecia bastante os costumes da casa para 
formar uma opiniào. O que me surpreendia é que ele tivesse ido trabalhat 
precisamente no dia que os habitantes de Bodoe acabavam de sait do seu 
letargo. 

Enquanto fazia estas reflex6es, ouvi o pottào da cerca ranger e vi-o entrar no 
jardim. 

Era um homem de uns sessenta anos, grande e de costas largas, muito vigoroso 
para sua idade. 

Adiantou-se para mim com a mo estendida e com um sorriso iluminando seu 
rosto curtido pela vida ao ar livre. 

- Bom dia, senhor Peter Bjoern! A que devemos a feliz surpresa da sua visita? 

- Vocè ja deve imaginar - falei. 


Suas sobrancelhas tomaram a forma de acentos circunflexos 

- Na verdade nào - disse - nào tenho ideia... Mas suponho que me tris boas 
notfcias dos proprietàrios. 

- Estào na América com sua filha. 

- Ahn? Na América? Eles nào me avisaram... Mas eles nào me poem sempre ao 
corrente das suas viagens... O que importa é que esteja bem. JA comecava a estra 
nhar por no ter noticias suas. 

Ao ouvi-lo falar, experimentei uma sensagào de mal estar Ele também se 
comportava como se nada tivesse acontecido. 

- Vocè nào me falou nada sobre o que Ihes aconteceu - falei. Novamente ele 
moveu suas sobrancelhas, acentuando a surtpresa. 

- Mas... nào nos aconteceu nada! 

- Vocè nào se deu conta de que, por assim dizet, vocés estiveram dormindo 
durante quase um més inteiro? 

Ele me olhou espantado. Vi clatamente que se perguntava se eu tinha ficado 
louco. Mas logo riu. 

- Ah! Sempre com suas brincadeitas, senhor Bjoern. 

Eu hesitava em continuar interrogando, mas mesmo assim perguntei: 

- E ninguém em Bodoe se deu conta de nada? Ele levantou a mào. 

- No que toca aos demais, eu nîo poderia dizer-lhe. Mas no que me respeita, 
posso afirmar-lhe que nào notei nada de extraordinario na cidade durante esses 
ultimos tempos. Disseram-lhe que tinha acontecido alguma coisa? 
Prudentemente eu bati em retirada. 

- Nîo... sào coisas que falam... Parece que ha pessoas daqui que dormiram 
durante varias semanas. Por isto - acrescentei, rindo, - eu lhe perguntei se vocè 
também havia dormido. 

- Eu nào. Ninguém, que eu saiba... A nica coisa que se pode contar é essa 
maldita doenga que matou tanta gente. Caem de repente, como se atingidos pot 
um raio. Chamam-na de morte azul, porque os que adoecem ficam azuis como a 
fachada da nossa farmacia, dez minutos depois da morrerem. Os médicos dizem 
que é um novo mictébio, mas que nào ha porque se alarmar Na verdade, parece 
que a coisa està melhor Ha très semanas atràs houve muitas vîtimas. Durante 
quatro ou cinco dias as pessoas cafam como moscas. Mas logo se acalmou. E no 
momento parece que tudo terminou... 

- É estranho - falei. 

- OA! Vocè sabe que as doengas sào todas mais ou menos estranhas, 


principalmente as que ninguém conhece. 

Houve um momento de silèncio. 

Eu me sentia cada vez mais petplexo. 

- E vocè, o que està fazendo agora? - perguntei, para ver como ele se safa. — A 
serraria està funcionando bem ou hà pouco trabalho? 

Ele me respondeu exatamente como sua mulher havia feito, encolhendo os 
ombros: 

- Oh, as serraria! Ela vai como Deus quer.. 

Estava claro que era o que menos o preocupava. Acrescentou: 

- Trabalho nos “lobos”. 

- Ah sim? Vocè trabalha nos “lobos”. Sua mulher jA me disse. 

- È natural, ndo é verdade? Faco como os demais. 

- Que demais? 

Ele olhou-me com ar surpreso. 

- Os demais... Quer dizer, todo mundo... Fu pertenco a0 turno da manhà... È o 
que mais me convém. Uns vào de manhà... Outros à tarde... Outros è noite... È 
natural, nào é verdade? E quatro horas de trabalho nào é um tempo muito 
longo. 

Nào me parecia absolutamente natural e comecei a me perguntar se o excelente 
Anders Fremstad nào estaria também “tocado”, apesar do seu ar tranquilo. 

- E o que vocè faz exatamente? 

Ele me olhou com olhat malicioso. 


- Vamos, basta um momento de graga. Mas vocè nào vai dizet, senhor Bjoern, 
que também nào trabalha nos “lobos”, la onde mora... 

Contentei-me em sorrit, com um ar que deve ter sido bastante estupido. No 
queria contradizè-lo, mas estava claro que ele tampouco estava bom do juîzo. 
Como é légico, comecei a sentit uma certa inquietacào, pensando se o estado de 
‘“apaziguamento vital” que os habitantes de Bodoe haviam softido, nào teria tido 
como efeito o desequilfbrio das suas faculdades mentais. 

Eu tinha pressa em dar uma volta pela cidade e especialmente para ver os 
amigos de Olga: Maria Lyndstron e seu marido Gabriel. Eram pessoas muito 
simpaticas e muito inteligentes. Ele era engenheito quimico. Quanto a ela, tinha 
estudado medicina mas nào exercia. 

Eu contava com eles para fazer um relatério concreto sobre os acontecimentos. 
Talvez eles tivessem sua prépria hip6tese sobre qual poderia ter sido a causa de 


tudo. 

Mas antes almocei. E o fiz com muito apetite, porque tinha fome e porque 
Greta era uma grande cozinheita. Mas durante a refeicào me abstive de fazer 
novas per guntas. 


*K* *% 


Eram duas da tarde quando saî da casa da minha noiva. 

Devo destacar aqui um detalhe cuja importància se verà em seguida. Eu 
continuava levando na cabega a leve coifa que John Wild tinha me dado. Me 
incomodava tào pouco, que quando entrei no jardim havia até esquecido da sua 
existència. Foi o velho Fremstad que me lembrou quando comecei a comer. 

- Que chapéu diferente vocè usa, senhor Bjoern - disse. 

Sem duvida estava surpreso por cu me sentar à mesa sem me descobrit 
Maquinalmente fiz um gesto pata tirà-la, mas logo me arrependi, nào sei 
exatamente porque. Sem duvida por um vago sentimento de prudéncia. Mas eu 
tinha que explicar porque conservava aquele capacete extravagante. 

- È uma espécie de atadura - disse. - Faz oito dias que me feri na cabeca em um 
acidente de automével. Oh, nada grave, mas o médico me aconselhou que fique 
durante alguns dias com este capacete até que a ferida esteja cicatrizada. Contém 
um produto que me evita sofrer enxaqueca. 

Ao cruzar a praga, pensei que este boné singular podia chamar a atengào das 
pessoas e eu nào queria ser notado. De forma que, antes de prosseguir, fui ao 
helic6ptero e peguei minha boina, que pus por cima. 

Os Lyndstron moravam na outra extremidade da cidade, perto da fabrica de 
conservas da qual Gabriel era diretor Pelo caminho eu ia examinando as pessoas 
que cruzavam por mim, esperando que de um momento pata outro tropecasse 
com algo conhecido. Mas a casualidade quis que eu nào me encontrasse com 
ninguém. Viam-se especialmente mulheres e criangas e todos tinham um ar 
perfeitamente natural. As criancas estavam sotridentes e brincavam com a 
agradavel despreocupagào prépria da sua idade. 

Ao chegar à praga onde toda manhà acontece a feira, e que a esta hora estava 
quase deserta, notei um grupo de uma duzia de pessoas, sobretudo mulheres. 
Aproximei-me intrigado. 

Ouvi uma gorda matrona que gritava: 

- Vào correndo buscar um médico! 


Um deles disse, com um gesto de ombros:- Um médico? - Como se nào 
soubesse que nào adiantarà nada! Ao chegat mais perto, vi o motivo daquele 
grupo ter se formado. 

Um homem estava estendido no chio, inanimado. Teria uns trinta anos. Era 
alto, de aparència robusta, com um rosto agradavel e terrivelmente palido. 
Estava vestido como quem exerce uma profissào liberal. 

A gorda matrona que havia falado em it buscar um médico, havia se inclinado 
sobre ele. Tomou-lhe o pulso e se levantou, dizendo: 

- Nao resta divida de que està morto. Uma mulher jovem chotava. 

- É o seu marido? - perguntou a matrona. 

- Sim, é o meu marido. Oh, é espantoso! 

- Ele estava doente? 

- Ndo, nào tinha nada... Ele se levantou esta manhà como de costume... Passou a 
manha lendo e escrevendo... Durante o almogo estava alegre... Mas a um 
momento atràs, quando safmos juntos, ele me disse que nào queria voltar mais 
aos “lobos” e que queria me levar a um passeio ao campo... E ao chegar aqui, 
nào faz nem cinco minutos, caiu de repente... Oh, é horrfvell Tenho certeza que 
està morto. 

Enquanto ela falava, vi como no rosto do seu esposo apareciam umas placas 
azuis. Primeiro eram de um azul palido, mas logo se espalharam pouco a pouco, 
cobrindo toda a superficie da pele, transformando-se em um azul intenso. 

Esta cena me impressionou muito. Jamais havia visto nada parecido, jamais 
havia lido nada que se referisse a uma doenga tào estranha em meus estudos 
médicos. 

- Està bem claro que ele motreu - disse o homem que havia falado antes - e que 
um médico nào podetia fazer nada. Bem se vè que se trata da morte azul! 

Notei sinais de terror nos rostos das mulheres. A gorda matrona encolheu os 
ombros pata a jovem esposa do motto e levou-a um lado para uma conversa: 

- Venha... Nîo fique aqui... Di muita pena vè-la... Eu achava que esta peste tinha 
terminado... Faz cinco dias que nào tinha acontecido um caso novo... E ja 
comecou outra vez. 

Eu nào me atrevi a fazer perguntas. Estava muito impressionado. Para mim nào 
restava duvidas: esta doenca, de caràter absolutamente novo e fatal, nào deixava 
de ter relagào com os fenòmenos de “lentidào vital” que a populagao tinha sido 
vitima. E me perguntava com hottor se toda a populagào sofreria o mesmo mais 
cedo ou mais tarde. 


Como eu estava distante do otimismo que havia me animado a it para Bodoe! 

O fenòmeno inicial havia desaparecido Mas podia ser que ainda estivéssemos 
longe de conhecer todas as consequèncias que pudessem surgir no futuro... 
Afastei-me, apressando o passo. 


** * 


Os Lyndstron tinham uma bela casa à beita mar Foi a propria Maria Lyndstron 
que veio me receber e que me acolheu com um sorriso encantador. 

- Oh, Peter, que surpresa! Olga veior Como vocè estar Vocés ainda no se 
casaram? Gabriel ficarà contente em vé-lo. Que sorte que ele esteja aqui. Esta 
em seu gabinete... Vocè vai tomar café conosco... 

Um instante depois cu estava sentado em uma poltrona, diante de um dos 
grandes janelòes do confortavel gabinete de Gabriel Lyndstron 

Ele tinha vinte e nove anos. Seu rosto era afvel e enérgico e em seus olhos se 
adivinhava uma certa inclinagào para o humorismo. Sempre havia dado provas 
de um grande senso pratico, de uma certa audacia em seus projetos e, pot assim 
dizer, de um certo gosto pelo perigo. Sua mulhet ao contrario - que era quase 
tào bonita quanto Olga - era muito ponderada e havia uma grande dogura em 
suas maneitas. 

Eles formavam um par perfeito. Junto deles eu sempre me havia sentido em um 
clima equilibrado, sào, razoavel. Mas ainda fico corado quando penso na 
conversa que tivemos naquele dia. Fico conturbado como se tivesse enttado em 
outro mundo; um mundo misterioso, incompreensivel e, de certo modo, tertivel. 
Fui imediatamente ao fundo do assunto. 

- Entào, meus amigos, o que pensam sobre o que acaba de nos acontecer? Os 
dois tiveram a mesma reagào da velha Greta. Pareciam sutpresos. 

- O que nos aconteceu? - disse Gabriel - Do que està falando? 

Compreendi que eles haviam perdido as lembrangas. A partir desse momento 
fiquei convencido de que o mesmo acontecia a todos os habitantes de Bodoe. O 
fenòmeno havia levado parte das suas membrias. 

Tentei orientà-los. Contei-lhes o que eu sabia, falei-lhes sobre minha visita prévia 
à cidade e disse-lhes que naquela mesma manhà eu tinha visto o mesmo em 
Hamburgo e em outros lugares. Eles me escutaram atentamente e logo Gabriel 
me interrompeu. 

- Ouga, meu caro, vocè sabe que gosto de brincadeitas e do bom humog, mas 


nào poderfamos falar de outra coisa? 

Me perguntei se nào estaria sonhando. 

Falar de outra coisa? Expliquei-lhes o que acabara de ver na praga do mercado. 

- AKI A morte azul... - disse Gabriel - Aposto que se trata de algum individuo 
que se esqueceu de ir aos “lobos”. 

- Mas, o que na realidade sào esses “lobos” Gabriel sobressaltou-se, quase. 

- Vamos, nào vai querer me dizer que nào sabe. 

- Ignoto totalmente. 

Ele assumiu um ar incrédulo e quase desconfiado. 

- Vocè continua contando piadas. Mas vocè sabe que este nào é um tema que se 
preste para isto. 

Em sua voz havia um certo tom de menosprezo. Notava-se que havia se irritado 
por alguma razào, para mim completamente insuspeita. Maria também me 
olhava com ar de reprovagào. 

Pareceu-me mais prudente perguntar a ela sobre a “morte azul”, pois havia 
estudado medicina em companhia de Olga. Podia ser que ela tivesse uma 
opiniào sobre este assunto. 

- O que pensa sobre esta doenca rara? 

- Oh, ela nào tem nada particularmente raro. È uma doenga como as demais, 
uma espécie de congestào cerebral, provocada por causas ainda mal definidas e, 
segundo meu parecet, mais morais que fîsicas. As pessoas que se afastam de 
certas regras da vida estào mais propensas que as outras... Como se a natureza 
quisesse castigA-las por seu desvio. Està dentro da ordem natural das coisas. 

Esta explicagào me pareceu um pouco sucinta, e contudo me sobressaltou. 
Tinha cada vez mais a impressào de que os Lyndstron - e igualmente a eles, 
todas as pessoas da cidade - viviam em um estado mental um pouco diferente do 
que haviam tido até entào. 

Durante alguns minutos a conversa recaiu sobre temas sem interesse. Falavamos 
como se nos estudassemos mutuamente. Quando perguntei a Maria se 
continuava lendo muito, ela respondeu: 


- Ler é completamente inùtil. 

Gabriel, a quem perguntei sobre o andamento da fabrica, exclamou: 

- Oh, a fabrica...! 

Fxatamente no mesmo tom que Greta usou quando me disse: “Oh, a serraria” E 
nào obstante, acrescentou: 


- Vai bem... assim... 

Eu estava ansioso para obter informagdes mais completas sobre os 
estabelecimentos que todos chamavam de “lobos” e que comegavam a me 
parecer bastante misteriosos, mas nào sabia como fazè-lo. Cada vez que eu fazia 
uma pergunta direta, sentia sutgir a incrtedulidade e a desconfianga. Existia entre 
nòs um terrivel mal estar que sé ia aumentando 

Perguntei à queima-roupa: 

- Vocè também trabalha nos “lobos”? 

- Claro que sim - disse ela - È o mais natural. 

Ela me respondia da mesma forma como fez o velho Fremstad. 

- E vocè também, claro, no lugar onde vive. 

- Nao, eu nào - respondi. 

Tive a impressào de que ela ia ficar colérica e me langou um olhar ittitado. 

- Acabe com esta brincadeira - gritou. 

Compreendi finalmente que era absolutamente necessario nào contrarià-los, 
deixando para mais tarde tentar enconttar outro sistema de penetrar naquele 
mistério. Sentia-me realmente angustiado. 

- Eu estava brincando - falei. 

Eles se acalmaram um pouco e falamos de outras coisas enquanto tomavamos o 
magnffico café que uma jovem servente acabava de nos trazer. Por duas ou très 
vezes ainda - e mesmo quando eu ja havia decidido nào mais me aventurat 
naquele terreno perigoso - notei coisas insélitas em suas express6es. 

Mas os dois estavam encantadores outta vez. 

Chamaram e um homem de uns quarenta anos foi introduzido no gabinete. Eu o 
conhecia de vista e quando me apresentaram, lembrei que ja o havia encontrado 
outras vezes na casa dos Lyndstron. Chamava-se Forhms e era médico. 

Depois de trocarmos algumas frases de cortesia ele voltou-se para Gabriel e 
disse-lhe: 

- Meu caro, eu vim Ihe lembrar que temos um encontro dentro de meia hora; 
com os Djarns, de servico nos “lobos”. 

Esta frase me pareceu completamente obscura e nào pude evitar a pergunta: 

- O que é isso de Djarns? 

Gabriel me langou um olhar exageradamente severo, enquanto que o recém- 
chegado me olhava com ar perplexo. 

O jovem engenheiro aproximou-se e pòs as màos no meu ombro. 

- Peter, nào tente me fazer crer que nào sabe os que sào os Djarns. Nào estou 


lhe reconhecendo, Peter Se é uma das suas brincadeiras, està equivocado. Vocè 
também deveria saber que é brincando assim que se chega à morte azul. Vocè 
costuma se fazer de idiota, mas eu lhe rogo que nào venha fazer isto na minha 
casa... 

E com isto, ele saiu com Forhms, sem acrescentar mais palavras. 

Fiquei mudo com esta safda, transtornado e inquieto. Que estava acontecendo? 
Eu estava atolado no centro de um mistério, mais impenetravel ainda que aquele 
ante cuja presengca nos encontramos, John Wild e eu, um més antes. 

Retomar a conversa com Maria, me pareceu agora completamente inùtil. Era 
evidente que ela compartilhava com os sentimentos do marido e me olhava com 
um olhar hostil. 

Eu sé tinha pressa em sai em deixar Bodoe e voltar para o Instituto de 
Halburne, para refletit sobre tudo isso com a cabega fresca; e submeter o 
alucinante problema ao professor Hersan e seus colaboradores. 

Me despedi de Maria Lyndstron. Ela nào fez nada pata me reter e me conduziu 
até o dintel da sua porta; e ao se despedir me disse: 

- Vocè està errtado, Peter, ao se comportar como està fazendo... 

Fui embora, quase correndo, pata o lugar onde havia deixado meu avicéptero. 
As pessoas com quem cruzei pelo caminho, mesmo tendo um ar petfeitamente 
normal, quase me davam medo. 

Quando estava a ponto de chegar à praga onde havia deixado meu aparelho, 
ouvi que me chamavam. 

- Ei, senhor Bjoern. Onde vai com tanta pressa? Parece que o esperam, hein? 
Hoje em dia ja nào se cumprimenta os amigos? 

Voltei-me e reconheci Herman Teasa, um homem gorducho e bonachào, com 
quem em outros tempos eu havia safdo para pescar. Ele tinha uma loja no porto. 
- Bom dia, Herman - respondi. - Perdào por nào tè-lo visto, como està sua vida? 
- Oh, vai tudo bem... Estou de servico à noite nos “lobos”... Para mim é a hora 
mais comoda, porque nào preciso dormir muito... E vocè? Deve estar de servico 
pela manha? 

- Sim, pela manhà - respondi. 

Do forma que era verdade: todos trabalhavam nos “lobos”. Mas em que? Com 
que proposito? E para quem? 

Depois de alsumas palavras banais, nos despedimos. 

Um instante mais tarde eu saltava no meu avicéptero e ligava. Nào obstante, 
antes de partir direto pata o oceano, voltei a sobrevoar novamente as misteriosas 


torres brancas. A atividade ali reinante eta ainda superior à que havia na minha 
chegada. Mas agora eu olhava aquelas construgòes com um animo muito 
diferente. 

Que significavam? Eis aqui uma coisa que deveremos esclarecer mais tarde. Mas 
eu me sentia incapaz de fazè-lo pot minha conta. Sentia terrivelmente a 
necessidade de entrar em contato com pessoas normais. 


CAPITULO VII 


- Isto é espantoso! - murmurou o professor Hersan. 

Acabava de ler meu relatbrio sobre o que eu havia visto e feito durante minha vi 
agem. 

Todo o estado maior do Instituto de Halburne havia-se reunido para me 
escutar, na sala onde habitualmente celebràvamos nossas conferéncias. 

Eu havia feito uma exposigào o mais completa possfvel, nào esquecendo 
detalhe algum, ja que o menor detalhe, a ùltima das palavras coletada, podiam 
nos esclarecer e ajudar-nos a estabelecer alguma hipbtese. 

Todos os que estavam ali presentes tomavam notas enquanto eu falava; e uma 
fita magnetofònica gravava integralmente minhas palavras. 

- Isto e espantoso! - repetiu o professor. - Mais espantoso do que poderfamos 
imaginar. 

Eu sé via rostos aterrorizados ao meu redor. Olga, particularmente, estava 
muito abatida, ja que ela conhecia pessoalmente as pessoas de quem eu falava e 
via claramente, com sua imaginagao, os lugares onde atualmente erguiam-se 
aquelas estranhas construgdes que os habitantes de Bodoe chamavam de 
‘“lobos”’. 

- Foi uma sorte vocè nào ter tirado a coifa protetora - disse Daniel Hersan. - 
Tenho motivos pata crer que se vocè tivesse tirado nào teria voltado. Serà 
conveniente prevenir urgentemente o secretàrio de Estado, Irwood. 

Ertgueu o telefone que tinha diante de si e chamou Washington. Como haviam 
sido dadas ordens para que Ihe concedessem absoluta prioridade para se 
comunicar com o homem de Estado, conseguiu a conferència em menos de um 
minuto. 

Ele o pòs brevemente ao corrente do resultado da minha missào, mas John 
Irwood nem sequer esperou que ele terminasse. Hersan desligou o telefone e 
disse: 

- Ele vem pessoalmente para se reunit conosco. Vem no seu aviào, pois 
considera absolutamente necessario entrevistar-se conosco aqui mesmo. 


Aquilo nào nos surpreendeu. Agora todo mundo tinha que compreender a 
gravidade da situagào e Irwood a compreenderia melhor que ninguém, 
sobretudo depois do que acabAvamos de lhe comunicat 

O professor voltou-se para mim e disse: 

- Devemos refletir sobre os elementos da informagào que vocè nos trouxe. 
Como vocè ja deve ter refletido sobre tudo isto durante o caminho, eu 
agradeceria, meu caro Bjoern, que nos confiasse suas dedug6es. 

È verdade que eu havia refletido muito. Nào havia feito outra coisa durante todo 
o trajeto de volta. Mas como podia chegar a alguma conclusào concreta? 

- O que me parece claro - falei - e que, por outro lado, se depreende da minha 
informagao, é que toda a populagào de Bodoe vive atualmente em condigdes 
mentais absolutamente distintas das normais. Trata-se de uma espécie de loucura 
coletiva provocada pelo periodo de “apaziguamento vital” que sofreram? Nào 
creio. Tudo isto se parece mais com uma espécie de hipnose. 

- A palavra me parece exata - disse John Wild. - Desde o comego da sua 
exposicào que eu tive esta impressào. 

- E eu também - disse Hersan. - E todos vocés também, com certeza... Todo 
mundo estava de acordo sobre este ponto. 

- Mas - continuei, - falta-nos saber se trata-se de uma hipnose, pot assim dizet, 
espontànea e derivada do seu estado anteriot, ou, ao contrario, provocada com 
um determinado propéòsito. Com certeza vocès serào da minha opiniào se Ihes 
digo que as constatacdes que fiz me fazem inclinar terrivelmente para a segunda 
hipétese. 

- Completamente de acordo - disse Hersan. 

- Se eu me atrevesse a usar uma palavra antiga que descartamos do vocabulario 
de parapsicologia, eu diria que essas pessoas me davam a impressào de estarem 
“enfeiticadas”. 

- Sim - disse John Wild, - é isto: enfeitigadas... Esta palavra, no fundo, embota 
seja pouco cientifica, expressa claramente o que vocè quer dizer E isto supòe, 
nào uma causa natural, e sim uma vontade inteligente e particularmente 
poderosa. Esta historia dos “lobos” na realidade é muito estranha... 

- Muito estranha - interveio Hersan. - E isto é o que mais me preocupa. Que 
toda uma populagào, ou pelo menos os homens, segundo entendi, tenha-se 
posto a trabalhar na construgào de uma espécie de fabrica e que o faga sem 
protestat, inclusive, segundo parece, com uma certa alegria. Eis aqui uma coisa 
que esconde nào sei o que de inquietante. Essas pessoas me dào a sensagào de 


estarem trabalhando como se tivessem sido ‘““condicionadas” expressamente pata 
isto... 

- Condicionadas - falei, - com efeito, este é 0 termo cientifico. E 0 que mais me 
impressionou foi a espécie de reprovagào de que fui objeto quando me mostrei 
de certa forma um “nào conformista”. Inclusive, cheguei à conclusào de que os 
‘‘fefratàrios” devem ser castigados, sem que a populagào tinha disto uma 
consciència muito clara. 

- Esta se referindo à “morte azul’ - perguntou Luc Seabright. 

- Sim. Creio que seja interessante ressaltar dois ou très detalhes. O homem, cujo 
cadaver eu vi na praga do mercado de peixes, nào havia ido aos “lobos” quando 
deveria ir Estou tentado a acteditar que entre uma coisa e outra hA uma relacào 
de causa e efeito. Recordem, por outro lado, o que me disse Gabriel Lyndstron 
ao se despedit de mim. E precisamente a respeito da “morte azul”; 

Dave Aslim, que dirigia a secào e que se ocupava dos fenòmenos de 
exteriorizagào psfquicas, sinalizou que desejava falar. 

- Vocè nos disse Peter - enfatizou, - que as disfuncòes haviam sido numerosas 
no principio, segundo o que lhe contou Greta Fremstad. Pode-se supor que 
naquele momento um certo numero de pessoas, em razào de sua estrutura 
mental, se mostraram imunes a0 feiticto, ou se assim preferem, a0 
condicionamento. Daf se pode deduzir que a “vontade ativa” - e este é o ùnico 
nome que podemos lhe dar no momento - os atingiram com um procedimento 
desconhecido para livrar-se delas. Mais tarde outras pessoas, em virtude de 
causas que igualmente nos escapam, puderam recobrar a lucidez. E por sua vez 
foram atingidas, como o homem cujo cadaver vocè viu. 

John Wild levantou a mào e falou: 

- Pode-se inclusive pensar que a morte foi provocada por um influxo psfquico 
que desconhecemos. De nossa parte, sò temos feito pesquisas com animais. Mas 
pude constatart que depois de mottos suas aparèncias fisicas se modificam 
sensivelmente, muito mais que depois de uma morte natural ou causada pot 
alguma arma. Sobre um ser humano, a disfungào pelo choque psfquico pode ser 
que seja suscetivel de provocar a mudanga rapida da cor da pele que vocè 
comprovou... 


- Tudo isto me parece muito admissivel - disse o professor Hersan. - E todo o 
problema, sem divida alguma, agora consiste em determinar qual a natureza 
dessa “vontade ativa” e com que propésito atua... E agora eu gostaria de 


examinar o ponto do seu relatòrio que me pareceu mais perturbadot meu cato 
Bjoern... 

- Sem duvida vocè se refere - falei - à frase pronunciada pelo doutor Forhms, 
quando chegou à casa dos Lyndstron.. 

- Isso mesmo. 

- Esta frase impressionou muito a todos nés - acrescentou Jane Sears. 

- Forhms havia dito a Lyndstron: “Dentro de meio hora temos um encontro 
com os Djarns de servico...” E quanto perguntei, estupefato, quem eram esses 
Djarns, Gabriel Lyndstron me respondeu como vocéès ja sabem... 

- Sim - respondeu Hersan, - nào h4 duvida de que este ponto é o mais 
inquietante de todo esse espantoso assunto. 

- Eu bem que queria me inteitar mais - falei, - mas tive a impressào clarfssima de 
que ninguém, absolutamente ninguém, me teria dado detalhes sobre este 
proposito, visto que ninguém teria acreditado que eu nào sabia o que eram os 
Djarns. E eu Ihes juro que tinha pressa de voltar para c4. 

- Oh, compreende-se perfeitamente - exclamou Olga. 

- Foi sobre isto que eu mais refleti enquanto voltava. O que me havia 
sutpreendido tinha sido a expressào: os Djarns de servico... Nosso amigo Dave 
Aslim dizia a um minuto atris que ainda nà0 podfamos dar um nome è “vontade 
ativa” que dirige todo este mistério. Eu acho o contrario, que podemos dar-lhe 
um e que é precisamente este: os Djarns. Mas isto nào faz nos adiantarmos 
muito... Quem sào os Djarns? È evidente que eles constituem um elemento 
estranho em Bodoe. De onde veem? Quem sào? Pelo menos tèém um rosto 
humano?... 

- Isto é espantoso - repetiu Hersan. 


Nossa conferència prosseguiu durante très quartos de hora. Finalmente, a 
essència das nossas dedug6es podia resumir-se assim: 

A populagcào da “zona silenciosa” foi sugestionada e condicionada por seres 
desconhecidos que ela mesma designa com o nome de “Djarns”, 

O perfodo de “relaxamento vital” - que deve ter sido um perfodo preparatorio 
ditigido pelos Djarns - dutou muito menos tempo do que havfamos pensado. A 
velha Greta, ao declarar que a construgào dos “lobos” havia comegado très 
semanas antes, sem divida falou a verdade. John Wild, como eu, nào se 


recordava de ter visto essas estranhas torres quando da nossa viagem conjunta a 
Bodoe. Portanto, os habitantes nào devem ter vivido lentamente mais que très 
ou quatro dias. Depois foram devolvidos a0 seu ritmo normal, mas continuaram 
privados de todo contato com o resto do mundo e foram “condicionados” para 
trabalhar nos “lobos”; e os refratàrios etam castigados com a morte. 

Quanto aos “lobos” em si, tudo 0 que se pode dizer com certa verossimilhanca é 
que sào ùteis para os Djarns. 

Em resumo: sabfamos poucas coisas, mas sabfamos infinitamente mais que o 
resto do mundo. 

A taquîgrafa acabava de trasladar as notas para o papel, quando nos anunciaram 
a chegada de John Irwood, que foi imediatamente introduzido no recinto. 
Parecia terrivelmente preocupado. 

Daniel o pòs ao corrente - com maiores detalhes que pelo telefone - sobre tudo 
quanto sabfamos e as conclusdes a que havfamos chegado. 

Ele baixou a cabeca. 

- De onde podem ter safdo esses Djarns? - murmurava. 

Nés lhe contamos da hipétese que nos havia ocotrido, e que havfamos discutido 
por um momento, segundo a qual eles poderiam ter vindo de outro mundo. 

- È possivel - disse ele. - Mas nào admito isto. Acredito muito mais nas 
manobras de alsuma potència estrangeita. Ainda que todas as nagòes tenham 
renunciado sinceramente à utilizagào da energia atomica em caso de conflito, 
visto que isto levaria à destruicào da nossa espécie, a paz em que vivemos 
continua sendo precaria. E sem divida existem pessoas no mundo que tèm 
buscado, e pode ser que tenham encontrado, meios de dominagào menos 
perigosos e menos destrutivos. Eu patticularmente, penso que em nosso pafs 
temos nos descuidado do tipo de descobertas similares às que vocès fazem em 
seu Instituto. Talvez outros tenham se interessado muito mais e provavelmente 
chegaram muito mais longe nesta linha de ideias do que vocès mesmo 
conseguiram. Nosso governo està muito intranquilo, porque nào existe meio 
algum de defesa contra uma arma deste gènero. Nào lhes ocultarei que ele conta 
sempre com vocès para obter novas informagbdes e pata que nos ajudem em 
tudo que puderem... 

- Vocés podem contar com nossa colaboracào, vocè ja sabe... Mas, infelizmente, 
nossos meios sào0 limitados... Somos muitos poucos... 

- Eu sei, mas o governo està disposto a pòr às suas ordens todo o pessoal e 
todos os meios que precisarem. Nossos chefes militares nào acreditam muito em 


sua eficacia, mas eu sim. E a maior parte dos meus colegas sào agora do meu 
parecer. Vocés podem formar novos alunos rapidamente? 

- Claro que nào com rapidez, mas procuraremos it o mais depressa possivel. 

- Vocés me falaram de coifas protetoras, gracas às quais pode-se ir sem perigo às 
regides afetadas. Nîo acham, se a coisa é possfvel, que seria interessante fabric4- 
las em grande escala? 

- Isto é perfeitamente possivel - respondeu John Wild. - E se os meios forem 
postos à nossa disposicào, podem inclusive ser feitas com a maxima urgéncia. 

- Perfeito. Fica entendido que se vocés tiverem outras propostas para fazer-me, 
dentro desta mesma linha de ideias, se farà o necessario imediatamente. 

- Muito obrigado - disse o professor. - E vocè pode contar conosco pata que 
trabalhemos o maximo possfvel. 'Tem alguma ideia sobre o que se poderia fazet 
nos proximos dias? 

- Nao, senhor Confesso que nào tive tempo de pensar nisto. Mas vocè é o 
cérebro e é melhor que vocè mesmo decida. 

Daniel Hersan refletiu por um instante. 

- Na realidade - disse, - creio no momento o melhor é prosseguirmos com nossa 
investigacào sobre as regibes afetadas. Mas, segundo meu critério, nào é para 
Bodoe onde interessa voltar Seria mais ùtil para nés uma visita à zona que 
ontem foi afetada pela “lentidio”. Se de fato nossas dedugdes sào exatas, os 
habitantes dessa zona recuperarào seu ritmo normal dentro de dois ou trés dias. 
Se estivermos no local neste momento, poderemos ver como as coisas 
acontecem. No duvido que os Djarns também intervirào ali. Da mesma forma 
podemos prever que eles farào construit “lobos”. Talvez entào possamos format 
uma ideia mais precisa da situacào. 

- Isto me parece muito razoàvel - disse John Itwood. 

- Tenho a intengào - respondeu Hersan, - de ir eu mesmo inspecionart o terreno 
desta vez, acompanhado de dois ou très dos meus colaboradores. Nossa 
investigacào com cetteza se prolongarà pot varios dias, ji que ignoramos 0 
momento exato em que se produzirà o retorno a0 ritmo normal. Depois disto, 
precisaremos de pelo menos dois ou trés dias de trabalho para fazer nossas 
observagbes. Inclusive, pode ser que deixemos um dos nossos sobre o terreno 
para que prossiga a investigacào. 

- Perfeito - concluiu o secretàrio de Estado. 

John Itwood me pareceu bastante nervoso. Deve-se convirt que nào era pata 
menos. Por outro lado, a opiniào publica no mundo inteito comegava a 


emocionar-se seriamente. 

O secretàrio de Estado nào nos ocultou que nào confiava muito no podet 
militar para conjurar a ameaga. Estava quase convencido de que nem armas 
classicas, nem sequer as atòmicas, seriam de alguma eficacia contra meios tào 
sutis e tào misteriosos. Por duas ou trés vezes, durante o curso da conversa, 
voltou ao tema da necessidade de formar novos alunos no Instituto. 

- Assim que eu chegar a Washington - disse, - de depois de ter deliberado com 
meus colegas, lancaremos uma chamada ao exército, às universidades e aos 
grandes centros técnicos, a fim de que comecem com a maior urgència a 
selecionat. os individuos mais adequados para receber rapidamente o 
ensinamento de vocès.  Quais  sào as’ qualidades que se convém 
preferencialmente exigir-lhes? 

- A primeira das condigdes - disse Hersan - é que estejam convencidos do 
caràtert sério e cientifico dos nossos trabalhos e da utilidade do nosso 
comprometimento. Os céticos nào servirào de nada. Além disto, basta que 
tenham uma sélida cultura geral, que sejam inteligentes e enérgicos e que 
desejem servir e se submeterem à nossa disciplina. Se além disto, tiverem feito 
estudos biolégicos ou médicos, ou estudos filoséficos, nào serà nada mal. Mas 
nào é uma condigào indispensavel... 

- Entendido - disse Itwood. - Mandarei redigir uma circular neste sentido. 

- Tome nota também que os melhotes elementos podem ser recrutados entre as 
pessoas nervosas, mas que sabem dominar seus nervos. 

- Tudo anotado. 


***% 


Quando John Irwood ia sait chamaram-no ao telefone de Washington e o 
professor Hersan o fez passat para o salàozinho contiguo. 

Quando apés uns minutos ele saiu da sala, parecia ainda mais preocupado que 
antes. 

- Acabam de me ler uma mensagem oficial de Moscou - disse. 

- AK! - dissemos, esperando uma revelagào sensacional e dramAtica, talvez um 
ultimato. 

Irwood notou nossa surpresa e nossa emocào. 

- Nîo, nào é 0 que vocès estào pensando. Trata-se de uma mensagem muito 
confusa. Ontem è tarde, perto de uma aldeia do notte da Russia, cujo nome eu 


nào entendi bem, aterrissou um grande avic6ptero. Alguns camponeses que 
estavam perto do local se aproximaram e viram descer dez ou doze pessoas. 
Duas delas eram de pequena estatura e estavam estranhamente vestidas de 
vermelho. 

- De vermelho? - exclamou Olga. 

- Sim, de vermelho. Pelo menos assim diz a mensagem, inclusive a mensagem 
especifica que era vermelho vivo. Tiveram especialmente medo deles, aos quais 
chamam de “os homenzinhos escarlate”. Imaginaram que aqueles homens se 
dirigiriam para a cidade, mas nào foi isto o que aconteceu. Os passageitos do 
avicòptero distanciaram-se apenas uns quinze passos do seu aparelho e entào 
tiraram da uma bolsa uns objetos que pareciam réguas dobraveis metàlicas e dois 
ou très aparelhos. Instalartam varios tripés... 

- Talvez se tratasse simplesmente de pessoas que levantavam algum plano 
topolégico... 

- Espere! Um dos camponeses correu para a aldeia, escapando por tras de uma 
cerca. Avisou a0s soldados que estavam acantonados ali e estes foram la, mas 
quando os singulares viajantes os viram aparecet, recolheram depressa seus 
aparelhos, subiram em seu avicbpteto e levantaram voo logo a seguir. O chefe do 
pequeno destacamento militar nào hesitou um momento em mandar disparat 
contra eles, mas o aparelho nào foi atingido e prosseguiu em seu voo pata o 
oeste, ou seja, para a Fin landia. 

- Isto é tudo? - perguntei. 

- Nao, nào é tudo. Ao ouvir esta informagào eu me perguntei se os russos nào 
estariam zombando de nés, fingindo uma surpresa ao inventar esta història sem 
pé nem cabega, ji que é inùtil dizer-lhes que quando falei que suspeitava de uma 
potència estrangeira que tivesse conseguido o que poderfamos chamar de uma 
arma psfquica, era à Russia que eu me referia... Mas a informagào transmitida foi 
acompanhada de uma nota oficial ditigida ao nosso governo. Nesta nota, pot 
outro lado muito correta, especifica-se que desde que as autoridades tiveram 
conhecimento do fato, haviam langado uma esquadrilha em perseguicào do 
misterioso avicépteto; mas foi tudo inùtil. Por outro lado, uma minuciosa 
investigacào prova que ninguém nessa regiào se dedicava a trabalhos 
topogràficos, pois as autoridades russas tiveram a mesma ideia que vocè, 
professor. E agora chego à parte mais importante, pelo me- nos no que se refere 
às nossas relacbes com a Russia A nota oficial nào oculta que entre os meios 
dirigentes de Moscou existe a divida se os fenòmenos inexplicaveis que 


aconteceram no norte da Europa e o incidente que acabo de relatar-lhes, nào te- 
riam sido deliberadamente provocados por nés, os ameticanos, com 0 proposito 
do domînio mundial. A nota nos pede que proclamemos solenemente diante do 
mundo, que nés nào estamos metidos nisto tudo. Acrescenta que a Russia, pot 
seu lado, està disposta a fazer uma declaracào analoga, para apaziguar os temores 
que nés pudéssemos ter Finalmente, declata que no caso em que nossas 
intengòes sejam boas, serà desejavel uma colaboragào mais intensa entre todas as 
nag6es do planeta, para lutar contra este flagelo que ameaga toda a humanidade. 
Irwood calou-se e nés ficamos silenciosos. 

- E o que vocéè pensa desta nota? - perguntou Hersan. 

- Estou perplexo. Ou os russos estào sendo sinceros, como esperto, ou estào 
fazendo um jogo de uma extrema perfidia. Mas se estào sendo sinceros, de onde 
pode ter vindo este pavoroso ataque? 

Como ninguém podia responder a esta pergunta, houve um novo silèncio. Olga 
foi a primeita a rompè-lo. 

- Me impressionou muito essa historia dos homenzinhos vermelhos. HA varias 
semanas, em nossas premonigbes, temos visto, e continuamos vendo, o que nés 
chamamos de um “formigueiro escarlate”’. Pode ser que haja relacào entre as 
duas coi sas? 

- É possfvel - assentiu Daniel Hersan, com ar distrafdo. 

- E pode ser que esses personagens vermelhos sejam os Djarns - enfatizei. 

- É possivel - repetiu Hersan. 

- Tudo isto é muito estranho - disse John Irtwood. 

Levantou o telefone para falar com Washington e quando seu secretàrio atendeu 
à linha, disse-lhe: 

- Transmita da minha parte uma mensagem oficiosa pata Moscou. Diga-lhes que 
nòs estamos dispostos a fazer a declaracào solicitada. Diga-lhes que 
mandaremos um comunicado oficial dentro de uma hora. Dentro de alguns 
instantes parto de Hal burne. 

Apenas havia desligado, e soou nova chamada. 

Era Washington outra vez. Pegou no telefone e quando terminou, nos disse: 

- È uma nova informagào de Moscou. Hi duas horas atràs uma parte importante 
do norte da Russia ficou silenciosa. Leningrado encontra-se nesta zona. Ainda 
nào ha informacgao exata sobre os territorios afetados... 

- Isto continua - murmurou Hersan. 

- Sim. E eu estranharia muito se desta vez se tratasse de uma noticia falsa. O 


acontecimento tende a provar que os russos estào sendo sinceros.... Além disso, 
provavelmente està relacionado com o incidente informado anteriormente. 

- Talvez fosse melhor - disse o professor - que um de nés fosse imediatamente 
inspecionar a regiào afetada, para comprovar se està realmente em estado de 
“calma”. 

- Sim. Esta seria a melhor prova de que os russos nào estào mentindo. Mas ja é 
hora de voltar a Washington. Mantenham-me a0 corrente do que comprovarem. 
Por outro lado, me parece que a partir de agora terei ocasiào de visità-los 
frequentemente. 

Acompanhamos o secretàrio ao seu avicéptero. Antes de subit, ele deu uma 
olhada aos edificios do nosso Instituto e pateceu refletit por um instante. 

- Depois de tudo - disse, - talvez fosse melhor que puséssemos vocès em estado 
de defesa... Os misteriosos Djarns que dirigem o ataque, quer sejam homens ou 
outros seres, nào tardarào muito em saber que vocès estào melhor aparelhados 
que ninguém para contrariar seus propòsitos. Daf a pensar em destruf-los, é 
somente um passo... Vou mandar que enviem um destacamento para vigiar dia e 
noite as cercanias do Instituto. Precaucdes bastantes nunca sào demais. 

- Eu nào havia pensado neste aspecto do assunto - disse Hersan. - Mas sem 
duvida vocè tem razào. 


CAPITULO VIII 


Alguns minutos depois da partida de Irwood, Luc Seabright subia em seu 
avicbptero pessoal e tomava a rota para a Russia. Apressando-se, ele ainda 
poderia fazer suas observacdes antes que fosse noite naquele paîs. Sua missào 
consistia unicamente em sobrevoar a regiào que acabara de ser afetada e 
assegurar-se de que seus habitantes realmente encontravam-se em estado 
letàrgico. 

Nés retomamos nossa conferència e nos ocupamos unicamente do lugar onde 
irfamos pousar - Daniel Hersan e alguns de nés. - e da escolha daqueles que 
acompanhariam o professor. 

Naturalmente, todo mundo foi voluntàrio e tivemos que deixar com o 
“patrào” o trabalho de escolher. Ele desionou a mim e a Fred Townby, que 
exercia no Instituto o papel de coordenador dos diferentes servigos. Depois de 
alouma hesitagào, terminou consentindo que Olga, minha noiva, nos 
acompanhasse. 

Logo depois nos langamos sobre um mapa para escolhermos o lugar onde 
levarfamos a cabo nossas investigacòes. Eu havia pensado em Bergen, 
naturalmente, porque tratava-se de uma cidade que me é muito conhecida, mas 
esta escolha logo apresentou certas dificuldades. Nos pareceu que era 
necessario que todos os membros da expedicào conhecessem petfeitamente a 
lingua do paîs que visitàssemos; e nem Daniel Hersan nem Fred Townby 
falavam noruegués. 

O professor nào conhecia mais que o alemào e o francés e, portanto, devfamos 
ir para a Alemanha. Olga falava a lingua de Goethe correntemente. De minha 
parte, cu a conhecia bastante bem, mas Townby a ignorava. Para substituit 
Townby, designou-se Hans Wieburg, que era de origem alemà. Eu me alegrei 
muito por esta escolha, porque Wieburg era meu brago direito no servigo que 
eu dirigia e éramos muito unidos. 

Restava decidir o ponto da Alemanha onde pousarfamos. No comego 
pensamos em Hambutgo, mas pensando melhor fomos do parecer de que 


seria mais facil observar as coisas em uma aglomeragào menos importante. 
Wieburg propòs Baustadt, uma pequena cidade sobre o Baltico que ele 
conhecia muito bem, ja que havia vivido nela alguns anos antes. 

Quanto à data da nossa safda, fixamos logo para o dia seguinte. Hersan achava, 
e com razào, que era absolutamente indispensavel que estivéssemos sobre o 
terreno quando acontecesse a mudanga do ritmo na vida dos habitantes e que 
era melhor esperarmos alguns dias que chegarmos tarde. 

John Wild se encarregaria da direcào do Instituto durante a ausència do 
professor Alias, ele era 0 mais indicado para passar os testes mais importantes 
aos candidatos a parapsicòlogo. 


*** 


Como pudemos observag, John Itwood havia dado as ordens rapidamente. 
Ainda nào era meio-dia quando vimos chegar o destacamento militat 
encatregado de assegurar nossa guarda. 

Uma hora mais tarde, um comboio de caminhbes entrava por sua vez em nosso 
“campo” com uma nuvem de trabalhadores, que estavam encartegados de 
instalar as casas pré-fabricadas que albergariam os futuros alunos sobre o vasto 

terreno de Hal burne. 

Finalmente, no meio da tarde, dois ònibus pararam diante da grande escadatia 
do Instituto e uns cinquenta jovens, homens e mulheres, desceram deles. Eram 
liderados por senhores que se adivinhava que eram seus professores. Eta o 
primeiro contingente de candidatos que uma Universidade vizinha nos enviava. 
Langamo-nos logo a seguir à tarefa de examina-los. Hersan havia redigido uma 
curta lista de testes a que deverfamos submetè-los. 

Comprovamos que a primeira selecào havia sido feita com bastante acerto. 
Todos os ‘sujeitos” eram notàveis e demonstravam o maior entusiasmo. 
Aceitamos uns quarenta por cento deles, o que constitufa uma propotgào 
consideràvel. Em seguida John Wild deu-lhes a aula inaugural em um grande 
anfiteatro do Instituto e os fez assistit uma série de experièncias que os 
surpreendeu muito. 

À maior parte nos confessou que até entào jamais havia suspeitado da 
importància do Instituto de Parapsicologia. 

A noite ia caindo quando Luc Seabright chegou. Este rapaz gordo, jovial e ruivo, 
parecia muito impressionado pelo que havia visto. As regibes da Russia que ele 


havia sobrevoado também se achavam afetadas pela paralise. Havia aterrissado 
em uma cidadezinha para ver mais de perto. 

- È fantàstico! - disse. 

- Sem divida, logo vocè terà ocasiào de comprovar - falei - que o 
comportamento dessas pessoas é ainda mais fantastico quando recobtam seu 
ritmo normal. 

Havfamos tido um dia cheio. No instituto reinava uma atividade febril. John 
Irwood telefonou varias vezes para saber se tudo corria bem. 


*** 


No dia seguinte, antes da alba, o professor Hersan, Olga, Wieburg e eu tomamos 
assento em um dos avicépteros que eram guardados nos hangares do Instituto e 
partimos. 

O professor havia feito suas ultimas recomendagdes a John Wild sobre o 
trabalho a ser realizado durante sua auséncia. 

Nossa viagem durou apenas duas hotas. 

Logo sobrevoAvamos a zona “silenciosa” e alguns instantes depois estàvamos 
sobre Baustadt. 

Era uma cidadezinha de aparència agradavel situada às margens do Baltico. 
Quando nos aproximamos da terra, pudemos constatar. que as pessoas 
continuavam vivendo “devagat”. Em outras palavras, pareciam iméveis. 

Eu eta o ùnico a bordo que ja havia visto antes este triste  espetàculo. 
Impressionou muito mais aos meus companheirtos. 

- Tem-se a sensagào - disse Daniel Hersan, - de que acabamos de chegar a um 
lugar onde o tempo patou. 

Nîào aterrissamos na propria cidade, e sim em um pequeno campo de aviagào 
que se encontrava muito petto e estacionamos nosso aparelho em um largo 
prado onde havia outros avicépteros. 

Naturalmente, havfamos tido muito cuidado em fazer desaparecer do nosso tudo 
quando pudesse indicar que pertencia ao Instituto de Halburne. O secretàrio 
Irwood havia se preocupado inclusive em nos dar novas identidades. Eu me 
chamava Peter Born, Olga Darboa havia se transformado em Olga Darb, o 
professor se chamava Hersh e era professor na Basileia. Somente Hans Wieburg 
havia conservado seu nome. 

Havia pouca gente no campo de aviagào e todos estavam iméveis. 


Fra nossa intencào fazer-nos notar 0 menos possivel, ou seja, dito em outras 
palavras, nos movermos o menos possfvel, até 0 momento em que toda a 
populagào recobrasse seu ritmo normal. Mas era necessario resolvermos uma 
certa quantidade de pequenos problemas de ordem pratica e, antes de tudo, o do 
alojamento. O melhor que podfamos fazer, pensamos, era irmos nos instalar em 
um hotel tranquilo. Mas como fazéè-lo sem chamar a atengào dos “lentos”? 
Fomos andando até a cidade que distava somente um quilòmetro. Mas nào 
seguimos pela estrada, na qual vimos varias pessoas paradas como marcos no 
lugar em que se encontravam. Guiados pot Wieburg, que conhecia o lugar, 
atravessamos pelos campos e pelas hortas, escondendo-nos o melhor que 
podfamos por tras das cercas. 

Chegamos assim a uma rua onde tivemos que redobrar nossas precaugdes, visto 
que nào estava deserta. Diante de nés, em um jardim, erguia-se um hotel com a 
placa: Gasthaus zum Goldnen Lòwen (Hotel do Leào de Ouro) que nos pareceu 
muito acolhedof, mas tinhamos que cruzar a tua sub-repticiamente. 

Ficamos imbveis por um instante em um canto. Olga assomava a cabega de vez 
em quando para observar duas mulheres que se dirigiam para nés. 

- E pensar que eu estive aqui - murmurou, - e que nem me dava conta do que 
estava se passando... 

- Talvez nào precisemos tomar tantas precaugòes - falei. - Olga, vocè acordou 
depois deste estado singular quando John Wild a devolveu a uma vida normal. 
Mas tenho motivos para pensar que quando essas pessoas recobram novamente 
seu antigo ritmo, nào se lembram de nada. Me parece que este foi o caso de 
Greta, Fremstad e dos Lyndstron, quando os vi em Bodoe. Mas eles nào 
voltaram a uma vida notmal e sim a uma vida “condicionada”. Se nos 
instalarmos neste hotel, os que nele se enconttam sem divida ndo se 
surpreenderào pela nossa presenca quando voltarem a se mover na mesma 
cadència que nés. 

- È provàvel - disse Daniel Hersan - mas enquanto isto continuemos sendo 
prudentes. Proponho que cruzemos a rua 0 mais lentamente possivel. 

- Tentemos - disse Olga - mas vai ser muito demorado se nào quisermos andar 
mais depressa que os habitantes da cidade. 

Nos movimentamos novamente, o que nào é mais que um mudo de falar, ja que 
necessitamos de um bom quarto de hora pata chegar ao centro da tua. E, 
entretanto, para aqueles que nos viam, especialmente para as duas mulheres que 
estavam somente a vinte passos de nés, devfamos dar a impressào de que famos 


a uma velo cidade louca. 

Observei Olga e vi que na comissura dos seus labios se avizinhava um sorriso. 
Esta aventura extraordinaria parecia encanta-la. Ela murmurou entre os dentes: 

- Comego a compreender o estado de espîtito dos caracòis 

Notei que ela estava a ponto de rir. 

- ShhA! 

Avangando sempre com a mesma cautela, acabamos por chegar diante da 
escadaria do hotel. Felizmente o jardim estava deserto, mas no hall tropegamos 
com uma senhora gorda que estava de costas para nés limpando uma mesa. Ou 
melhor, fazia o gesto de seca-la, porque para nés parecia im6vel. À esquerda 
havia o escritòrio com porta de vidro, que estava vazio. Deslizei sem fazer rufdo, 
enquanto meus companheiros permaneciam iméveis na portaria. Vi um painel 
onde estavam indicados os quartos ocupados e os que estavam vagos. Havia 
quatro livres no segundo andar e peguei as chaves. Entào vi sobre o balcào as 
fichas que entregam aos viajantes para que as preencham. Preenchi quatro com 
nossos nomes e nossas identidades emprestadas e coloquei-as debaixo de um 
peso de papel, junto com outras que havia la. Logo vi um livro de registros onde 
as fichas pareciam estar pregadas. Preenchi outras quatro e inseri-as no registo 
mencionado, pondo em cada uma delas o numero do quarto que ocupavam. 
Tudo isto testificava que nossa chegada havia sido devidamente registrada. 

Voltei à portaria e Hans Wieburg me fez um sinal pata que ficasse quieto e 
apontou para a senhora que estava limpando a mesa. 

Ela devia ter nos ouvido, pois estava visivelmente se voltando, mas com uma 
lentidào exagerada. Ficamos iméveis prendendo a respitagào. Foi preciso um 
quarto de hora para que seu rosto nos olhasse de frente. Tinha uma cara larga e 
alegre. Logo vimos como, pouco a pouco, uma boca sorridente iluminava seu 
tosto. Entào sua cabega e seu tronco se moveram em sentido inverso. 

Durante interminaveis minutos esperamos que ela ficasse de costas novamente e 
subimos apressadamente a escada que ficava nos fundos da porttatia. 

Tivemos sorte de nào encontrar ninguém enquanto subfamos para o segundo 
andar. E assim tomamos posse dos nossos quartos, que nào eram luxuosos mas 
eram limpos e aceitàveis. 

- Ufa! - disse Olga - Achei que ia ficar dormente de tanto permanecer imével. 
Me compadego das modelos que posam pata os pintores. 

- Nào fagamos muito rufdo - disse o professor - È preferfvel que conversemos 


em voz baixa e que caminhemos suavemente para que o piso no faga barulho. 
Nos dirigimos para as janelas, que davam para um grande praga, no fundo da 
qual erguia-se um edificio que devia ser a Prefeitura. Na calgada, como 
manequins que tivessem sido abandonados em posigào vertical, havia umas 
quinze pessoas bastante  separadas entre si. Havia alguns autombveis 
estacionados, dois deles haviam subido a calgada e se chocado contra a parede. 
À esquerda distinguiam-se as lojas. 

- Isto é uma coisa alucinante - disse Olga. - Prefiro pensar em outra coisa. 
Sentou-se em uma poltrona, pegou um livro na sua bolsa e comegou a let. 

- Confio em que no nos farào esperar demais - murmurou Daniel Hersan. - Da 
a impressào de que estamos em outro mundo. 

- Armemo-nos de paciència - falei. - Aqui nés estamos em um posto de 
observagào magnffico. Quando alguma coisa acontecer, nés notaremos. 


***% 


Assim comegou nossa espera em Baustadt, nos quartos do hotel O Leào de 
Ouro. Nossa aventura era muito singular. Éramos os inicos da nossa espécie 
nesta cidade agoitada pela ‘“lentidào”. Ao nosso redor tudo parecia adormecido e 
mal nos atrevfamos a respirar O professor Hersan parecia um pouco nervoso. 
Ele havia se sentado perto de uma janela com um cronòmetro na mào e 
observava a movimentacào das pessoas. 

- Eles levam dois minutos pata dar um passo - disse. - Uma hora para andat 
trinta passos. Devem precisar da metade de um dia para cruzat a praga. Estamos 
a 16 de agosto e eles estào assim desde o dia 13. Nào devem ter feito muito mais 
movimentos que os que fazem normalmente em um quarto de hora. Tenho 
certeza de que ainda nào tiveram tempo para se dar conta do que està Ihes 
acontecendo. Além disso, estào submetidos a uma intensa preparagào psfquica 
para que nào lhes permitam se surpreendetr... 

Apòs um silèncio, Olga falou: 

- Estou com fome. 

Havfamos tido a precaugào de levar vîveres em nossas malas. Minha noiva 
dispòs os pratos em cima da mesa do quarto onde estàvamos os quatro e 
comemos com bom apetite. Depois de comermos, prosseguimos com nossa 
vigilancia nas janelas. Daniel Hersan me mostrou um rapaz vestido com calgas 
curtas e uma camisa branca que descia os degraus da Prefeitura. 


- Ha um momento atràs ele nào estava la. Deve ter safdo enquanto estavamos 
comendo. Ele caminha relativamente depressa... 

Passaram-se as horas. Nossa espera se fazia interminavel, ja que o espetaculo era 
monòtono. 

- Eu me pergunto - disse Wieburg - se isto nào vai durar varios dias. 

- Seria para dar raiva - gritou Olga. 

- Tenhamos paciéència - falou Hersan. - Poderfamos estar pior do que estamos. 
Foi uma sorte termos encontrado este hotel tào depressa. 

Assim transcorreu a tarde: metade dela conversamos, metade ficamos calados. 
Na casa nào se percebia rufdo algum. Pouco a pouco a noite chegou, mas as 
janelas dos iméveis vizinhos nào se iluminartam de imediato. As pessoas deviam 
necessitat de um tempo infinito para alcangar os interruptores e ligar a luz... 
Fntretanto duas lojas se iluminaram.... 

- Eles devem achar que hà eclipses constantes - disse Olga, lembrando o que ela 
mesma havia vivido. 

Para os habitantes daquele lugar a noite ia durar somente alguns minutos. Na 
aparéncia, pelo menos... 

LA para as dez da noite, como nào tinhamos nada para fazer, comemos de novo. 
Quanto terminamos, Hans Wieburg perguntou: 

- Que faremos agora? 

- Acho - disse o professor - que é melhor nos deitarmos. Duvido muito que 
aconteca alsuma coisa durante a noite. Apostaria que serà em pleno dia que os 
Djarns devolverào a populagào a0 seu ritmo normal. 

Os Djarns! Nés nos perguntàvamos se famos vè-los logo... E também com que 
diabos eles se pareciam... 

O professor ficou no quarto onde havfamos passado a tarde juntos. Era o quarto 
mais bonito e 0 maior Olga, Hans e eu fomos para os que havia reservado e que 
estavam pròximos. 

Abrimos a porta com precaugào. O corredor estava escuro e deserto. 

- Prendam bem suas coifas protetoras sobre as cabegas para que nào se 
desprendam durante o sono - disse o professor Hersan, e deu boa noite. 

- Boa noite, professor... 

*** Demorei a dormir. 

Um siléncio total, quase espantoso, reinava na pequena cidade. Como fazia 
muito calor, abri a janela completamente. 

Nas ruas, sem duvida alguma as pessoas continuavam se movendo lentamente. 


E passariam assim a noite toda, sem compreender que o sentido da permanéncia 
havia se modificado neles extraordinariamente. 

Acabei adormecendo. 

Quando acordei, mesmo antes de abrit os olhos, tive a sensagào que j4 era de dia 
e que os raios do sol cafam sobre minhas palpebras. 

Eu meu sonho, havia-me parecido ouvir que batiam em minha porta. Duas ou 
très batidas muito espagadas... Mas talvez eu tivesse sonhado... 

Abri os olhos. 

Meu quarto estava iluminado pelo sol que entrava abundantemente pela grande 
janela aberta. Estive a ponto de dar um grito de surpresa e de medo: havia 
alsuém no quarto. 

Mas logo a seguir reconheci a mulher gorda que havfamos visto na véspera no 
hall, enquanto limpava uma mesa. Tinha uma bandeja nas màos e sortria, mas 
permanecia quase imével. 

Compreendi que ela estava me trazendo o desjejum ou outta coisa qualquer, ja 
que nào devia ter uma nogào muito clara de que horas eram. 

Deve ter passado a noite toda subindo a escada. 

Observei-a durante um momento. Seu sorriso continuava impresso em seu 
rosto. Faria pelo menos uma hora que estava em meu quarto. 

Em cinco minutos adiantou dois passos; eu nào sabia o que fazer e aguardava, 
comegando a me impacientat. 

Mas logo aconteceu uma coisa que me pareceu extraordinaria. 

Ela moveu-se rapidamente e em très passos alcangou a mesinha que estava petto 
da cabeceita da minha cama, onde depositou a bandeja e pòs-se a falat 
voluvelmente. 

- Vamos ter um dia magnîfico, senhor.. Aqui tem seu desjejum... Olhe que sol 
mais bonito... 

Precisei de alguns segundos para compreender que ela acabara de recobrar seu 
ritmo normal. Mas na rua ja se ouviam rufdos. Um motor que se punha em 
marcha, gente que se interpelava, postigos que se abriam batendo nas paredes, 
um tonel que deviam estar rolando pela calgada; todos os pequenos rufdos 
familiares de uma pequena cidade que despertada. 

Assim entào o perfodo de calma havia terminado. 

A gorda servente despejou café na minha xfcara, mas logo exclamou: 

- Ai, mas onde esta minha cabega? Eu Ihe trouxe café frio e pào duro... 


Compreendi que ela nào se dava conta de que acabava de sait de um estado 
anormal. Para ela, a vida nào fazia mais que continuar, sem mudanca alguma. E o 
mesmo devia ocorret com todos os demais. Acontecia-lhe o que haviamos 
pensado: Havia perdido a memòria do que havia acontecido. 

Observei-a com o mais vivo interesse e ela falou, rindo: 

- Perdoe-me, senhot... Vou trazer-lhe café quente. Onde eu estava com a cabega? 
Mas em um dia como hoje tudo se pode perdoar, nào é verdade? Pois hoje é um 
grande dia e todo mundo està alegre. Tenho que me apressar, porque nào quero 
perder a chegada dos Djarns. E o senhot tampouco, naturalmente... Que alegria 
pata todos! 

E com um revoluteio da saia saiu do quarto precipitadamente. Eu fiquei 
estupefato. 

Fntào esta mulher ja sabia que os Djarns iam chegat Seu espîtito jA estava 
“condicionado”. Deve ter acontecido nela uma lenta incubacào durante seu 
perfodo de vida ‘“espagado”. E sem dùvida alguma o mesmo acontecia a todos 
os habitantes da cidade. Estavam dispostos a aceitar tudo o que os Djarns Ihe 
pedissem. Iam-se submeter às imposigbes dos Djarns. E o que era mais 
lamentàvel: iam fazer isto com alegria. 

Saltei da cama, me vesti depressa e corri para o quarto do professor Hersan. Ele 
acabara de acordar e olhava pela janela. Ja havia se dado conta do que estava 
acontecendo, mas sabia menos que cu. Nao sabia que os Djarns iam chegar, nào 
sabia que sua chegada ja era esperada. Eu o pus ao corrente, mas ele nào pareceu 
muito surpreso pelo que eu Ihe dizia. 

- Nao tivemos que esperar muito tempo - disse, - mas agora teremos que tet 
muito cuidado com nossos gestos e com nossas palavras. 

Wieburg e depois Olga vieram reunir-se a nés. Ja haviam se lavado e vestido. 

A servente reapareceu com café quente. Estava radiante e, de acordo com a 
advertència do professor, fingimos compartilhar da sua alegria. 

- No sei 0 que aconteceu - disse ela, - mas sé temos pào duro. 

- Tanto faz - disse Hersan - Em um dia como hoje isto carece de importancia... 

- Sim, em um dia assim... - disse ela - Ah! A partir de agora vamos ser todos 
felizes. 

Depois de tomarmos café, me arrumei a toda pressa. Da praga subiam os 
rumores mais vivos. Agora reinava uma grande animagio, uma animacào alegre, 
como se fosse um dia de festa. De vez em quando ouvia-se a palavra “Djarns”, 
s6 se falava deles. Etam espetados como o Messias. O encantamento do qual 


todas aquelas pessoas eram vîtimas, devia ser singularmente potente; e os que o 
haviam provocado deviam ser extraordinariamente podetosos. 

Daniel Hersan veio pata junto de mim. Pareceu-me mais tranquilo que na 
véspera e petfeitamente senhor de si. 

- Temos que sair - disse, - devemos nos misturar com a multidào. Espero que 
nào surjam dificuldades ao entrarmos em contato com os donos do hotel... 

- Logo vamos ver isto. Olga e Wieburg nos esperam no cottedor. - Descemos e 
eu entrei no escritòrio pata deixar as chaves e encontrei uma mulher de uma 
certa idade que devia ser a dona. 

Ela me olhou com um olhar afàvel e sem surpreender-se. 

- Ah, sim! - disse. - Sào vocès os que ocupam os quartos do segundo andar? 
Quatro pessoas, certo? 

Devia ter examinado nossas fichas. 

- É isso mesmo - falei. 

- Eu esqueci de anotar quantos dias vocès vào ficar - respondeu. 

- Ainda nào sabemos com cetteza, sem duvida très ou quatro dias. 

- Bem, isto nào tem importaància. Que grande dia, nào? 

- Magnifico - declarei, com um amplo sorriso no rosto. 

- Meu marido ja saiu para o terreno onde vào ser construfdos os “lobos”; estava 
com pressa de ir.. E, como ele, todos os homens... Mas os Djarns sé chegarào 
depois das dez... Ah, sim! Hoje é um grande dia... 

Reuni-me com meus companheiros. O jardim e o hall estavam cheios de gente, 
de viajantes e turistas que residiam no hotel. Eles também falavam dos Djarns 
com entusiasmo. Evidentemente haviam chegado à cidade antes da operagào de 
‘“apaziguamento” e também estavam “condicionados” 

Falei ao professor sobre minha conversa com a dona do hotel. 

- Pelo que ela falou, està claro que somente os homens devem trabalhar nos 
‘“lobos”. 

- Foi o que me pareceu também em Bodoe. 

- Nés temos que ir ao terreno em questào, menos Olga. Foi uma sorte vocè tet 
obtido esta informagào, sem a qual correrfamos o perigo de nos metermos em 
uma enrascada. Devemos estar mais atentos que nunca. Sem duvida ainda hà 
muitas coisas que nos escapam e convém sabe-las para nào chamar a ateng do. 


CAPITULO IX 


Dez minutos mais tarde, o professot, Wieburg e eu nos dirigfamos para o leste 
da cidade, para o lugar onde seriam construfdos os “lobos”. Iamos em 
companhia de très senhores que também estavam no hotel; um viajante 
comercial de Hamburgo, um estudante bAvaro e um artista pintor holandés. 
Nossos companheitos pareciam cheios de entusiasmo e caminhavam 
alegremente. Dir-se-ia que haviam acertado no grande prèmio da loteria e que 
estavam indo recebé-lo. 

Falavam dos Djarns e dos “lobos” como se sempre tivessem sabido deles, do 
que se tratava. De fato, e este era 0 caso de todos os homens cujas convetsas 
escutamos, sabiam unicamente isto: os Djarns viriam às dez em ponto e a seguir 
se construiriam os “lobos”. Mas mesmo assim estavam transbordantes de 
alegria. 

O terreno que servia como lugar de reuniào era um largo prado retangulat 
situado a leste do campo de aviacào onde nés havfamos deixado nosso 
avicépteto. Quando chegamos la ja havia muitos milhares de homens. Assim 
juntos, produziam um rumor alegre. O tempo era bom e o céu estava claro e 
azul. 

O estudante bavaro reconheceu nosso hoteleiro entre a multidào e precipitou- 
se para ele, gritando: 

- Que grande dia! 

Nés nos apresentamos ao hoteleiro, dizendo-lhe que éramos seus héspedes. 

- Vocès chegaram bem a tempo - disse-nos, cordialmente. - Por minha parte, 
tenho pressa em trabalhar nos “lobos”; Observei os homens de todas as 
condigdes que estavam a0 nosso redor Todos tinham caras alegres, entretanto 
em seus olhos havia um no sei que de estatico e tenso. 

Olhei para meu relégio. Era nove e meia. O professor Hersan nos disse à meia 
VOZ: 

- Nîo sei como as coisas vào acontecet, mas no caso dos Djarns inscreverem 
individualmente todos os homens que estào aqui, talvez fosse melhor que nés 


nos apresentàssemos juntos. Depois nos encontraremos novamente no hotel. 
Ha uma coisa que me deixa tranquilo: a maior parte dos nossos companheiros 
usam chapéus. Inclusive, muitos usam boinas que se parecem com as nossas. 
Espero que nào nos obriguem a descobrit-nos, pois neste caso se 
surtpreenderiam com as estranhas coisas que temos na cabeca... 

Eu nào havia pensado nesse detalhe e de fato me pareceu um pouco inquietante. 
- Se um de nés for descoberto - prosseguiu o professot, - os demais devem fugit 
imediatamente. 

Wieburg se ofereceu pata ir primeito, no caso em que nos alistassem 
nominalmente. 

À medida que os minutos passavam, ficavamos um pouco nervosos. Iamos 
assistit a um acontecimento que de qualquer forma seria prodigioso. E nés 
serfamos os Unicos que terfamos consciència real disto. 

De repente soou um grito: 

- Af estào eles! Aî estào eles! 

Como se obedecessem a um imperativo secreto, os homens que estavam no 
prado se alinharam impecavelmente em très filas, formando um imenso 
quadrado. Nés também nos submetemos a esta disciplina, depois de nos 
havermos separados, mas sem nos distanciarmos muito uns dos outros, de 
forma que nào nos perderfamos de vista. 

Quando tudo ficou em ordem, produziu-se um grande silèncio. 

No extremo ceste do quadrado que nés formavamos, havia ficado uma grande 
abertura. Estàvamos situados perto dessa “entrada” e era pot ali que os Djarns 
entrariam no terreno. 

O silèncio se fez aterrador Eu continha minha respiracào. E de repente ouvi 
como uma musica distante e acre, uma musica estrtanha. Todos os homens que 
estavam perto de mim estavam com as feicdes estaticas. Pareciam presa de um 
arroubo sem limites. Dir-se-ia que uma charanga pequena e estranha se 
aproximava, vindo da cidade pelo caminho que nés mesmos havfamos seguido. 
Um instante depois os Djarns faziam sua entrada no recinto. 

Com a demota do tempo, eu nào sabetia dizer qual foi a exata impressào que eu 
tive. Sem duvida foi uma mescla de curiosidade intensa, de espanto, de hottog, 
de estupefacào, de incredulidade. 

Desde a primeira olhada compreendi que os Djarns nào pertenciam ao nosso 
universo, que vinham de fora, e que nosso planeta havia sido objeto de uma 
invasào monstruosa e solapada. Compreendi como era imenso o perigo que 


cortia a humanidade. Compreendi porque em nossas premonigbes havfamos 
visto um “formigueiro escarlate”. 

Os Djarns eram tal e qual nos havia descrito Knut Olsberg, o chofer do 
caminhào. Era realmente um Djarn o que o lapào havia visto petto do posto de 
Strandot]. 

Se naqueles momentos, e eu repito, se tivessem levado a sério essas advertèncias, 
ter-se-ia evitado muitos desastres e muitos danos à espécie humana. 

Aqueles estranhos personagens tinham apenas a altura de garotos de doze ou 
treze anos e uma aparéncia que de longe poderia se assemelhar à humana. Mas 
estavam vestidos de uma espécie de carapaga escarlate e reluzente. 

Avangavam em ordem, em filas de trés. 

As duas primeiras filas eram formadas pela “charanga” que havfamos ouvido. 
Eles tocavam uns pequenos instrumentos que se pareciam com flautas, dos quais 
extraf am uns sons estranhos. 

Os que os seguiam pareciam-se todos uns com os outros, igualmente 
intercambiAveis como as formigas. No centro do cortejo, que somaria uns cento 
e vinte ou cento e cinquenta Djarns, uma dezena deles levavam sobre os ombros 
uma espécie de andot, onde descansava algo parecido com uma caixa ou uma 
maleta metàlica e que estava recobetta pot um trapo vermelho. 

Mas cruzaram a entrada do quadro que nés formavamos e um grande clamor 
retumbou nas fileitas dos homens, um clamor que expressava jùbilo e 
entusiasmo. Os “hurras” e os “bravos” ouviam-se frenéticos de todas as partes. 
Gritavam: “Viva os Djarns!” Os homens literalmente dangavam de alegria. 
Finquanto isto, essas extraordinàrias criaturas  continuavam avangando, 
impassiveis, com seu passo mecanico, dirigindo-se para o centto do vasto 
quadrado. 

Mas, qual nào foi minha sutpresa quando vi que atràs deles vinham caminhando, 
igualmente em filas de très, uns quinze homens. Vestiam-se à paisana e usavam 
braceletes. Sorriam e nos ditigiam gestos amistosos. 

Meu espanto chegou a0 maximo quando reconheci entre eles Gabriel Lyndstron, 
que eu havia visto na vésperta em Bodoe. O que ele fazia ali? Que significava sua 
presenca em Baustadt? 

Tapei o tosto com uma mào para que ele nào me reconhecesse e me perguntei 
que deveria fazer... 

Eu teria gostado de comunicar minhas impressbes ao professor Hersan, mas ele 
achava-se a dez passos de mim e vi que ele também gritava e aplaudia. Apressei- 


me a imità-lo para nào ser notado. 

Très caminh6es conduzidos por homens seguiam a comitiva. Esta se imobilizou 
no centro do quadrado. Dos caminhdes tiraram pequenas mesas, cadeiras e 
diversos instrumentos, dentre eles um megafone. 

Um Djarn subiu em uma mesa e um instante depois retumbou uma voz que se 
diria que era ao mesmo tempo potente e esganicada. Naturalmente deveria set 
fraca, mas se tornava forte gracas ao megafone. E esta voz, que se expressava em 
alemào defeituoso com um estranho acento, disse: 

“Homens de Baustadt, nés os Djatns os saudamos. Chegou o grande dia. Uma 
imensa alegria enche vossos coragdes. Vocès nos esperavam com impaciència 
porque todos aspiravam construit os “lobos”. Vossos desejos vào ser atendidos. 
A partir de hoje, vocés vào comegar conosco esta grandiosa tarefa. E quando os 
‘“lobos’” estiverem construfdos, comecarà pata todos a felicidade perfeita”. 

Uma ovacào formidavel acolheu estas palavras. Era fantastico. Era aterradot 
Mas eu fiz 0 mesmo que todos meus semelhantes: agitei freneticamente os 
bracos e fingir uivar de alegria. 

A voz continuou: 

“Vamos alistà-los imediatamente e distribuf-los por equipes. Havera seis e cada 
equipe trabalhar4 quatros horas por dia. Quanto ao resto do tempo, podereis 
dedica-lo às vossas ocupagdes habituais”. 

Houve uma nova ovacào. 

Os Djarns também haviam formado um quadrado no interior do que ns 
havfamos estabelecido. Uns quinze mesas estavam ali dispostas e atràs de cada 
uma delas instalou-se um Djarn. Era evidente que os homens que haviam 
acompanhado esses estranhos visitantes estavam ali para ajuda-los se fosse 
preciso. Recordei que Gabriel Lyndstron falava muito bem o alemào e sem 
duvida havia sido contratado para ser intérprete. 

O alistamento comegou imediatamente. Quinze filas de homens se dirigiam em 
ordem para as quinze mesas, attàs de cada uma das quais estava um Djarn e um 
representante da nossa espécie. Entre estes, me pareceu que havia um ou dois a 
quem eu ji conhecia de vista. Deviam ter sido rectutados na regiào de Bodoe. 
Eu estava em uma das filas e a coisa parecia andar rapido. Tranquilizei-me um 
pouco a0 ver que os que usavam chapéu nào os tiravam. 

Wieburg estava a uns passos mais adiante na minha fila. Lyndstron nào se 
encontrava no mesmo lado para o qual nos dirigfamos. Estava de costas. 
Portanto podia tentar a sorte. 


Quando chegou a vez de Wieburg, senti um pequeno calafrio. Tudo dependia do 
que acontecesse. Tudo correu bem e ao se afastar ele lancou-me um sorriso 
furtivo. 

Eu estava com a boca seca. Nào havia mais que cinco homens na minha frente, 
que foram rapidamente despachados e entào chegou a minha vez. 

Finalmente pude examinar um Djarn de petto. O que estava à minha frente 
tinha um nariz pontiagudo, como se alguém tivesse colocado uma piràmide no 
meio do seu tosto, olhos salientes, semelhantes a duas bolas brancas que 
tivessem no centro uma pupila cinzenta, labios finos, de onde safa uma voz 
fraca. Seu cranio era perfeitamente liso e reluzente, de um vermelho mais 
sombrio que o resto do corpo. Tinha orelhas de formas quase humanas e seus 
bracos eram pequenos. O conjunto dava a impressào de fragilidade. 

Junto a ele estava um grande rapaz loito que devia ser escandinavo. No centto 
do quadrado, sobre uma mesa, descansava a caixa coberta de tecido vermelho. 

- Nome? - perguntou-me o Djarn. 

- Peter Born - falei, com voz insegura. 

- Idade? 

- Vinte e cito anos. 

- Profissào? 

- Representante comercial. Eu nào moro em Baustadt. Sou de Moguncia. 

- Nao tem importància. Tem vontade de trabalhar nos ‘“lobos”? 

- Com a maior alegria - falei, repetindo o que meu predecessor havia respondido 
a mesma pergunta. 

Fntào interveio um homem loito e me falou com um sotaque que me 
confirmou que ele era escandinavo. 

- De fato, o fato de vocè ser de Moguncia nào tem importancia. Fique no hotel 
em que està e quanto chegar a vez de Moguncia receber os Djarns, poderà voltat 
se quiset. 

O Djarn havia anotado em um registro os dados que eu havia lhe falado, com 
uma habilidade extraordinaria. Suas màos pareciam com as nossas, mas tinha 
dedos mui to mais compridos. 

Ele ficou me olhando durante um breve momento, com um olhar de intensidade 
extraordinAria e eu tive a impressào de que alsuma coisa estava errada, mas ele 
me disse: 

- Inscrito no grupo B, subgrupo 17. A equipe comegarà a trabalhar è meia-noite. 
Sabe o que terà que fazer? 


- Perfeitamente - falei, da mesma forma que tinha ouvido falar meu predecessor. 
Na realidade eu ndo tinha a menor ideia, mas isto nòs resolverfamos em seu 
momento. 

- Ponha sua mào sobre a mesa - disse o Djarn. 

Eu coloquei a mao e o loiro grandalhào aplicou um carimbo nela. Depois o 
Djarn disse com uma pequena inclinacào de cabega: 

- Obrigado e satde. 

Fistava terminado, eu estava contratado. Retitei-me e olhei para minha mào onde 
estava impresso, com tinta colotrida, a matticula 729 GH 44. Dir-se-ia 0 numero 
da placa de um carro. 

Foi inùtil tentar apagar esta marca depois. Era mais indelével que uma tatuagem. 
Ainda a levo comigo e h4 milh6es de homens no mesmo caso. 

Pouco depois encontrei meus companheitos. Hersan parecia muito inquieto, pot 
mais que se esforgasse em esgrimir o mesmo sorriso de todos os que, como nés, 
voltavam pata a cidade. Havia sido inclufdo entre os que comegavam a trabalhat 
às vinte horas. Wieburg estava na mesma equipe e no mesmo subgrupo que cu. 
FEncontramos Olga no hotel. Da janela do seu quarto ela havia visto o desfile 
dos Djarns e havia ficado muito impressionada. As mulheres da cidade nào 
haviam se mostrado menos entusiasmadas que os homens. 

Mas j4 era a hora do almogo e nos sentamos na mesa. Ao nosso redor reinava a 
alegria e nos pottamos de forma que nào desfizesse aquela atmosfera de 
regozijo. Mas escutàvamos com atengcào tudo que se dizia, porque os homens 
que ali estavam sabiam - posto que haviam sido sugestionados - que tipo de 
servico teriam que fazer nos “lobos” e isto podia informa-los. 


***% 


Depois de comermos, nos reunimos no quarto do professor pata trocat 
impress6es. O minimo que posso dizet é que no foram muito otimistas. O 
poder dos Djarns nos parecia tanto mais espantoso quanto nos parecia 
incompreensivel e ùtil. Era inimaginavel que um punhado de pequenos seres de 
aparéència fragil tivesse podido subjugar toda uma populacào. 

Fomos interrompidos em nossas reflex6es por um rumor que vinha da praga. 
Das janelas ns vimos fortmar-se um grupo e descemos imediatamente. 
Adivinhei o que estava acontecendo. Um homem estava estendido no chào no 
meio da multidào. Tinha o rosto completamente azul. 


Neste dia, segundo soubemos na manhà seguinte, umas setenta pessoas foram 
vitimas da morte azul em Baustadt. Os Djarns nào sentiam ternura alguma pot 
aqueles que nào participavam da alegria gerall Mas nào parecia que alguém 
tivesse estabelecido uma relagào de causa e efeito entre sua chegada e esta 
doenca estranha e fulminante. 

Durante os quatro dias que se seguitam levamos uma vida muito estranha, 
vigiando constantemente nossos gestos e nossas palavras. 

Quando cheguei pela primeita vez ao local do trabalho, em companbia de 
Wieburg, estàvamos inquietos, naturalmente. Felizmente o estudante bavaro que 
morava em nosso hotel havia sido integrado ao nosso subgrupo e havfamos 
resolvido calcar nossa atitude de acordo com a sua. 

Comegavamos nosso trabalho à meia-noite. O terreno no qual estivemos pela 
manha ja havia se transformado consideravelmente, ji que o trabalho havia 
comegado desde o meio-dia. Parecia agora pronto para uma grande obra. Os 
Djarns haviam mobilizado, ao mesmo tempo que aos homens, um material 
abundante. Mais exatamente, varios homens haviam recebido a incumbéncia de 
levar consigo tudo que fosse necessario pata realizar os ttabalhos. Havia ali 
muitos caminhbes, escavadeiras, betoneiras, todas as ferramentas necessarias. 
Descarregava-se pedras, areia e sacos de cimento. Tudo parecia transcorrer na 
mais perfeita ordem. Havia uma grande esplanada disposta ‘apara set 
pavimentada. Grandes projetores iluminavam a obra. 

Wieburg e cu nào nos afastàvamos nem um passo do estudante bavaro. Com 
uma precisào de um autòmato ou de um sonaàmbulo, ele dirigiu-se para um 
caminhào e se pòs a descarregar sacos de cimento. Nés o imitàvamos e 
levavamos os sacos até uma betoneira. E foi assim durante quatro horas, ao cabo 
das quais confesso que ja estava farto. 

Durante este tempo vimos muitos poucos Djarns. Por outro lado, reconheci 
muitos dos homens que os haviam ajudado pela manhà. Distinguiam-se 
facilmente devido às suas bragadeiras. Vigiavam o que nés estaàvamos fazendo e 
de vez em quando nos davam ordens breves. Tudo era feito em silèncio, mas 
constatei que todo mundo trabalhava com um atdort incompatàvel. 

Eu sé tinha um temor: tropegar com Lyndstron, mas felizmente ndo o vi. 

Na volta nos encontramos com o professor, que havia largado do trabalho à 
meia- noite. Ele estava no mesmo grupo do pintor holandés e havia-lhe imitado 
em tudo. Seu trabalho foi menos duro que o nosso. Consistia em cravar piquetes 
no chào de vez em quando. Ele também nào havia visto os Djarns. 


Devo dizer que apés quatro dias nés nào sabfamos muito mais que depois do 
primeiro. Particularmente, continuAvamos ignorando para que irtiam servir os 
‘“lobos’’ que estàvamos construindo. 

Daniel Hersan havia se attiscado a interrtogat, de forma mais ou menos indireta, 
aos que trabalhavam junto dele. Mas havia batido em retirada prudentemente, ao 
notar que o olhavam de soslaio. 

- Pot outro lado - disse, - tenho a impresso de que eles nào sabem mais que 
nòs. Cada um tem a conviccào de que trabalho em uma grande obra, em uma 
coisa necessaria e magnifica, mas isto é tudo. Mesmo os homens com 
bracadeiras que os Djarns trouxeram da Escandinavia me dào a impressào de 
que se encontram no mesmo caso. Foram “condicionados” para realizat um 
trabalho mais concreto, e o fazem. 

Estas eram as opinides dos très. E esta era também a de Olga, que por sua vez 
havia tentado, inutilmente, averiguar alguma coisa entre as mulheres. 

À falta de outra coisa, nos afirmamos na hipétese de que os “lobos” serviriam de 
habitacào para aquelas estranhas criaturas. Setriam com fortalezas, nas quais se 
sentiriam inexpugnaveis e de onde entào empreenderiam algo que nào sabfamos 
o que fosse. 


*** 


Mas nés ndo podfamos ficar eternamente em Baustadt. 

No Instituto de Halburne no tardariam a ficarem inquietos por nossa auséncia 
e, também o secretàrio Itwood devia estar impaciente para ter noticias nossas. 
Por outro lado, nés também gostatfamos de ter sabido mais coisas. 

Très dias depois da nossa chegada, duas grandes torres de pedra e cimento 
erguiam-se no chào. Segundo diziam os homens das bragadeiras, deveriam estar 
terminadas dentro de dez dias. Entào talvez pudéssemos nos dar conta do uso a 
que eram destinadas. Mas nào podfamos permanecer ali por mais tempo. 
Segundo o parecer do professor Hersan, nossa obrigacào mais urgente que 
atualmente nos aguardava, era a de formar em Halburtne o maior numero 
possfvel de alunos, a fim de constituit, de certo modo, um pequeno exército de 
defesa psfquica. 

Foi entào quando Wieburg ofereceu-se para ficar. 

- Voltem - disse ele. - Por minha parte eu continuarei observando o que 


acontecer aqui. È uma pena que nào possamos nos comunicar telepaticamente 
por causa das nossas coifas protetoras. Sem elas eu podetia deix4-los ao 
corrente, todo dia, de tudo que fosse notando. Mas quando tiver notado alguma 
coisa importante, eu voltarei... 

- Sim, mas por que meios vocè vai voltar? - perguntou o professor. 

- Oh, eu encontrarei alguma coisa. Se precisar eu roubarei um avicbptero. Nào 
deve ser muito difîcil. 

- Seria melhor que alguém viesse Ihe buscar E preferencialmente è noite. 
Fixemos data e horas exatas e um lugar nào menos preciso, em pleno campo. 
Vocè emitirà sinais luminosos pata guiar nosso aparelho. 

Procutamos um local comodo e discreto e 0 encontramos naquele mesmo dia. 
Era uma clareita em um bosquezinho, a très quilòmetros ao sul da cidade. A data 
do encontro foi fixada para 5 de setembro. 

Naquela mesma noite, Daniel Hersan, Olga e eu nos dirigimos para o campo de 
aviacào. Nào deixAvamos de ter um certo medo, posto que ignorivamos se 
tropegarftamos com alguma dificuldade para nos apoderarmos do nosso 
aparelho. Por outro lado, como ertam dez horas da noite e o professor devia 
voltar do seu trabalho nos "lobos" as oito, talvez ja 0 tivessem procurando. 

Mas tudo correu bem. O campo de aviagào estava completamente deserto. 
Ninguém o guardava. Os Djarns deviam ter uma tal confianga em seu podet 
psfquico, que sem duvida estavam convencidos de que ninguém pensaria em se 
evadir. Nosso avic6ptero estava onde o havfamos deixado. 

Dez minutes mais tarde partfamos na direg do ceste. 


CAPITULO X 


John Wild nào havia perdido tempo durante nossa ausència no Instituto de 
Halburne. Havia selecionado duzentos e cinquenta pessoas que foram julgadas 
aptas a receberem nossos ensinamentos; e dessas, trinta pareciam especialmente 
dotadas e haviam sido submetidas a um treinamento intensivo. 

Mas John Wild - que sé tomava ao dia algumas breves horas de descanso - 
havia feito melhor ainda. Ajudado por seus préprios alunos, havia se dedicado a 
realizar uma série de experièncias do mais alto interesse 

Gracas a isto ele havia conseguido obtet, por meios puramente psfquicos, 
primeiro sobre os animais e logo depois sobre seres humanos, fenòmenos de 
‘“aquietamento vital”. Haviam constatado que os indivfduos submetidos a esse 
estado de semiletargia eram muito mais sensîiveis às sugestòoes que durante o 
simples sono hipnético; e que ditas sugestòes podiam ser exercidas à distància e 
ao que parece eram particularmente duradouras. 

Assim entào, nosso colega havia reconstitufdo pelo menos um dos métodos 
empregados pelos Djarns. 

- Ontem mesmo - disse ele - nos langamos a uma experiència decisiva, com o 
pleno assentimento do secretàrio de Estado. Sem sair do Instituto, nés 
“abrandamos” a vida em uma aldeia vizinha de Halburne. Entào, nesta mesma 
manha, sugerimos aos habitantes daquela aldeia, uns cinquenta, que viessem 
trabalhar aqui para prepatar o terreno sobre o qual famos construir très casas 
pré-fabricadas. Eles o fizeram e inclusive fizeram com muito zelo. Ficaram 
muito surpresos do que lhes tinha acontecido quando os livramos deste estado 
de hipnose... 

O professor Hersan ficou muito impressionado com as revelacdes de John 
Wild e felicitou-lhe calorosamente pelo bom trabalho que tinha feito. 

John Itwood, por sua vez, também estava muito satisfeito, mas as notfcias que 
lhe trouxemos de Baustadt o inquietaram muito. Depois do nosso regresso ele 
tinha vindo nos ver acompanhado por outros membros do Governo e nos disse 
que tinha obtido crédito ilimitado pata nés e que o poder publico projetava 


criar um imenso centro de defesa em Halburne, com a nossa ajuda. 

Agora nos levavam completamente a sério. Davam-se conta de que contra o 
agoite que ameagava a humanidade inteira nenhuma arma era til, exceto talvez 
aquela que fossemos capazes de inventat 

Mas nés nào sabfamos o que fazer. Tinhamos que fazer frente a tantas coisas ao 
mesmo tempo e com uma pressa febril! 

Os membros do governo que vieram para Halbutrne tiveram uma conferència 
com nosso pequeno estado maior pata determinar o programa das pròximas 
semanas. Ficou combinado que no momento nos lancariamos em novas 
incursòes nas “zonas silenciosas”. Além disto, tinhamos em Wieburg um 
observador em Baustadt ao qual famos recorrer em 5 de setembro e que naquele 
momento poderia nos dar novas informagdes. O mais urgente era prosseguit 
com as experièncias processadas por John Wild, pata format novos quadros e 
acelerar a fabricacào de coifas protetoras que ja havia comegado em uma fabrica 
de Chicago. 

Mas nào bastava organizar a “defesa”, tinhamos que pensar imediatamente ou 
mais tarde em passar para a ofensiva. E o professor Hersan resumiu muito bem 
a situacào nestes termos: 

- Nosso ultimo objetivo consiste em destruir os Djarns e fazer as populagdes 
que eles subjugaram voltarem ao normal. Para destruir os Djarns, que nào me 
parecem ser muito numerosos, ignoro se os meios psfquicos que conhecemos, e 
que nos permitem matar à distància nào importa que criatura terrestre, serào 
eficazes no que que concerne a eles. Deveremos testar e para isto serà necessario 
aproximar-se muito deles. Temos que corter um grande risco, visto que os 
envolvidos deverào fazer isto sem a coifa protetora e pode ser que sejam eles 
que caiam. De qualquer forma, nào o saberemos até que a tentativa seja 
realizada. No caso do resultado ser negativo, nào vejo mais que uma solucào: 
criar umas espécies de comandos constitufdos pot pessoas com coifas protetoras 
e atacar os Djarns com as armas habituais. Por outro lado, os dois métodos 
poderiam ser combinados. Mas acho que de qualquer forma, antes de tudo 
teremos que instruir 0 maior niùmeto de alunos possîvel, pata que possam 
manejar os poderes psfquicos mais perigosos, ou seja, fazer alunos capazes de 
matar à distància somente com o exetcicio da sua vontade. John Wild me parece 
o mais qualificado entre nés para formar este corpo especial. 

Todo mundo foi de acordo com este programa. 

Ao partirem, os membros do Governo que nos haviam honrado com sua visita 


pareciam um pouco menos pessimistas. Mas depois deles safrem, o professot 
Hersan nào0 ocultou seus temores. 

- Teremos que nos bater, sem divida alguma, com adversarios de uma 
intelisèéncia diabélica e certamente estamos muito longe de conhecer todos os 
recursos que dispbem. Mas nio adianta se lamentat, ao trabalho! 


*** 


A semana seguinte foi de uma atividade louca. Dotmfamos muito pouco e 
apenas usavamos 0 tempo necessArio para comet Eu me levantava às quatro da 
madrugada e meia hora mais tarde comegava a fazer os testes com os candidatos 
que me haviam sido enviados. Isto durava até o meio-dia. Depois de ter comido 
alguma coisa, dava um curso durante algumas horas. Depois assistia à 
conferència de John Wild, para me iniciar melhor no manuseio da arma psfquica. 
FEntào voltava novamente a passar os testes. E depois de um rapido lanche à 
noite, dava aula até a meia-noite, especialmente a sessenta militares jovens 
escolhidos a0 acaso que nào estavam destinados a se transformarem em 
parapsicélogos, mas que formariam o primeito comando projetado pot Hersan. 
Parecia-nos conveniente dar-lhes pelo menos certas nogdes de parapsicologia. 

Com um tal regime de trabalho, a maior parte das pessoas teriam sucumbido 
logo, mas nossa prépria formagào nos permitia aguentar muito melhor que 
ninguém, gracas a cettos procedimentos psfquicos que pinhamos em pratica. 


*K** 


No dia 5 de setembro fui buscar Wiebutg, como havfamos combinado. Saf de 
maneira que pudesse chegar a Baustadt à noite, na hora fixada. 

Encontrei facilmente o bosque onde devia esperar meu colaboradot, mas nào vi 
os sinais luminosos elétricos que ele devia me fazer, em resposta aos que eu 
mesmo emiftia. 

Isto me inquietou muito. Eu me perguntava se teria acontecido alguma coisa a 
Hans. Voei lentamente ao redor do local combinado e entào fui sobrevoat 
Baustadt, para ter certeza de que nào tinha me enganado. Ao passar perto do 
terreno onde havfamos comecado a construit os “lobos”, reconheci cinco 
grandes torres brancas. Voltei à clareira e entào descobri um fraco brilho no 
solo. Sem duvida alguma vinha de uma lanterna elétrica, se no de um fogào a 


lenha. 

Haveria gente neste lugar? Era esta a razào pela qual Wieburg nào se atrevia a se 
manifestar? Eu estava perplexo. 

Afastei-me e voltei novamente. 

Este fogo, apesar de tudo, eta um sinal destinado a mim? Hans nào podia tet 
feito outra coisa? 

Desci o mais baixo possfvel, disposto a subit ao menor alarme. Era com efeito 
um fogo de lenha que eu via ardendo. Nîo me atrevi a pousar mas 
imediatamente, através do fraco rugido do motor, acreditei ter ouvido uma voz 
que gritava pelo meu nome. 

- Peter! Peter! 

Desta vez nào havia duvida alguma. Acendi um farol e dirigi seus raios para o 
solo. Reconheci meu amigo e pousei petto dele. 

- Suba depressa! - gritei. 

Ele parecia hesitar Estava terrivelmente palido e suas vestes estavam 
amattotadas e manchadas de barro. Dei-lhe a mào para que sentasse ao meu 
lado. Ele deixou-se cait no assento langando um suspiro. Entào me dei conta de 
que tinha uma bandagem na mo esquerda. 

- Que Ihe aconteceu? - perguntei. 

- Vocè tem alguma coisa para comet? 

Eu Ihe dei um lanche que havia levado mas que ainda nào tinha tocado. Ele 
langou-se sobre a comida como um faminto. 

Fazia pouco que eu havia retomado altura e velocidade novamente e voavamos 
em direcào leste. 

- Acelere tudo - ele me disse enquanto comia. - Nào tenho certeza de que nào 
estào nos perseguindo. 

Acelerei ao maximo enquanto lhe perguntava: 

- Mas o que lhe aconteceu? 

Ele me indicou com sinais que queria beber Passei-lhe meu cantil que continha 
whisky com agua, que ele bebeu com avidez e entào me disse: 

- Vou contar tudo, mas eu tinha necessidade de me refazer. 

Minha curiosidade estava ao vermelho rubro. Temi que tivesse acontecido algo 
desagradavel que viesse complicar nosso trabalho. De fato, sé faltava isso. 

- Faz cinco dias - prosseguiu Wieburg - que eu estava em petigo de vida. 
Aconteceu como vou lhe conta Hi cinco dias atràs um homem com uma 
bracadeira veio ver-me no hotel, la pelas onze e meia da noite, quando eu ja me 


preparava para ir para os “lobos”. Ele me disse: “Vocè està designado para o 
subgrupo 19. O trabalho é no mesmo hotario. Passe diante da torrezinha antes 
de comecar seu novo trabalho”; 

- Torre? Que torre? - perguntei a Wieburg. 

- È uma inovacào - respondeu. - No dia seguinte apés vocés partitem, foi 
edificada uma pequena torre na entrada do terreno onde estào os “lobos”. LA ha 
um Djarn permanentemente em servico. Ele està ali precisamente para dar 
instrugdes por meio de sugestào aos que trocam de trabalho. Eu ja sabia disto 
vagamente, mas nào estava livre de temores. Me apresentei entào ante o Djarn à 
meia-noite menos dez minutos e ele me disse: “Mostre sua matrfcula”. Eu Ihe 
mostrei o dorso da mào e logo a seguir ele contentou-se em olhar-me durante 
um momento e logo disse: “Obrigado, pode ir”. Eu me afastei indeciso, sem 
saber o que tinha que fazer. Segui ao acaso a um homem que havia passado antes 
de mim e que se dirigiu a um lugar onde descatregavam tijolos. Mas ao cabo de 
dez minutos um homem com bragadeita veio me olhar e disse: “Nao é aqui 
onde vocè deve trabalhar Nao sei 0 que pode ter acontecido. Volte para ver o 
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Djarn que esta de servico na totrezinha...”  Vocè pode imaginar qual foi minha 
inquietacào 

- E entàor - perguntei. 

- Entào eu voltei. O Djarn me olhou de novo e pude literalmente ler sua 
surpresa no que lhe serve de rosto... Depois ouvi uma campainha de alarme e vi 
que apareciam uns homens com bragadeiras. Entào eu corri... E gragas à 
escuridio desapareci entre o mato que havia là perto. JA era tempo. Os 
projetores que iluminavam o trabalho se voltaram na direcào para onde eu havia 
fugido. Compreendi que se nào fosse pela minha coifa protetora, eu teria 
sucumbido no ato à morte azul... 

Wieburg calou-se um instante. 

- E depois? 

- Depois eu consegui saltar em um carro abandonado na beira da estrada pata 
fugir mais depressa. Parei no bosque, a uns trinta quilòmetros de Baustadt. 
Desde entào tenho vivido como um animal petseguido, escondendo-me no 
mato, alimentando-me de frutos silvestres e rafzes, esperando que algum de 
vocés viesse me buscar Sé me aproximei novamente de Baustadt esta noite, pata 
ir à clareita do bosque onde vocè me encontrou. Eu ja nào tinha minha lampada 
elétrica e sò me restava uma caixa de fésforos. 

- Tudo isto é muito grave - falei. 


- Sim. E para mim o mais grave é que agora os Djarns sabem que ha pessoas 
refratàrias contra as quais a morte azul nào é eficaz. 

- Nao resta divida de que eles vào multiplicar suas precaugdes. 

- E ja o fizeram. Ontem eu encontrei um jornal de Baustadt em uma satjeta que 
tinha a data de anteontem. Estou com ele no bolso e vou mostrar-lhe quando 
chegarmos. Tras na primeira pàgina um grande artigo convidando a populacào a 
avisar sobre minha presenga Meus sinais sào exatos e tem também o meu 
numero de matticula. Além disso, no artigo se lè mais ou menos o seguinte: 
‘“Ninguém pode tolerar que alguns individuos suspeitos obstaculizem a grande 
obta empreendida por nossos benfeitores os Djatns”. E dào normas para 
descobrit os suspeitos. Enfim, do artigo se deduz que os Djarns criaram uma 
polfcia especial usando homens. 

- Eu me pergunto se eles suspeitarào que seu caso tenha algo a ver com o 
Instituto de Parapsicologia. 

- Isto eu ignoro... Espero que nio. 

- Vocè està ferido na mào? 

- Nao é nada. Quando estava fugindo eu caî sobre um ancinho que havia no 
campo. 

De vez em quando Wiebutg voltava-se pata olhar pela vigia da parte posteriot 
do nosso avicbptero. 

- Parece que eles no estào nos perseguindo - disse. 

- Melhor assim. 

Ficamos um momento sem dizer nada e logo lhe perguntei: 

- Viu alguma coisa interessantes antes de fugit? 

- Sime nào. Fatos interessantes, sim, mas que me parecem absolutamente 
incompreensfveis Oito dias depois de vocès partirem, ja havia sido conclufda a 
construgào dos “lobos”. Vi como instalavam maquinas e a fabricagào comegou 
no dia seguinte, se é que a isto se pode chamar de fabricagào. No alto das torres 
é introduzido o matetial, em uma espécie de silo... 

- Entào trata-se realmente de uma fabrica. E em que consiste a matéria-prima? 

- No importa o que... Terra, pedtas, madeira, detritos... literalmente, nào 
importa o que. 

- Ah! - exclamei surpreso. - E o que é que isto produz? 

- Da um produto estranho que sai por um tubo na parte de baixo da torre e que 
vai parar em um hangar onde os caminhdes veem recolhé-lo. È um produto que 
se parece com fios ligeiramente translicidos. Uma espécie de macarrào. Tenho a 


impresso de que o tratamento da prépria matétia se faz por meio de radiagòes... 
Mas nào posso dizer que tipo de radiacào. 

- E para que servem esses fios, esses macarròes? 

- Està me perguntando mais do que sei. Tudo que cheguei a averiguar é que os 
fardos que eles confeccionam com isto vào pata um aeroporto a cinquenta 
quilòmetros de distància, onde os cartegam em grandes avides de transporte que 
desaparecem na diregao norte. 

- O mistério està cada vez mais profundo. 

- Sim. E ainda devo falar-lhe de uma outra coisa que me chocou muito, mas que 
também me pareceu incompreensîvel. Os Djarns fizeram construit entre as altas 
torres dos “lobos” um pequeno compartimento quadrado. Nào demorei a notat 
que nenhum homem se aproximava dele, nem sequer os homens com 
bracadeiras. Deve existir uma “proibicào psfquica” a que todo mundo obedece. 
Mais uma razào para espicagar minha curiosidade. Uma noite eu deslizei para 
esse compartimento e tive logo a seguir uma sensagào de frio intenso. Sobre 
uma mesa, estava colocada a caixa coberta de um pano vermelho que vimos no 
dia da chegada dos Djarns. Eu me aproximei e levantei o pano e 0 que vi me 
encheu de surpresa. Na caixa metàlica, sobre um leito de pedagos de gelo, 
descansava uma massa disforme gelatinosa, uma coisa que se parecia com as 
medusas que encontramos nas praias... 

- Que coisa mais esquisita... 

- Sim, muito esquisita. 

Esta revelacào me deixou pensativo. Îamos de mistério em mistério. Logo 
Wieburtg me contou outros fatos de menor importància. Depois da nossa 
pattida, cinquenta pessoas haviam sido atingidas pela morte azul. Da mesma 
forma que em Bodoe, a “epidemia” havia se atenuado depois. Os habitantes 
continuavam demonstrando o mesmo entusiasmo e os trabalhos normais 
continuavam meio esquecidos. Enfim, ele me contou que dois dias antes da sua 
fuga, todos os homens com bragadeiras haviam sido substitufdos. Os que os 
Djarns haviam trazido da Escandinavia haviam partido para um destino 
desconhecido. Os “novos” haviam sido recrutados no préprio local. Parece que 
os Djarns os haviam submetido a um procedimento especial. Outro detalhe: 
ninguém recebia salario algum, mas todo mundo achava isto completamente 
normal. 
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Em Halburne, as revelagdes de Wieburg fizeram sensagào, mas no encontramos 
explicagaào légica alguma para os fatos que ele havia anotado. 

Foi em vào que refletimos para formar pelo menos uma hipétese. Mas nosso 
Instituto ia ver-se transtornado, desde o dia seguinte à volta do meu colaboradog, 
por um acontecimento imprevisto e dramitico. 

Antes de relatar isto vou abrit um paréntese. 

Havfamos combinado com John Itwood - e, em termos gerais, com 0 governo 
dos Estados Unidos e com alguns governos estrangeitos também associados ao 
nosso empreendimento - que nossos preparativos permaneceriam estritamente 
secretos. Mas tinhamos que nos defender constantemente contra os assaltos dos 
repòrteres. Antigamente nào se falava o bastante do nosso Instituto. Agora 
existia o costume de se falar muito mais do que seria nosso desejo. 

O publico ainda ignorava a existència dos Djarns. Oh, nào se havia ocultado que 
a situacào era grave e nem sequer que talvez devèssemos temer o pior. Mas havia 
base para achar que mencionando os Djarns terfamos denunciado a estes que 
sabfamos da sua existència. E para conhecer sua existència, era necessario que 
alguém vindo da zona normal tivesse entrado nos “lobos” e que tivesse podido 
partir indene. Isto teria equivalido a incità-los a tomarem mais precaugdes ainda 
que as atuais, pois inclusive no caso de Wieburg, podia existit a duvida quanto à 
procedéència deste suspeito. 

Mas como agora havia muita gente que estava mais ou menos a pat do segredo, 
o que tinha que acontecer aconteceu e houve um vazamento. Na manhà do dia 6 
de setembro, um grande jornal de Nova York explicou extensamente tudo que 
nés havfamos descoberto em Baustadt. Era certo que nos dirigiam grandes 
elogios, dos quais com muito prazer terfamos nos privado. 

O artigo, que foi imediatamente difundido pot todas as estagdes de televisào, 
provocou sensacào e uma viva emogào. Nés do Instituto ficamos furiosos, mas 
nào achAvamos que as consequéncias, caso acontecessem, fossem tào imediatas. 
Surgiram naquela mesma noite. E foi uma sorte que John Itwood tivesse tido a 
boa ideia de fazer instalar uma guarda ao redor das nossas instalacdes. 

Era uma da madrugada e eu estava dormindo a sono solto depois de uma 
jornada muito dura, visto que desde a volta de Wieburg eu havia comegado 
novamente meu trabalho. Fui arrtancado do meu sono pelo estampido dos 
disparos. 

Saltei da cama, peguei o revélver que eu tinha na mesa de cabeceira e corti para 


o corredor. Tropecei com Olga que levava uma metralhadora nas màos. 

Nos precipitamos para a grande entrada. La fora retumbava o fogo da fuzilaria. 
Tal como soubemos mais tarde, a guarda havia sido surpreendida por um ataque 
busco, realizado com bastante energia por uns sessenta homens armados com 
metralhadoras e bombas asfixiantes, que haviam conseguido penetrar no terreno 
do Instituto. 

Ouvi a voz de Daniel Hersan que gritava: 

- Coloquem as coifas protetoras. 

Era um conselho sensato, ji que também podetfamos ser atacados com armas 
psfquicas. Eu estava com a coifa no bolso do pijama e coloquei-a no ato. Olga 
voltou correndo para seu quarto para pòt a sua. Hersan uniu-se a mim. Levava 
na mào uma carabina de repeticào. 

Quando nos aproximavamos da entrada, um dos oficiais da guarda apareceu no 
intel. Ele titubeava, cuspia, estava sufocado. Balbuciou: 

- Eles estào usando gases asfixiantes. Nào pudemos conter seu ataque e 
conseguiram penetrtar no parque. Estào incendiando o pavilhào da direita e 
atacando a ala do Instituto deste mesmo lado. 

Olga havia se unido a nés quando nos lancamos para fora. 

Eu gritei: 

- Fique abrigada, isto nào é trabalho para mulheres. Ela me respondeu: 

- Haveraà bastante para todo mundo. 

Mas eu a vi vacilar e caif enquanto uma saraivada de balas silvava em nossos 
ouvidos. Levantei-a precipitadamente, peguei-a nos bragos e levei-a até a 
portaria, mas seu sorriso me tranquilizou. 

- Nao foi nada - disse. - Apenas uma bala na panturrilha. Deixe-me, eu me 
attanjarei sozinha. 

Eu deixei-a e saf novamente. Na avenida tropecei com um cadaver Uni-me a 
Hersan e a0 pequeno grupo que o rodeava e que haviam se refugiado atras de 
um pequeno quiosque do jardineito. Os soldados retrocediam até eles, meio 
asfixiados. O cheiro acre dos gases flutuava no patque. O adversario disparava 
sem parar e avancava visivelmente. Percebiam-se suas silhuetas nas sombras. 
Deviam estar usando mascaras anti-gAs, o que lhes dava uma enorme 
superioridade sobre nés. Era evidente que queriam nos aniquilar e me pareceu 
que a situagao era critica. 

Foi entào que apareceu John Wild, seguido por quatto ou cinco dos seus 
colaboradores. Chegaram correndo, dobrados em dois. Quanto estavam petto 


de nés, Hersan gritou-lhes: 

- Ponham as coifas protetoras! Mas John sacudiu a cabeca. 

- Para 0 que queremos fazer, ndo - disse. - Hi qualquer um de nés à nossa 
frente? 

- Tenho cetteza que nào - disse o oficial. - E temo muito que daqui a pouco 
tenhamos que recuar. 

John Wild nào respondeu. Pos um joelho em terra e ficou imével por um 
momento, depois de ter feito sinal para seus colaboradores. Entào me dei conta 
de que nem ele nem eles levavam armas nas mos. A alguns metros à nossa 
esquerda explodiu uma granada e eu engoli uma onda de gases asfixiantes. Mas 
um instante depois, diante de nés sé havia o silèncio. 

- O que està acontecendo? - perguntou o oficial - O que eles estarào tramando? 

- Eles nào estào fazendo nada - respondeu John. - Estào mortos. 

- Mottos? 

- Sim, mottos. Podemos ir vé-los e saber como sào. John Wild levantou-se e 
seguiu adiante. 

- Atengao! - gritou o oficial. - Nào cometam nenhuma imprudéncia. 

Quando nos dirigfamos para o lugar de onde tinha vindo o ataque, o tiroteio 
recomegou em outros pontos do patque e nos dirigimos rapido para la. E as 
coisas voltaram a acontecer como antes. Todos nés havfamos tirtado as coifas e 
todos aqueles que como eu tinham alguma nogào do que era a arma psfquica, 
ajudamos Wild e seus colaboradores a aniquilar os assaltantes. 

Meia hora depois um silèncio total reinava novamente nos arredores do 
Instituto. E Daniel Hersan proclamou: 

- Eis aqui a prova de que podemos destruir os Djarns. 

Infelizmente, quando comegamos a procurar os cadaveres sob a luz dos 
refletores nào encontramos nenhum daqueles pequenos seres revestidos de uma 
crosta vermelha. Eles préprios nào haviam agido, haviam langado contra nés um 
grupo de homens ‘“condicionados”. 

Todos os mortos que recolhemos j4 haviam tomado essa coloracào azulada que 
me era conhecida, o que confirmava todas nossas suposigdes quanto aos efeitos 
do “taio psfquico”. Tivemos uma surpresa - eu, Daniel Hersan e Wieburg - ao 
descobrimos entre os assaltantes alguns dos homens com bragadeitas que 
havfamos visto em Baustadt. 

Alguns deles haviam escapado à “morte azul’, mas haviam sido feridos pot 
nossas balas. JA eu fiquei pasmado ao encontrar Gabriel Lyndstron atràs de uma 


cerca. Tinha uma perna pattida e estava desmaiado. No seu bracelete havia um 
pequeno triàangulo dourado. Ele devia ter representado um papel importante no 
ataque. Talvez até fosse o préprio chefe dos assaltantes. 

Achavamos que os sobreviventes - e especialmente Lyndstron - poderiam nos 
dar novas informag6es sobre os Djarns, mas quando os interrogamos 
observaram um mutismo absoluto. Pensando bem, isto nào nos surpreendeu 
muito, pois estavam “condicionados” a ficarem calados. Eles teriam se deixado 
matar a revelar alguma coisa que soubessem. 

Sé nos restava “desenfeitic-los”. Foi John Wild quem se encatrregou desta 
tarefa. Lyndstron, que era o ferido menos grave, e que ja havia recebido 
diligentes cuidados, foi o primeiro a ser posto na cadeira especial. Ele nos olhava 
com um olhar in tratàvel e até odioso. Mas a hipnose de que era vîtima nào 
tardou a dissipar-se e logo o vimos sotrit. 

Havia voltado a ser o Lyndstron que Olga e eu havfamos conhecido em outros 
tempos. Estendeu-nos suas màos, mas imediatamente a mais viva surpresa 
pintou-se no seu rosto. Estava claro que nào compreendia o que estava fazendo 
ali. 

Era evidente que ele havia perdido a membtia de tudo quanto Ihe havia 
acontecido quando estava enfeitigado e que voltava a comegar a vida no mesmo 
ponto em que a havia deixado em Bodoe, cerca de dois meses atràs. Custou-lhe 
muito acreditar no que ns lhe contamos. 

A mesma coisa aconteceu com os demais feridos, quando por sua vez pudemos 
“desperta-los”. 

Estavamos desesperados por ter tido de matar uns homens que em seus estados 
normais deviam ser magnfficos, mas que outra coisa poderfamos ter feito? 

Me hotrorizava pensar no que teria acontecido se nés nào tivéssemos pelo 
menos uma guatda para aguentar o primeirto choque. Eles nos teriam liquidado 
e, neste caso, nào se sabe como a espécie humana teria podido se salvat.. 

John Itwood - que havia sido encatregado oficialmente de manter contato entre 
o Governo e nés - veio saudar as primeiras vitimas do nosso Instituto, ja que 
infelizmente havfamos tido vitimas: um morto do nosso estado maiot, John 
Carey, e oito mortos entre os alunos, cafdos no mais estranho campo de batalha 
que se possa imaginar Tivemos também uns vinte feridos, entre os quais se 
contavam Olga e Luc Seabright. John Irwood saudou também os restos dos 
desgragados que haviam agido sem saber o que faziam, ja que eles eram também 
vitimas dos Djarns. 


Ao alvorecet, encontramos nos attedotes do Instituto os dez avicoptetos que os 
haviam trazido. 

O secretario de Estado ficou surpreso por no termos sido objeto de um ataque 
aéreo. Teriam bastado aleumas bombas explosivas para destruir-nos. Deve-se 
presumit que os Djarns ainda nào estavam muito familiarizados com as armas 
terrestres e que nào lhes havia ocorttido aquela solucao. 

Pelo menos um ponto havia ficado demonstrado: eles pròprios nào se atreviam a 
sait das zonas que tinham em seu poder Da mesma forma, nos parecia que os 
homens ‘embruxados” nào faziam nada mais que obedecet sem jamais 
tomarem iniciativas pròprias. 

No resumo das contas, o ataque de que havfamos sido objeto nos reconfortou 
mais que nos abateu. Se o adversario havia tentado nos destruit, é porque nos 
achava perigosos. E acabàvamos de dar-lhes uma prova de que nào estavam 
enganados. 

Os militares ficaram literalmente estupefatos quando se deram conta de que nés 
podfamos efetivamente matar pot meios puramente psfquicos. No cutso da 
primeita reuniào do nosso estado maiot, Hersan felicitou calorosamente John 
Wild. Combinou-se que acelerartamos ainda mais a formagào do que ja 
chamavamos de “equipes de choque das formagdes patapsicolbgicas”. Wild era 
do parecer que os Djarns eram vulneràveis, ja que ele julgava indispensavel um 
comprimento de onda comum entre o que langa a morte e o que a recebe e que 
o processo era sempre reversivel. Hersan compattilhava desta opiniào. 

No Instituto foram redobradas as precaugdes. O voo sobre uma vasta zona, da 
qual nés éramos o centro, foi proibido. Patrulhas aéreas citculavam dia e noite. 
Foram cavados abrigos subterràneos. Nossa escola tomava o aspecto de uma 
fortaleza. 

E nés prossegufamos nossos preparativos a toda velocidade. 


CAPITULO XI 


Durante os très meses que se seguiram e até principios de 1977, nào fizemos 
novas incursòes nas zonas silenciosas. 

Estas haviam se estendido. Em 20 de setembro, os Djarns haviam prolongado 
seu poder até o centro da Alemanha. Em 17 de outubro conquistaram outta 
faixa de terreno no norte da Russia; em 1 de dezembro fizeram sua aparigào na 
Groenlandia e no norte do Canada. Ji nào havia divida possivel: eles haviam se 
langado inexoravelmente à conquista do nosso planeta. 

Todos quantos podiam fugit para o hemisfério sul o faziam. E isto levava 
consigo grandes desordens na economia mundial. 

Novamente - depois das esperangcas suscitadas pelas revelacòes feitas sobre as 
possibilidades do nosso Instituto e sobre nossos métodos - 0 pessimismo 
prevalecia. 

Agora todos reprovavam nossa inagào. Novamente nos apontavam como se 
fossemos charlatàes. N&o obstante, nosso trabalho prosseguia dia e noite. E 0 
fato de que très ataques aéreos tinham sido dirigidos contra nòs, devia ter 
demonstrado que nào éramos considerados como inimigos insignificantes pot 
nossos inimigos. Esses ataques haviam sido devidamente rechagados, mas era 
evidente que os Djarns desejavam esmagatr-nos e que haviam aprendido a 
eficacia das armas humanas. 

Quanto a nés, ndo querfamos comegar nada antes de estarmos prontos. 

De acordo com os poderes puùblicos e os chefes militares que agora colaboram 
conosco, havfamos fixado os primeitos objetivos para os nossos comandos, o 
primeito dos quais devia langar-se contra os “lobos” de uma pequena cidade 
alemà. Querfamos ter certeza de que os Djarns eram sensfveis aos efeitos do raio 
psfquico, capturar alguns deles vivos, se possfvel, e destruir os “lobos” do lugat 
onde operassemos. Se nossa operagao tivesse éxito, no dia seguinte, com a ajuda 
das informagdes que tivéssemos recolhido, uma frota aérea, cuja tripulacào 
estaria completamente provida de coifas protetoras, iria sobrevoar as zonas 
silenciosas pata destruit todos os “lobos” que pudesse alcangar. 


Havfamos hesitado muito antes de decidirmos esta ultima medida, uma vez que 
in- felizmente haveria muitas vitimas entre a populagào oprimida. Mas o perigo 
geral era grande demais para que nos detivéssemos muito em consideragòes 
sentimentais dessa ordem. 

Em 7 de janeiro ja estàvamos prontos. Havfamos escolhido como ponto de 
ataque a pequena cidade de Neuheim, que ficava proxima a0 limite entre a zona 
silenciosa e a zona normal, a fim de podermos nos retitar por via terrestre, caso 
fosse necessario. 

Dispùnhamos naquele momento de duas mil coifas protetoras. Mil delas deviam 
ser reservadas para equipar os aviadores que operariam no segundo dia. As 
outras mil eram destinadas ao nosso comando. Este eta formado por um grupo 
de uns sessenta “atiradores psfquicos”, dos quais eu fazia parte, juntamente com 
Olga, sob o comando de John Wild. Um segundo grupo reunia cem 
parapsicélogos armados, destinados a apoiar eventualmente o primeiro. Enfim, 
o grosso da tropa contava com oitocentos militares portando armas leves mas 
eficazes. Como seu papel consistia em varter o terreno, nào teriam de tirar suas 
colfas. 

Foi preciso toda a autoridade de John Itwood pata que Daniel Hersan 
consentisse em nào fazer parte desta expedicào. Ele era um homem precioso 
demais para ser exposto ao perigo. Bastava que John Wild estivesse presente. 
Mas eu nào havia conseguido convencer Olga a ficar em Halburne. Ela queria 
absolutamente me acompanhat Ademais, havia mais umas quinze mulheres em 
nosso grupo, très das quais haviam-se distinguido como notàveis ‘fuzileiras 
psfquicas”. 


***% 


Os vinte grandes avicòpteros que nos transportavam pousaram suavemente no 
solo perto de Neuheim. Diante de nés, a quinhentos metros, perfeitamente 
visiveis na noite fria mas clara, elevavam-se nove torres brancas e, a uma certa 
distància delas, distinguia-se uma outra inacabada mas de formato totalmente 
diferente. Era enorme e completamente metdlica. 

Pusemo-nos em marcha e o tumulto louco comegou. Os Djarns estavam em 
aletta, como devia acontecer em todas as partes, nas zonas em que eles 
reinavam. Teriam sabido de alguma coisa? Sem divida deviam contar com 
espides, homens “condicionados”, que lhes passavam informagbes. 


Mal tinhamos avangado cem metros quando uma chuva de fogo de 
metralhadora e de bombas langadas por granadeitos se opuseram ao nosso 
avanco. Mas os soldados regulares que seguiam à nossa frente logo se deram 
conta de que a defesa era menos importante do que se supunha e, 
consequentemente, cercaram a posicào de onde partiam os projéteis - e que 
estava na propria entrada do recinto dos “lobos”’, - e que era formada pot 
‘“homens condicionados”. 

Até entào tudo tinha corrido bem e a manobra do cerco do terreno prosseguia 
rapidamente. 

Mas quando chegamos no recinto a resistència ficou mais dura. O dia comegava 
a declinar Os homens cotriam diante das torres brancas e entre eles vimos 
alsuns Djarns. Os “operàrios” dos “lobos’” se defendiam duramente. 
Agruparam-se diante de um edificio quadrado, igual ao que Wieburg havia me 
descrito. Ouvi John Wild que gritava: 

- Cessem o fogo! 

Foi preciso que a ordem fosse repetida duas vezes pelos oficiais, ji que os 
militares, contrariamente às ordens precisas recebidas, continuavam disparando. 
Havia mortos e feridos em suas fileitas e estavam possufdos pelo furioso desejo 
de se baterem. 

Nosso grupo de ‘“atiradores psfquicos” havia se resguardado atràs de um 
pequeno muro. Via-se sete ou oito Djarns misturados com os homens diante do 
edificio quadrado e um daqueles pequenos seres se arrastava pelo solo. Havia 
sido ferido por uma bala ou metralha de morteiro. 

Eu me mantinha ao lado de Wild. Vi quando ele titou sua coifa protetora e nos 
fez sinal pata que o imitàssemos. Alguns dos nossos companheitos pareceram 
hesitar, mas finalmente se decidiram. 

Mal eu tirei a fragil cobertura que nos protegia contra as radiacdes psfquicas e 
tive sensacào de uma queimadura sob meu cérebro. Durante alguns segundos 
pareceu que eu ia desmaiat, mas endureci minha vontade até o maximo da 
tensào. Observei que John Wild havia empalidecido horrivelmente e uma careta 
torcia seu rosto. Nossos companheiros sofriam igualmente do mesmo mal. Um 
deles caiu de costas, se desmaiado ou morto eu ignorava. Concentrei todo meu 
pensamento, todos meus poderes psfquicos, na vontade de matar Wild pouco a 
pouco recobrava sua face normal e eu me senti menos violentamente torturado. 
Alguns militares que haviam se refugiado atràs de nés nos olhavam com uma 
visfvel surpresa, mesmo inteirados do que famos fazer. 


Nossos adversarios acharam que havfamos cessado o fogo porque querfamos 
bater em retitada ou porque estàvamos sem munigdes? Nao sei. A verdade é que 
se precipitaram sobre nés atirando e langando granadas. 

John Wild levantou os bragos e baixou-os rapidamente. Eta o momento 
combinado para que exercèssemos o supremo esforgco psfquico: o que devia 
matar. Tive a sensacào que meu cérebro estava a ponto de explodit, tào tensas 
estavam minhas forcas internas. 

Mas no mesmo instante vi que os assaltantes cafam desordenadamente e lancei 
um grito de vitbria. Os Djarns também haviam cafdo! 

Eu ia langar-me pata diante com os militares, que estavam espantados de que 
nòs havfamos feito em um segundo o que suas armas nào puderam conseguit, 
quando assisti uma cena que poderia ter sido horrorosa. 

Um dos nossos “atiradores psfquicos” havia sacado seu revélver do bolso e o 
apontava para John Wild. Sé tive tempo de baixar seu brago. A bala afundou no 
chao. 

Compreendi imediatamente o que havia acontecido. Este homem nào nos havia 
traîdo, ele nào pÒde resistir às ondas psfquicas que emanavam dos Djarns. Havia 
sido “condicionado” instantaneamente, do mesmo modo que os trabalhadores 
dos “lobos”, e dominado pelo desejo de matar-nos. Foi preciso a ajuda de quatro 
homens fortes para segura-lo. 

Havia naquilo um risco em que nào havfamos pensado. A partir de agora teria 
que ser feita uma selegào mais escrupulosa entre os que estariam destinados a 
tirar sua coifa protetora na presenga dos Djatns. 

Mas a batalha continuava em outro ponto do terreno, onde alguns elementos 
adversarios haviam se entrincheirado. Entre eles encontravam-se très Djatns. 

- Devemos tentar pegar estes vivos - disse-me John Wild. 

Comegou a manobra do cetco. As armas usuais tinham tomado a palavra nova- 
mente e nossas pertdas foram severas. Vi meu amigo Wieburg cair petto de mim, 
morto por uma bala na cabeca. 

Mas nosso ataque foi totalmente levado a cabo. Havfamos isolado um pequeno 
grupo composto por quatto homens e um Djarn. Em momento algum, mesmo 
que sua situagào fosse desespetada, eles deram sinais de quererem se render Foi 
preciso saltar literalmente sobre eles para domina-los. Uma segào de soldados do 
exétcito, que deu provas de uma grande valentia, conseguiu. 

Por fim tinhamos um Djarn. Um Djarn vivo! 


** * 


Outros elementos da nossa trtopa estavam explodindo os “lobos”. As grandes 
torres brancas desabaram com um ruîdo infernal. 

John Wild e eu nos precipitamos para deter esta destruicào, cuja ordem havia 
sido dada prematuramente por um dos chefes militares. Era nossa intengào - se 
tivéssemos oporttunidade pata isto - examinar as estranhas construgdes 
edificadas pelos Djarns e ver para que diabos serviam. 

Duas das torres ainda se mantinham de pé, da mesma forma que a pequena 
construcào quadrada da qual havia nos falado o pobte Wieburg e que nos havia 
parecido, como também a ele, extraordinariamente misteriosa. Nos dirigimos 
para ela. Seus arrtedores estavam semeados de cadaveres. Evidentemente era o 
ponto que os Djarns tinham querido defender com maior empenho. Talvez 
descobrîssemos a chave do seu podetio. 

Fntramos em uma sala nua com as paredes simplesmente pintadas de cal. Um 
oficial estava na entrada e nos explicou que nào era prudente que entrissemos na 
sala, pois là reinava um frio intenso. Mas nào fizemos caso da sua recomendacào 
e entramos. Um manto gelado caiu sobre nossas costas. Estendidos no chào 
havia dois Djarns. 

John e eu nos dirigimos para a mesa que estava no centro da sala e sobre a qual 
descansava uma caixa metàlica. Um fedor penetrou em meu nariz. Sé vi na caixa 
um liquido amarelado e empestado no qual flutuavam alguns pedagos de gelo. 
John chamou o oficial e perguntou: 

- Vocè olhou o que havia aqui quando entrou? 

- Sim, mas nào vi outra coisa mais nesta caixa além de uma geleia estranha. 

John e eu deixamos escapar uma exclamagio e no mesmo instante um soldado 
ofegante entrou na sala. 

- Depressa... Os Djarns mandaram refotgos... Uma esquadrilha està aterrissando 
a menos de uma milha de onde nos encontramos. 

E com isto ouvimos novamente o estampido da fuzilaria e safmos 
precipitadamente. Nào era possfvel entrarmos em um novo combate. Nosso 
comando tinha objetivos precisos, o principal dos quais - que era o de capturat 
um Djarn - havia sido alcangado. Arriscarftamos pòr tudo a perder nos 
entretendo aqui. 

Imediatamente foi dada a ordem de retitada geral e nos langamos pata nossos 
avicòptetos. 


Fnquanto eu cottia, um pensamento angustiante cruzou meu espîtito: 

- Onde està Olga? 

Eu nào a havia visto deste o momento em que abandonamos o abrigo do muto 
para nos dedicarmos à captura de um Djarn. Nào a encontrei nos avicépteros. 
Nào obstante, a retitada havia sido feita em boa ordem. Cada um voltava para o 
mesmo avicòptero em que havia chegado. Minha angustia se tornou mais viva. 
Té-la-iam matado? Ou ferido? O chefe dos militares me assegurou que todos os 
feridos tinham sido recolhidos e todos os mortos tinham sido identificados. 

- Apressemo-nos! Apressemo-nos! - gritavam de todos os lados os comandantes 
das secdes. 

- Vocè tem as listas? 

- Ainda no... Mas este nào é o momento de examin4-las - respondeu-me 
brutalmente o oficial. 

Lancei um olhar desesperado a John Wild, a quem corrtespondia dar a ordem de 
pattida 

- Sem duvida ela subiu em outro avicéptero - disse ele. 

Isto nào correspondia à maneira de ser de Olga, sempre tào tranquila e precisa. 
Mas evidentemente John estava querendo me tranquilizar Nào podia tomar a 
terrivel responsabilidade de atrasat a partida. Os obuses ja explodiam muito 
perto de nés. 

Subi em nosso aparelho com a alma angustiada e o avicéptero retomou os ares 
imediatamente. 


CAPITULO XII 


Como eu temia, Olga nào havia subido em nenhum dos nossos aparelhos, os 
quais sé conseguiram alcangar a base por puro milagre, ja que fomos 
perseguidos. Ela também nào constava na lista de baixas que parecia ter sido 
redigida com o maior cuidado. 

Mas, continuando uma investigagào pessoal a qual me dediquei desde nossa 
chegada, pude constatar que nossos adversarios haviam feito alguns prisioneitos 
no momento do segundo ataque que havfamos feito pata capturar um Djarn. 
Varias testemunhas militares afirmavam isto com toda seguranca. Um pequeno 
grupo de ‘“atiradores psfquicos”, cerca de meia duzia, havia sido cercado. E 
entre eles devia haver uma ou duas mulheres. 

De fato, quando se examinou minunciosamente todas as listas, verificou-se que 
tinhamos cinco desaparecidos, que com certeza tinham sido feitos prisioneitos 
pelos Djarns e seus cumplices involuntarios. Ja nào havia divida alguma: Olga 
tinha sido capturada. 

Eu me perguntava se nào teria sido preferivel que ela tivesse morrido em plena 
agào, ji que indubitavelmente estava destinada à morte azul ou alguma coisa 
piot. 

Os pais da minha infeliz noiva estavam tào desesperados como eu. 

Para me consolag Daniel Hersan e John Wild esforcavam-se em me demonstrat 
que no drama que estàvamos vivendo os destinos individuais contavam muito 
pouco. Sem duvida eles tinham razào, ainda mais levando-se em conta que 
nosso Instituto havia sofrido perdas cruéis com isto. Além de Hans Wieburg, 
que morreu a0 meu lado, havfamos perdido do nosso estado maiog, James Blend 
e Jane Sears. Havfamos perdido também dez dos nossos alunos melhotes 
dotados que jA pertenciam ao Instituto antes dos atuais acontecimentos e mais 
vinte e cinco entre os novos. 

O dnico consolo que encontrei em meu desespeto foi o trabalho. Mas nào devo 
me entretet falando dos meus sofrimentos pessoais e volto aos fatos. 

Nossa expedicào havia tido uma divulgacào extraordinària no mundo todo. Foi 


apresentada como uma vitòria; e na realidade era. A alegria que produziu nas 
multidbes quase se transformou em entusiasmo, quando no dia seguinte à noite 
- depois do ataque aéreo langado contra varios pontos da “zona silenciosa”, - 
pode-se anunciar que os ‘“lobos” haviam sido destrufdos nas cercanias de uma 
quinzena de cidades e particularmente os gigantescos “lobos” edificados na 
proximidade de Hamburtgo. 

Todo mundo achou que famos acabar rapidamente com aquele pesadelo. Mas 
em Halburne estàvamos menos otimistas, ja que nòs sabfamos que temfvel 
inimigos tinhamos que enfrentar. E tinhamos razào. 

Durante os dias que se seguiram, nossas equipes aéreas, providas de coifas 
protetoras, continuartam desttuindo as instalag6es dos Djarns, mesmo isto 
sendo cada vez mais difîcil, visto que eles haviam organizado sua defesa. De 
qualquer forma, chegou um momento em que pareceu que todos os “lobos” 
existentes haviam sido aniquilados. Nossas esquadrilhas, que cruzavam os 
espaco em todas as diregdes, ndo viam tracos alguns deles em parte alguma. 
Fntretanto as “zonas silenciosas” continuavam silenciosas e impenetraveis. Os 
Djarns deviam ter enconttado outta forma. Sem divida estavam construindo 
suas instalacdes sob o solo e ji sabemos com que rapidez eles faziam executat 
os trabalhos. 

Durante as semanas seguintes, uma multidào de voluntàrios, protegidos por 
nossas coifas, foram langados de paraquedas em varios pontos dos territérios 
que haviam cafdo sob o dominio daquelas criaturas extraterrestres. Tinham pot 
missào conseguir informagdes do que os Djarns estavam fazendo. Mas nenhum 
deles voltou ou foi encontrado pelos avicépteros encarregados de recuperà-los 
nas datas combinadas. Sem duvida haviam sido rapidamente desmascarados pelo 
inimigo. Ja nào era possfvel passar-se impunemente pela “zona silenciosa” com 
uma coifa protetora dissimulada por uma boina. O pior era que as populagdes 
‘“‘enfeiticadas’” deviam estar cooperando com entusiasmo na busca dos espides. 
Nés no Instituto estàvamos novamente perplexos sem saber que conduta seguir. 
E o secrtetàrio Irwood, que continuava nos visitando frequentemente, 
compartilhava da nossa perplexidade. Os governos estavam comegando a ficat 
vivamente inquietos. Logo nos convencemos que nào restava outro recurso a 
nào ser criar um exército gigantesco, composto por soldados providos de coifas 
e de “‘atiradores psfquicos” e tentar um ataque geral. Mas sua preparacào exigiria 
varios meses e inclusive anos. Até onde se estenderia entào o poder do 
adversario? Teria ficado invulneravel? 


Assim se passou janeito, fevereiro e marco. Pelo menos os Djarn no haviam se 
lancado em novas incursdes, excecào feita das zonas inabitàveis das calotas 
polares. Sem divida estavam ocupados demais se reorganizando e preparando 
sua propria defesa. Mas nada se perdia em esperar. E estàvamos convencidos de 
que iam se manifestar de uma maneira espetacular antes que transcorresse muito 
tempo. E nîo nos equivocamos. E a maneirta como se manifestaram foi ainda 
mais espetacular e mais terrivel do que pudéramos imaginar No dia 2 de abril 
estivamos à esperta de acontecimentos terriveis. 


*K* * 


Talvez surpreenda que eu ainda nào tenha falado do Djarn que havfamos feito 
prisioneiro em Neuheim. Nîo o fiz porque até este momento ainda nào havia 
nada interessante para dizer Muita gente acreditava, e ainda acredita, que durante 
cerca de quatro meses guardamos em segredo, no Instituto, as revelacdes que 
esta estranha criatura finalmente fez. Jurto port minha honta que ndo foi assim. 
Naturalmente, mal havfamos regressado da nossa expedicào a Neuheim e nos 
dedicamos a fazer o nosso prisioneito falar por todos os meios. Mas foi inùtil o 
fato de Hersan e Wild usarem todos os recursos da ciència. 

Como todo mundo ja leu em centenas de livros, os Djarns eram seres mais 
semelhantes aos vegetais que a qualquer outta criatura viva. Mas mesmo assim 
possufam uma inteligència em muitos aspectos semelhante à nossa. Por outro 
lado, uma infinidade de pessoas os viram em agào e se aproximaram muito mais 
deles do que eu. Por isto me absterei de falar detalhadamente dos seus aspectos 
fisicos e morais. 

Voltando ao que interessa, direi que dia e noite ele foi rigorosamente vigiado no 
Instituto, pois temfamos que atentasse contra sua vida. À todas as nossas 
perguntas ele opunha um siléncio absoluto, mas patecia compreender 
perfeitamente todo que nés lhe perguntivamos. Durante varias semanas, 
alternadamente, Hersan e Wild experimentaram com ele todos os métodos 
psfquicos e hipnéticos, todos os outros procedimentos mecanicos em que 
tinham pratica, mas sem resultado. O maximo que conseguirtam foi uma 
mudanga de expressào no rosto do Djarn, mudanga esta que nos pareceu que 
talvez pudesse ser interpretado como um sorriso ironico. 

Em momento algum o cativo pediu comida ou bebida. Temendo que morresse, 
passamos a alimentà-lo à forca. Mas na divida do que conviria dar-lhe, nos 


limitamos a dar injegòes de agua destilada. Este regime pareceu totalmente 
aprovado. Assim se passaram très meses. Agora era John Wild que estava mal. 

- Esses seres sào mais fortes que nés - murmurava. 

Tivemos que impor uma semana de repouso forgado a John. 

Foi neste momento que surgitam os horrfveis acontecimentos de que vou falar. 


** *% 


Ninguém esqueceu do tertfvel dia 3 de abril de 1977 e menos ainda do fato 
hortfvel que se seguiu. 

Depois de longas horas de trabalho pesado, escutàvamos o radio na sala de 
reuniào do nosso estado maior Eu pot minha parte mal o ouvia, pois pensava 
em Olga com o coragào oprimido, quando de repente as notfcias foram 
interrompidas. Um locutot, com voz trtèmula, anunciou que ia dar uma notfcia da 
mais alta gravidade. 

Os Djarns acabavam de langar um ultimato. Uma emissora da zona silenciosa 
havia acordado hà uns minutos antes e imediatamente havia difundido seu texto 
através do mundo. Este texto ia ser repetido pot todas as emissoras de radio e 
televisio do planeta. Muitas pessoas ainda se lembram. 

Acusaram a nés do quadro do Instituto de Halburne, durante as semanas 
seguintes e até o momento da liberacào, de termos sido os responsaveis desta 
terrivel catistrofe. É falso. Eu juro pela minha honta. Mas me apresso a 
acrescentar que se a responsabilidade de tomar a decisào tivesse sido nossa, nào 
terfamos trabalhado de modo diferente daqueles que a tomaram. E os 
acontecimentos tèm provado que nòs terfamos razào. 

Que dizia o ultimato? 

Os Djarns comegavam afirmando que as pessoas que viviam sob seu domiînio 
eram perfeitamente felizes, coisa que de certo modo era bastante exata. 

Mas imediatamente seguia-se uma monstruosa ameaga: se a condicào que eles 
exigiam nào fosse aceita, aniquilariam, diziam, todas as criaturas humanas que 
viviam em uma zona de cem milhas de largura a0 sul da que eles ocupavam. Esta 
ameaca pesava sobre milhdes de pessoas da Alemanha, da Holanda, da Polònia, 
da Russia, do Canada... 

Quando à condigào, era expressa em duas linhas: pediam que Ihes fosse entregue 
o Instituto Halburne e todos que nele se encontravam, assim como um territòrio 
de algumas milhas quadradas ao redor do mesmo. 


Os Djarns nào exigiram outra coisa. Davam aos homens dez horas de prazo para 
responder. 

Mal havfamos acabado de ouvit este espantoso ultimato, que se referia a nòs de 
forma tào direta, quando Hersan foi chamado ao telefone por John Itwood e ele 
fez com que o pusessem em comunicagào no mesmo salào em que nos 
encontravamos. Ligou o dispositivo que nos permitia ouvir a voz do secretàrio 
de Estado e logo, voltando-se pata nés, disse: 

- Se alguma coisa do que vou responder Ihes surpreender, facam-me saber em 
seguida. A conversa comegou no ato. 

- Ja conhece o ultimato? - perguntou Itwood. - Que devemos fazer? Hersan 
respondeu com voz tranquila: 

- Nao nos corresponde influit sobre sua decisào nem sobre a dos seus colegas 
dos demais governos do planeta, pela razào de que se trata de nés... 

O professor se voltou e olhou pata nés. Com um movimento de cabeca fizemo- 
lo compreender que o aprovavamos. 

- Nao obstante... - ia dizendo Irwood. 

- Nao, meu caro. O assunto é grave demais... Nossa sorte nào deve preocupar os 
homens de Estado no terrfvel dilema de consciència que Ihes agita. Trata-se, para 
comegat, da vida de milhdes de seres humanos e, pot ùltimo, do destino da 
nossa espécie. Levem isto em consideragào e decidam. 

Passaram-se alguns segundos de um pesado silèncio e logo Itwood declarou: 

- Tenho a impressào de que esse ultimato é uma tremenda fanfarronada. 

- Nao penso assim - disse Hersan. Novo silèncio, ainda mais pesado. 

- O fato dos Djarns quererem destruf-los - respondeu Irwood - indica 
claramente que eles consideram vocès como os ùnicos capazes de resistirem a 
eles. 

- A dedugào me parece correta. 

- Vocè està seguro de que venceremos os Djarns? 

- Nao posso dar tal garantia. 

- Mas pelo menos temos chances de vitòria? 

- Enquanto respirarmos h4 esperanga. Mas eu a vejo unicamente a longo prazo. 
Nào estamos preparados para uma ofensiva. 

Houve um novo silèncio, sempre igualmente tenso, e foi Hersan quem o 
interrompeu. 

- Nao hesite em nos sacrificar se considerar que nào hà outta solugào pata que a 
humanidade sobreviva, antes que submeter-se à férula dos Djarns. 


Irtwood nào respondia. Ouvia-se sua respiracào angustiada através do aparelho. 
Fintào disse bruscamente: 

- Vou lutar com todas minhas forgas para que o ultimato seja rechagado. Eu o 
farei, mesmo se tiver certeza de que amanha milh6es de meus semelhantes vào 
perecer. È preferivel a morte que esta asfixia solapada. Os Djarns sé ocupam 
uma pequena parte do planeta. Mesmo se executarem sua ameaga, ainda teremos 
tempo para contra-atacarmos. E entào teremos necessidade de vocès. Até logo, 
Hetsan. 

Fis aqui exatamente como aconteceram as coisas, diferentemente do como foi 
contada. Eis aqui qual foi a atitude muito digna e muito corteta do nosso 
professor, atitude que todos nés aprovamos. 

È inutil dizer que passamos uma noite horrivel. 

Fram dez da noite quando o ultimato foi langado. E expitava às cito da manhà. 
O radio e a televisào nào davam noticia concreta alguma sobre a resolugào dos 
governos. Mas era de se supot que pontos de vista tresloucados corriam pelas 
ondas e que nas zonas ameagadas devia existit um panico indesctitivel. 
Soubemos que Irwood - assim como muitos outros homens de Estado de todos 
os pafses - havia saldo em um aparelho ultrarripido para Paris, onde se reunia 
com extrema urgència a conferència que ia tomar uma decisào definitiva. 
Tinhamos pouca confianca em nào ser sacrificados. O  exétcito que 
preparàvamos ainda estava em estado embrionario. Nào havfamos feito nada de 
positivo h4 très meses e ji comegavam a nos acusar de inércia. Para mim tudo 
era indiferente e teria aceito a morte sem vacilat, pois nào duvidava que se 
fossemos entregues aos Djarns sua primeira providéncia seria suprimir-nos. 

A resposta a0 ultimato nào foi difundida até cinco minutos antes das oito. 
Contrariamente às nossas previsbes, estava sendo rechagado. 

Foi entào quando nossa espera tomou a forma de uma hortfvel angustia. Mas 
uma hora mais tarde sabfamos a que nos atet. 

Todos quantos nào puderam fugit da zona designada - e foram milhdes e 
milhdes, visto que as esttadas estavam engarrafadas - haviam sido feridos pela 
morte azul. Uma carnigaria estendia-se sobre uma zona de cem milhas de largura 
ao longo da fronteira com os Djarns. Mas nào quero insistir sobre esse 
espantoso acontecimento. 


*K** 


O que se seguiu foi quase igualmente attoz: um panico sem precedentes e, em 
alguns pafses, revolugdes contra os governos que haviam se pronunciado no 
sentido de rechagar o ultimato. Mais mortes ainda. E por todas as partes uma 
desordem indescritfvel durante uma longa semana. 

Bandos de energùmenos tentartam inclusive atacar o préprio Instituto, que 
acusavam de ser a causa de todos esses males. Em contrapartida, muitas pessoas 
se mostravam decididas a resistit, acontecesse 0 que acontecesse, e recebfamos 
de todas as partes mostras de encorajamento e ofertas de ajuda. 

Até o final de abril houve uma certa calma, mas todos sabfamos que era uma 
calma enganadota. Nés no Instituto estàvamos bastante deprimidos e eu estava 
mais que todos. Mas nem por isto deixAvamos de prosseguir nosso trabalho de 
mais de quinze horas diarias, apesar de estarmos vivendo à espera de alguma 
nova catastrofe. 

Chego agora à ultima fase, a mais dramatica para nés, a mais confusa também, a 
bem menos conhecida no que concerne è atitude do Instituto de Parapsicologia 
de Halburne. Muitos detalhes continuam sendo ignorados pelo publico ou 
foram mal explicados, pela razào de que as principais testemunhas, ou estào 
mortas, ou estiveram como eu, durante meses, na impossibilidade de se 
expressarem de uma forma mais coerente depois dos terriveis choques nervosos 
que receberam. 

Durante a primeira metade do més de maio nada de novo aconteceu. Entào, no 
dia 15 de maio - sem pré-aviso nem ultimato - uma nova parte do territério 
russo, tào grande como a metade do Texas, foi englobado na zona silenciosa. 
Nossos aviadores, providos de coifas protetoras, foram imediatamente 
sobrevoar esse territorio. Foram rechagados pelos cagas e tiveram que regressar 
imediatamente às suas bases. Mas tiveram tempo de constatar que os habitantes 
nào haviam sido mortos, mas simplesmente postos em estado de “vida lenta”, 
como precedentemente. Oito dias mais tarde, um segundo voo revelou que 
aparentemente haviam recobrado suas atividades normais. Mas os observadores 
nào viram ‘“lobos” sendo construfdos. Ali também as instalacòes dos Djarns 
deviam ser subterràneas. 

Tudo isto pareceu mais tranquilizador para certas pessoas. 

No dia 2 de junho a polfcia conduziu ao nosso Instituto um indivfduo que havia 
sido preso na antevéspera e que podia ser tomado por um espiào dos Djarns. 
Nào nos tomou muito tempo confirmar que, com efeito, tratava-se de um 
“enfeitigado” e John Wild tratou de ‘“despertà-lo”. Mas ele naturalmente nào 


sabia de nada. Eta um cidadào americano que se encontrava em Hambutgo no 
momento em que os Djarns haviam tomado posse da cidade. Assim ja nào havia 
mais duvida possivel. Os invasores deviam ter agentes que lhes informavam 
sobre o estado de espîrito das populagòes em todas as partes do planeta que eles 
ainda nào haviam conquistado. Foram detidos outros e ficou demonstrado que 
alguns deles se dedicavam a uma propaganda que tendia a demonstrar que 
depois de tudo era equivocado nào considetrar os Djatns como amistosos, posto 
que sé se propunham a nos beneficiar Esta propaganda comegava inclusive a 
dar seus frutos. 

Em 6 de junho os jornais publicaram uma pequena informagào de unas quinze 
linhas que passou quase desapercebida no tumulto geral em que vivfamos: os 
astrtonomos de diversos pafses achavam que podiam comprovar que nosso 
planeta havia safdo ligeiramente da 6rbita que descreve ao redor do sol. Os 
jornais punham em duvida a exatidào desta informagào. Além disso, ninguém, 
nem mesmo nòés, pensou em estabelecer alsuma relacào entre esta descoberta e a 
presenga dos Djarns sobre nossa terra. 

No fim, em 14 de junho, quando menos se esperava e quando a vida havia quase 
recobrado um ritmo normal em um mundo que parecia resignado a deixar-se 
corroet, os donos da zona silenciosa lancaram um segundo ultimato. Era ainda 
mais terrivel que o primeiro. Ameagavam fazer desaparecer os habitantes de 
territorios muito mais vastos e mais povoados do que da vez anterior No total, 
mais de cinquenta milhdes de pessoas. A condigào continuava sendo a mesma: a 
entrega do Instituto. Mas desta vez o prazo pata a resposta era de uma semana. 
Os Djarns sabiam muito bem o que estavam fazendo dando um prazo tào 
longo. Se tivessem procedido de igual modo na primeira vez, com cetteza teriam 
ganho a partida. 

A fim de que as pessoas ameagadas nào se aproveitassem desta semana de prazo 
para fugit, eles as haviam diabolicamente encarcerado entre sua propria zona e 
uma estreita faixa de terra que haviam posto em estado de silèncio vital no 
mesmo momento de langar o ultimato. Os desgragcados estavam presos em uma 
ratocira. 

Foram oito dias hotrfveis. Uma hota depois da difusào da notfcia, Irwood estava 
entre ns, livido e abatido. Hersan Ihe falou em igual termos de antes... O 
proprio Hersan se sentia muito pessimista. Naào achava saîfda. Estava convencido 
de que os dirigentes do nosso planeta capitulariam. 

- É isto que eu temo - disse Inwood. - HA dois meses tive que superar hesitacdes 


terrfveis para conseguit que fosse rechacado. Duvido que desta vez eu consiga. 
Tanto mais porque vào acontecer pressbes populares... 

Nîo se equivocava o homem de Estado. Desde o primeiro dia se desencadearam 
violentas campanhas contra nés por todo o mundo. A cada momento os 
‘“djarnistas” ganhavam terreno. Nos jogavam na cara nossas pròprias 
declaracòes. Naào havfamos dito, hà uns meses atràs, depois da incursào que 
fizemos em Baustadt, que as pessoas da “zona silenciosa” pareciam muito 
contentes de sua sorte? Antes de perecer, nào seria muito melhor viver como 
elesp Iam deixar degolar toda a humanidade pata satisfazer o Instituto de 
Parapsicologia? 

Fstes argumentos impressionatam muitas pessoas e em varias cidades se 
produziram muitos tumultos. As estacdes de radio da zona ameagada, mesmo 
que estivéssemos cortados dela, continuavam funcionando. Seus habitantes 
suplicavam a0 resto do mundo que capitulasse. Grande numero deles havia se 
lancado para a “zona silenciosa”. Preferiam ser “enfeiticados” a serem mortos. 
Em Paris, a conferéncia internacional, novamente abetta, celebrava sessbes 
tumultuadas. A humanidade inteira vivia em um estado de tensào e de desordem 
que raiava a loucura. 

- Eu repito que estamos dispostos a sermos sacrificados - havia declarado 
Hersan a Itwood, quando da sua segunda visita no quarto dia depois do 
ultimato. 

Itwood havia baixado a cabeca. 

- Sem duvida serà inevitavel - tinha respondido. - Mas isto serà como dar um 
passo atris para saltar melhor. 

E nos deixou com a morte na alma. 


***% 


Esperavamos nosso fim com triste resignacào, quando ao sexto dia aconteceram 
dois fatos quase simultàneos no prbprio Instituto. Um deles concerne a mim da 
maneira mais direta. O outro foi suscitado por John Wild. 

Comegarei pelo primeito, que ademais foi o primeito, na ordem cronolbgica. 
Isto aconteceu em 19 de junho. 

Os membros do nosso estado maior estavam reunidos na sala de costume. Eram 
dez da noite. Espertàvamos o professor Hersan e John Wild. Ambos estavam 
com o Djarn prisioneirto. Contra toda esperanca, ao que parece tentavam 


conseguir com que falasse. John Wild nào era nem a sombra do que fora - ja que 
fazia dois meses, por assim dizet, que nào provava nem o sono nem a comida; - 
continuava passando longas horas, todos os dias, junto àquela estranha criatura, 
submetendo-a a multiplas experièncias a fim de arrancar seus segredos. 

Como nossa espera se prolongava (o professor Hetsan sempre chegava 
pontualmente às nossas reunides) e comegavamos a suspeitar de que talvez algo 
insélito estava acontecendo, sai para obter noticias e me dirigi ao laboratòrio 
onde encontravam-se os dois homens. Nào havia andado ainda dez passos pelo 
corfedot, quando os vi aparecet. Estavam correndo e tinham o tosto 
transtornado. Me levatam consigo sem poder atticular uma palavta. Quando 
estàvamos junto dos nosso colegas, Hersan balbuciou sufocado: 

- O Djarn falou... 

O espanto cortou nossa respitacào. Hersan prosseguiu: 

- Que alguém previna Inwood. È necessario que ele venha imediatamente. 
Tentem contatà-lo em Paris. 

Um de nés se precipitou para o telefone e Hersan voltou-se para John Wild: 

- Conte, John. A vocè corresponde esta honra. John limpou a fronte banhada de 
suor. 

- Sim - disse em voz ffaca; - o Djatn falou... Eu Ihes direi somente o essencial, 
porque ja estou sem forgas. No momento, saibam vocès que os Djarns sào 
somente escravos... 

Demos um grito de surpresa. 

- Sim, escravos.... Os amos verdadeiros tèm um aspecto muito diferente. 
Somente 

Wieburg viu um vivo, mas nào soube o que era... 

Estavamos todos na expectativa, mas eu ja havia compreendido. 

- Se isto tivesse nos ocotrfido antes - actescentou John - que os Djarns também 
estavam ‘“embruxados”, hà muito tempo que eu tinha feito falar este que temos 
conosco. Mas eu estive trabalhando estupidamente por outros caminhos. 
Quando ha duas horas atràs tive a intuigào de que ele nào podia ser nada mais 
que um “‘escravo condicionado”, comuniquei ao professor Hersan. Dez minutos 
mais tarde havifamos “acordado” o Djarn... 

- E o que ele disse? - sritou Luc Seabright. 

John fez um gesto para acalmar a impaciència do nosso colega. Parecia fatigado 
até o ùltimo extremo. 

- Abreviando — disse, - nào somente o acordamos, como rapidamente 


despertamos também sua membria atàvica, as mais distantes recordagòes da sua 
espécie. Coisa curiosa, e muito ao contrario do que acontece com os homens, ele 
se recotdou dos mais recentes acontecimentos. Isto sem divida deve-se ao fato 
de que estava condicionado deste seu nascimento. Eis aqui, em resumo, o que 
nos comunicou: Eles chamam os verdadeiros amos de os Kirns, cu melhot, 0 
Kirn, ja que de fato existe apenas um. Pode dividir-se mas continua sendo unico. 
- Dividir-se? - perguntou Dave Aslim. 

- Sim. O Kirn nào é outra coisa mais que uma espécie de massa gelatinosa, 
prodigiosamente inteligente. 

- Ha um momento que eu tive esta certeza - exclamei. 

- Nîo me surpreende - disse John. - O que Wieburg viu na caixa metalica da 
edificagào quadrada era um Kirn, cu melhor, um fragmento seu que em Baustadt 
dirigia todos por meios puramente psfquicos. Mas segundo nosso Djarn, o Kirn 
Central, 0 amo supremo, encontra-se em algum lugar do Grande Norte, 
provavelmente em um banco de gelo, ji que nào suporta o calor. Ele sé pode 
viver em um meio cuja temperatura esteja abaixo de zero. 

- Fantastico - murmurou Aslim. 

- O Djarn ignora ha quanto tempo sua espécie està submetida aos Kirns. 
Provavelmente h4 milhares de anos. O Certo é que o Kirn, que é cego e surdo e 
nào conta com outros recutsos além da sua formidavel inteligència e 0 seu poder 
psfquico, no pode viver sem o concurso das criaturas que subjuga. Quando, em 
troca de quantas mutagdes biolégicas e outros fenòmenos os Kirns tèm 
encadeado outras espécies ao seu destino, é uma coisa que o Djarn ignora. Sem 
divida isto se perde nas noites do tempos. 

John fez uma pausa, esgotado. 

- E de onde eles veem? - perguntou Rowbny. 

- Deduzimos das declaracòes do Djarn - respondeu penosamente John, - que 
eles chegaram em um foguete minùsculo, que sem divida navegou durante anos. 
Sem duvida procedem de um planeta de Aldebarà. O Kirn, prisioneiro em uma 
semente microscopica e mantendo a temperatura necessaria, ignora-se por quais 
procedimentos, e os pr6prios Djarns nào eram outra coisa neste foguete sendo 
sementes em estado de germinagào. Os Djarns se reproduzitam como os 
vegetais, se transformaram em criaturas méveis e depois, como estavam 
‘“condicionados para isto, tomaram o Kitn aos seus cuidados. Eles o tèm 
alimentado e logo se terà transformado em uma coisa suficientemente poderosa 
pata ocupatr-se dos homens por intermédio dos Djarns. 


- Pot que o Kirn nào exterminou nossa espécie? - perguntei. 

- Por varias razòes. O Kirn precisa de nés. Além disto, o Kitn nào pode nos 
exterminar de uma vez, ja que seu poder psfquico assassino se exetce - pelo 
menos por enquanto - a uma distaància relativamente limitada. E se o Kirn tem 
necessidade de nés, é porque em nosso planeta os Djarns nào tèm a fotca fisica 
suficiente para executar certos trabalhos. Resistem ao calot melhor que seu amo, 
mas apesar disto adoecem rapidamente, inclusive nos climas temperados. 

John calou-se de novo pata tomar fòlego. 

- E para que servem os “lobos”’? - perguntei. 

- Os “lobos servem unicamente para fabricar a comida do Grande Kirn. Como 
nos disse Wieburg, nào importa o que, para procurar a matéria-prima. Esta é 
submetida a radiacdes sobre cuja natureza as declaracdes do Djarn nào langaram 
muita luz. È transformada em uma substància assimilavel pelo Kitn. Todos os 
dias ele absorve quantidades enormes que os Djarns transportam. Segundo 
nosso prisioneiro, o Grande Kirn sobre o banco de gelo onde se encontra, ja 
deve cobrit centenas de metros quadrados. Através da galaxia, os Kirns sào 
donos de muitos planetas gelados cujas tetras estào quase inteiramente cobertas 
por uma massa de aparència gelatinosa que constitui seus corpos. E sé desejam 
estender-se. Lancam foguetes minusculos, cartegados de sementes, em todas as 
direcdes. 

- Mas - falou Luc Seabright, - além das calotas polares, nosso planeta nào parece 
convir-lhes muito... 

- Esperem... Isto é 0 mais grave. Com efeito, nosso planeta nào convém ao Kirn 
nem a muitos dos seus escravos e servidores dos Djarns. Mas eles tèm a 
intengào de consettar isto, e nosso Djarn nio o ignota. No momento o Kirn se 
serve do homem a fim de que este execute os primeiros trabalhos, mas isto é 
somente provisòrio. Sua intencào e afastar nosso planeta do sol, até um ponto 
em que a temperatura seja ideal para ele... 

Nào pudemos evitar um exclamagao de incredulidade. 

- Ademais, a operagào ji comegou! Lembrem que outro dia lemos uma informa 
nos jornais dizendo que a Terra havia saîdo ligeiramente da sua érbita... 

- Isto é inaudito! - gritou Aslim. 

- O Djarn nào fez mais que confitmar-nos que isto nào era uma pura ilusào. Em 
Neuheim, além das torres brancas dos “lobos”, nés vimos um edificio metàlico 
em construcào. È um no qual o Kirn vai fazer instalar as maquinas para 
cooperar nesta operacào, por meio de uma fonte de energia que nés ignoramos e 


que nosso prisioneito ndo pòde nos revelat... A espécie humana està destinada a 
perecer. O Kirn, depois de tè-la explorado dando-lhe um falso sentimento de 
euforia, a Jogar4 fora como um limào espremido que ja nào serve para nada. 
Nem sequer serà necessario extermin4-la. A_humanidade morrerà quando seu 
planeta se transformar em um bloco de gelo. E entào sé subsistirào o Kirn e 
seus dbceis escravos, os Djarns. Eis aqui o que acabamos de nos inteirar. 

Houve um momento de silèncio esmagadot 

- O Djarn sabe exatamente onde se encontra o Grand Kirn? - perguntei. 

- Desgragadamente nào. Ele pertence à terceira geracào de Djarns em nosso 
planeta. Viu a luz petto de Hamburgo e sabe somente que o grande Amo està 
em algum lugar da zona glacial. 

John teve um acesso de tosse, ficou lfvido, esverdeado, e desmaiou. Havia 
chegado ao limite das suas forcas. 

Finquanto nos agrupàvamos em torno dele, um dos assistentes entrou na sala 
como uma tromba. 

- Venham depressa! - gritou. - O Djarn parece muito doente. 

Nos precipitamos para la. A estranha criatura escarlate estava sentada em uma 
poltrona, presa de uma terrfvel crise. Contorcia-se de dor e parecia sufocar. 
Langou-nos um olhar cartegado de siplica e logo pòs-se a gritar com sua voz 
penetrante: 

- Quero morret!... Vinguem minha espécie! Matem o Kirn! Oh, matem-no, eu 
lhes suplico. 

O Djarn empertigou-se, deu duas ou très sacudidelas e imobilizou-se. Estava 
morto. Sem duvida ele nào tinha podido resistit ao choque que havia lhe 
causado sua volta ao estado de liberdade mental. 

- Matar o Kirn - disse Hersan. - Ele ja nos disse isto antes. Ao que devo 
acrescentar o que John esqueceu de dizer-lhes: os Djarns, mesmo subjugados, 
continuam em estado de perfeita lucidez. Mas so obtrigados a fazer o que ele 
lhes ordena. Todas suas faculdades de vontade e de defesa estào subjugados... 

- Matar o Kirn! - murmurei. - Mas o Kirn é vulneràvel? 

- È sim! - gritou Hersan, com um sibito ardor. - Vocès ji mataram um em 
Neuheim, o que estava na caixa metàlica. Quando morreu, ele se decompòs, e 
eis porque vocés sé encontraram um lfquido nauseabundo na caixa. 


*** 


Irtwood, que finalmente tinhamos podido localizar em Paris onde se encontrava, 
nào podia nos encontrar até a madrugada. Por outro lado, ele hesitava em vit 
Adivinhava-se que para ele a partida estava perdida. E o ultimato expirava trinta 
horas mais tarde. Foi preciso toda a influència de Hersan para que se decidisse a 
vit. 

Como era de se supot, passamos grande parte da noite em conferència. Apesat 
das revelacdòes do Djarn, a situagào continuava parecendo negra para nés. 
Poderfamos tentar inverter a terrivel corrente de opiniào que havia se formado 
contra nòs antes que expirasse o prazo do ultimato? Eta pouco provavel. E 
mesmo admitindo que assim fosse, que podfamos propot de positivo? Hersan 
teve a sensatez de dizer: 

- È melhor irmos descansar enquanto esperamos Irwood. È possfvel que logo 
precisemos de todas nossas forgas. 

Assim entào fui me deitar. 

Foi pouco depois que surgiu o segundo fato dessa noite memoravel. Eu acabava 
de sair de um sono febril quando senti uma espécie de coceira interior que me 
era bem conhecida. Quase no mesmo instante uma voz - ou 0 que equivalia a 
uma voz - murmurou dentro de mim: 

- Peter! 

Quase saltei na cama 

Olga! Era Olga! Viva! E acabava de entrar em comunicacào telepàtica comigo! 
Lancei minha onda mental, carrega de alegria. 

Imediatamente os sinais langados através do espago por minha noiva se 
imiscufram em meu espîfrito com uma rapidez fulgurante. Ela dizia: 

- Depressa, Peter, depressa... Pode ser que eu sé disponha de alguns segundos 
para o que tenho a lhe dizer. Estou prisioneira de Kirn o Grande, o senhot dos 
Djarns. Anote o essencial, depressa, depressa: 89° 2' 27” de latitude Norte. 32° 
15; 

7° de longitude Leste... 

Entào fez-se silèéncio. Um silèncio profundo que havia se formado no fundo do 
meu set. Foi em vào que durante um quarto de hora em langasse chamadas 
desesperadas. Nada... 

A aurora ja apontava em minha janela quando saltei da cama e me vesti a toda 
pressa. Ouvi um avicéptero passar rente ao edificio. Era Irwood que chegava. 
Cinco minutos mais tarde estàvamos em conferència com o homem de Estado. 
Ele tinha um aspecto profundamente abatido. Hersan exp6s-lhe rapidamente o 


que o Djarn havia revelado. Entào tomei a palavra e em meio minuto contei o 
que acabava de me acontecer. Nem Hersan nem os meus companheiros 
duvidaram que Olga tinha realmente entrado em comunicacào telepàtica comigo. 
Sabfamos onde se encontrava o Grand Kirn e nosso objetivo agora era tentar 
localiza-lo e destruf-lo. 

O professor voltou-se para o homem de Estado. 

- Agora toca a vocé tirar a conclusào - disse. 

Itwood, que havia nos escutado com um interesse prodigioso, refletiu por um 
momento e disse: 

- Que pena que nào tenhamos sabido disto hà um més atràs. No ponto onde as 
coisas estào agora, me parece impossivel fazer os governos voltarem atris em 
sua decisào, ja que devo revelar-lhes que a condicào exigida pelos Djarns foi 
aceita por unanimidade. Eu mesmo votei assim. Todo mundo estava convencido 
de que a partida estava perdida e que era necessario aceitar o mal menor para 
sobrevivermos. Nossa decisào serà difundida amanh& pela manhà, uma hora 
antes que o prazo se expire. Estou certo de que suas revelacòes nada podem 
mudar. Vocés seriam acusados de tè-las inventada do principio ao fim para se 
salvarem. Inclusive, o préprio governo do qual fago parte se negaria, neste 
momento, a pòr um soldado ou um aviào à disposicào de vocés. Meus 
colaboradotes mais sensatos renderào homenagens aos seus esforcos, mas dirào: 
“Agora é muito tarde”. Querem evitar uma nova matanga a qualquer prego... E 
eu vou fazer-Ihes uma penosa confissào: È verdade que as forcas do exército que 
rtodeavam seu Instituto estào aqui para protegè-los, mas também receberam 
ordem de impedir a fuga de vocès no caso de tentarem... 

- Vocè sabe que... - insinuou Hersan. 

- Sim, eu sei que hà muito tempo vocès fizeram o sacrificio das suas vidas... Mas 
temem demais que a condicào que nos exigem nào seja cumprida. Entretanto, eu 
creio que ainda nos resta algo a tentar, depois do que vocès me revelatam. Estou 
disposto a ajuda-los se vocés estiverem dispostos a enfrentar o Grande Kirn. 

- Faremos tudo - disse Hersan com ar sombtrio, - para tentar salvar nossa 
espécie. 

- Entào no temos um minuto a perder Seus avicòpteros nào poderiam 
empreender o voo. Fu Ihes ofereco o que me trouxe aqui. È um aparelho 
ultrarripido que pode carregar trinta pessoas, ou quarenta, apertados. O piloto é 
um homem seguro que os admita como eu. Escolham seus homens e partam 
rapidamente. Assumo toda a responsabilidade. Eles podem fazer comigo o que 


quiserem, quando souberem da minha atitude, mas nào me importo... 


CAPITULO XIII 


Meia hora mais tarde estàvamos voando. Todos que restavam no nosso estado 
maior haviam embarcado no avicéptero de Irwood, além de trinta alunos 
escolhidos ao acaso. 

Nào estarei exagerando ao afirmar que esta foi a expedicào mais extraordinaria 
dos todos os tempos. Mas no fundo, que estàvamos artiscando? Perecer? Esta 
era a sorte que nos estava reservada. Nîo obstante, no fundo do meu coracào 
havia uma louca esperanga: a de que terfamos èxito e que eu conseguiria libertat 
Olga. 

John Wild estava entre nés. Tinha saîfdo do seu desmaio uma hora antes da 
nossa partida, mas estava melhor Nés o havfamos reanimado à forca de 
injegdes. 

Estàvamos voando ditetamente para o notte e tinhamos um sé objetivo: o 
ponto para o qual Olga me havia dado a longitude e a latitude. Ela estava ali. E 
também o Grande Kirn, ni0 restava dùvida. 

Nîào levavamos armas, posto que nào posso considerar como tais os revélveres 
que havfamos pegado instintivamente. Nada de armas, quando se nos tivessem 
confiado uma simples granada atomica, estarfamos muito mais seguros de 
vencer No tinhamos nada mais que nossas coifas protetoras, nossa vontade e 
nosso saber Nao estivamos equipados para enfrentar os desertos de gelo. 
Apenas havfamos reunido, depressa e correndo, os trajes mais quentes de que 
podiamos dispot. 

Vou passar por alto nossa viagem e o que conversamos. Sé direi que Daniel 
Hersan, mesmo estando evidentemente no limite da sua resistència, deu provas 
de uma admiràvel serenidade e de uma confianga que ele prbprio talvez nào 
sentisse, mas que queria infundir-nos. 

Havfamos chegado nas infinitas estepes geladas sem encontrar aparelhos 
voadores acima da “zona silenciosa” e estàvamos nos aproximando do nosso 
objetivo. Observamos com os binéculos o espago que se estendia abaixo de nés, 
sob a palida luz solat, sem ver alguma coisa mais que imensos desertos brancos 


cortados por bragos de mat 

De repente ouvimos uma dissonancia no ronronar dos motores. 

- Que està acontecendo? - perguntamos 20 piloto, estranhando aquilo. 

- Nao entendo - disse ele. - Isto é muito anormal. Dit-se-ia uma perturbagào 
causada por um agente externo. 

Nîo0 tardamos em entender. O rendimento dos motores a reacào baixava mais e 
mais, sem nenhuma razào mecanica, segundo confitmava o piloto. Ja nào havia 
divida possfvel. Kirn o Grande era capaz de influenciar em nossos controles 
eletrOnicos a longas distàncias. Fomos obrigados a atetrissar e o piloto resumiu a 
situacào. Estivamos a umas dez milhas a sudoeste do local que procuravamos. 
O manto de neve estendia-se diante de nés, sem fim. 

- Temos que continuar a pé - disse Hersan. 

Safmos do avicéptero e um frio glacial deu em cheio em nossos rostos. John 
Wild sugeriu que usassemos alguns assentos do aparelho como trenés. 


- Serà necessArio - disse - que os mais fortes reboquem os mais fatigados para 
irmos até o fim. Com certeza este serà meu destino. 

Deste modo safmos. Mas quando ao cabo de uma hora abordamos um terreno 
dificil e nos sentimos presos na tempestade de neve, tive a sensagào de que 
estàvamos perdidos, de que era uma empresa và. Ao meu desespero se mesclava 
um certo consolo, pensando que pelo menos motretia perto do lugar onde Olga 
estava. Wild ja nào podia caminhat, mas sua energia era indomavel. Hersan foi o 
segundo a ocupar um dos trenés improvisados. Tivemos que insistir muito para 
que o fizesse. Outros très logo se encontraram na impossibilidade de um passo a 
mais. 

Andamos assim durante coito horas, à custa de sofrimentos indiziveis. 
Felizmente, no lugar onde nos encontràvamos, e nesta estacào, o sol 
praticamente nào se pòe. 

Estavamos alertas. Eu avancava como batedor em companhia de Luc Seabright, 
cujo vigor fisico me animava. Ainda nào havfamos notado nada de suspeito. È 
verdade que a visibilidade estava impedida pela neve a menos de dez passos 
adiante de nòs. 

Bruscamente o tempo mudou e o vendaval patou. À nossa direita erguia-se um 
montfculo de gelo. Seabright e eu 0 escalamos e tiramos nossos binéculos dos 
estojos com grande dificuldade, pois sentfamos que nossos dedos estavam quase 
congelados mesmo sob nossas grossas luvas. 


- Ali adiante! - disse imediatamente Seabright com o brago estendido. 

Naquele mesmo instante ouvimos o motor de um avicéptero que passou acima 
das nossas cabecas. Aterrissou duas milhas além. 

- Com certeza é um aparelho trazendo viveres para o Grande Kirn. Mas onde 
esta ele? 

- Ali - repetiu Seabright agitando o brago. - Ali, diante de nés. Olhe, sé pode ser 
ele... Esta imensa mancha amarela... 

Com efeito, consegui vislumbrat a cerca de meia milha adiante de nés, alguma 
coisa que tinha ligeiramente a cor da neve; uma espécie de tapete cremoso que se 
estendia até se perder de vista. 

Fntào era aquilo 0 ser monstruoso que h4 meses aterrorizava nosso planeta; um 
magma confuso de células vivas, prodigiosamente inteligentes e que se regalava 
naquele frio terrivell O espetàculo tinha um nào sei que de alucinante e 
inimaginAvel. 

Os outros se aproximaram e Aslim, que eta dotado de um olhar agudo, nos 
apontou um ponto, bastante longe, na ditecào esquerda. 

- Sào bartacas metalicas quase perdidas entre a neve. Com certeza €é ali que 
moram os Djarns que cuidam do Grande Kirn. 

Meu coragào estava a ponto de explodit Sem duvida alguma Olga também 
estava ali. 

Daniel Hersan observava com o binéculo o terreno que tinhamos diante de nés. 
John Wild estava palido e calado. Tive a impressào de que ele ia desmaiat 
Indicou-me por sinais que queria uma injegào para levantar o animo e eu me 
apressei a dar- lhe. Entào murmurou: 

- No me faca falar Estou concentrando todas minhas forgas para o grande 
momento que se aproxima. 

Hersan fez sinais para que nos aproximAssemos dele. 

- O que me surpreende - disse, com voz fraca - é que os Djarns nào tenham 
vindo a0 nosso encontro pata tentar destruir-nos com armas terrestres antes que 
alcancemos o Grande Kirn... E sei que ele nào ignora nossa presenca, uma vez 
que nos obrigou a aterrissat. 

- Pode ser que se deva ao fato - falei - de que os Djatns sào fisicamente 
incapazes de se servirem de metralhadoras e canhòes. Em Neuheim eu nào vi 
nenhum deles manejando armas. Contentavam-se em dirigit a resistència. Além 
disto, o Grande Kirn sem divida està convencido de que pode nos esmagar se 
tentarmos entabular com ele uma luta psfquica... 


- È possivel - disse Hersan. - Mas ji està na hora de agir Me pergunto se 
devemos fazè-lo daqui onde nos encontramos ou se serà melhor que nos 
aproximemos mais desse monstro. 

- O mais petto possivel... - murmurou John Wild, cujos olhos brilhavam com 
um febre estranha. 

- Também acho - respondeu o professor. 

Olhei para meus companheitos e vi que tinham os tostos azulados pelo fio, mas 
seus olhares estavam impregnados de resolugào e desespero. Compreendi que 
todos achavam que iam morrer. 

Houve um momento de silèncio. 

FEntào Hersan levantou-se do trenò onde estava sentado e nos disse com uma 
voz forte e tranquila: 

- Vou na frente. Preparem-se para uma luta inaudita, da qual dependerà o 
destino da nossa espécie. Que cessem em vocès os tormentos fisicos que os 
agoniam. Pensem somente em exercer sua vontade ao maximo. Quando 
estivermos a vinte passos do Kirn eu pararei. Nào deixem de olhar fixamente 
para mim. Quando eu tirar a coifa protetora, titem as suas também. E fitam-no 
de imediato, ndo pensem em nada mais que ferir Mobilizem toda sua energia 
psfquica, os recursos de todas suas células vitais e matem! Matem! Sabemos que 
podemos vencer Devemos vencer! Adiante! 

Fstas foram suas herdicas palavrtas pronunciadas antes do tertivel combate. As 
ultimas palavras que Hersan pronunciou na vida. 

Nos pusemos em matcha e vi que Hersan vacilava. Entào peguei-o por um 
braco para sustentà-lo enquanto Luc Seabright pegava no outro. John Wild 
também fazia um esforgo desesperado, mas inùtil, para se levantar Entào fez um 
sinal para que arrastassem seu trenò. 

Avangavamos para o Kirn. Ao longe, à esquerda, comegavamos a ver os Djatns, 
cujas mintsculas silhuetas escarlates recortavam-se sobre a neve. Îamos o mais 
fàpido que podfamos. Jà nào sentfamos nosso cansago nem a mordida do frio. 
Eu era presa de uma exaltacaio terrivel. Pensava em Olga, que estava ali naquelas 
barracas metalicas, tào perto de mim e tào longe... 

Quando chegamos a cem passos do monstro, tivemos a violenta e espantosa 
sensacào de que de fato se tratava de uma criatura viva. Aquele ser gelatinoso - 
coisa que ainda nào nos havfamos dado conta - tinha varios metros de espessura. 
À medida que nos aproximivamos, famos vendo como uma espécie de 
fosforescència cobtia sua superficie. Evidentemente, o Kirn nào era nada mais 


que um enorme cérebro. 

Tudo aconteceu entào com a rapidez de um relàmpago. 

Hersan, com uma suprema forga de vontade, havia se livrado da ajuda que Luc e 
eu lhes prestàvamos. Adiantou-se a menos de vinte passos do monstro e de 
repente imobilizou-se. Todos nossos olhares estavam cravados nele e ja 
levavamos as màos às nossas coifas protetoras. Ele atrtancou a sua com um gesto 
brusco e nés o imitamos instantaneamente. 

Tive a sensagào de que um raio partia meu cérebro em dois. Foi pior do que 
havia experimentado em Neuheim. Me pareceu que todo meu corpo ia se se 
quebrat, se desintegrar Nao obstante eu sentia uma lucidez extraordinaria e 
minha vontade férrea nào havia cedido um apice. Nào podetia dizer - é 
completamente impossfvel - se aquilo durou segundos, minutos ou talvez horas. 
Apesar disto, posso afitmar com toda cetteza que naquele mesmo instante em 
que tiramos as coifas, vi como uma quinzena dos nossos cafam fulminados pelo 
fulgor ao qual eu havia resistido. Entào vi os outros caffem, um a um. O 
professor Hersan levantou o braco para o céu e caiu sem uma palavra e eu nào 
fiz um gesto para socorrè-lo. Ele havia dito: “Se eu caif, continuem com a luta”. 
Estava como que hipnotizado pela fluorescèncias, cada vez mais vivas, que se 
formavam na superficie do Kirn. Apesar dos hotrtfveis sofrimentos que me 
traspassavam, como se meu crànio, meus membros e todo meu corpo tivessem 
sido triturados em um torno, continuava projetando intensamente diante de 
mim, sobre o monstro, minha vontade de matar. 

De repente - mas quando digo de repente nào sei positivamente se é exato - 
értamos somente uma dezena resistindo. Dei uma olhada em John Wild que 
estava à minha esquerda. Ainda estava vivo. Seus olhos literalmente safam das 
Orbitas. 

Subitamente tive a espantosa impressào de que me encontrava preso em um 
torvelinho de estrelas assassinas, que havia chegado ao fim, que aquilo era meu 
fim. Um grito desesperado saiu, atrancado do fundo do meu ser: “Adeus Olga!”. 
Um véu negro passou diante dos meus olhos. Logo senti uma brusca descatga, 
como uma fantastica diminuigào de tensào que quase me quebrou as pernas, 
mas que me deixou consciente. Eu havia fechado os olhos. Abri-os novamente e 
vi Luc Seabright gesticular como um louco. 

Queria falar mas sò conseguia murmurar Nao obstante vi que ele me fazia sinais. 
Diante de nés o monstro comegava a se liquefazer. 

Lancei um rugido selvagem e gritei: 


- O Kirn està morto! Nés o matamogs! 

Nào podia ser outra coisa. Agora ji no sentfamos outros sofrimentos além dos 
que causavam nosso esgotamento e o frio tertivel; mas na embriaguez da nossa 
vitoria nem o sentfamos. 

Mas, ai, éramos somente nove os sobreviventes; e haviam safdo uns quarenta. E 
Hersan, nosso venerado professor, havia sucumbido. Precipitei-me para John 
Wild que estava de olhos fechados, sempre sentado em seu trenò. Sacudi seus 
bracos e ele olhou para mim. Um sorriso cruzou seus labios azulados. 

- O Kirn morreu - murmurou. - Eu também vou motret, mas estou muito 
contente. Vocè cerrarà minhas palpebras, Peter. 

Ele sucumbiu em meus bragos mais tarde. E de imediato vi aparecer sobre seu 
rosto a terrivel mascara da morte azul. Assim, pereceram heroicamente, sobre 
este esmagador campo de batalha, os dois homens que mais haviam feito para 
salvar a espécie humana. 

Framos somente cito: Seabright, Townby, Aslim, très dos nossos alunos, o 
piloto do avicéptero - que nào havia tirado a coifa protetora - e eu. 

Nos precipitamos pata as construgoes metflicas que havfamos visto à esquerda. 
Eu gritava como um louco: “Olga! Olga!” 

Chapinhamos no liquido viscoso e nauseabundo que nào era coisa senào o 
cadaver do Grande Kirn. A esperanga de encontrar minha noiva viva me dava 
asas. Logo cafmos sobre um grupo de Djarns. Mas como eles nào adotaram 
nenhuma atitude de ataque contra nés, nào nos preocupamos em suprimi-los. 
Com certeza nào teria sido possfvel, porque estàvamos completamente vazios de 
toda nossa energia psfquica. Os Djarns se fizetam mais e mais numerosos e se 
contentavam em nos ver passar, imbveis, como presos por uma espécie de 
estupidez. 

Longe, à cabeca do nosso grupo, cheguei primeiro às barracas, que eram muito 
maiores que tinhamos imaginado. Na entrada, rodeada pot um grupo de criaturas 
escarlates que nào a tocavam, havia uma mulher Estava vestida com um 
estranho abrigo e tinha a cabega coberta pot uma das nossas coifas protetoras. 
Estava muito magra e muito palida, mas eu a reconheci no ato. 

- Olga! - gritei. 

Lancei-me em seus bragos, mas foi para perder os sentidos imediatamente. 

Esta é a histbria - a primeira, rigorosamente exata - do que aconteceu no lugar do 
Oceano Glacial Artico, que logo foi batizado com o nome de “ponto Kirn”, 


*** 


Todo mundo conhece o resto da histbria e eu escrevo brevemente sé pata 
conservar sua memìria. Quando souberam que tinhamos “fugido” do nosso 
instituto, houve um clamor de indignacao. Itwood, apesar do seu alto cargo, foi 
preso e encarcetado por ter sido nosso cumplice. Nîo tendo sido cumprida a 
condicào imposta pelos Djarns, apesar do ultimato ter sido aceito, esperava-se a 
matanca das populagdes ameagadas e outras represalias ainda mais terriveis. Mas 
durante o dia que se seguiu à expedicào do ultimato, e quando todos os radios e 
todos os jornais nos tratavam como covardes, acabaram por se dar conta de que 
a ameaca nio havia sido posta em execucào. 

Irwood teve conhecimento disto na prisào e compreendeu que devfamos ter 
triun fado, pelo menos em parte. Esgoelou-se entào, como um pobre diabo, para 
tentar que se informassem do que devia ter acontecido. Mas nào queriam 
acreditar nele. Apesar de tudo, conseguiu com que um aviào fosse enviado 
secretamente e fizesse o reconhecimento acima da “zona silenciosa”. O piloto e 
o tripulante, quando regressaram, declararam que tinham a impressào de que 
estava acontecendo alguma coisa anormal. As pessoas estavam desamparadas. 
Em cettos lugares, pareciam haver voltado a um vago estado de letargia. 

Itwood foi libertado. Mas ainda teve que batalhar durante longas horas pata 
conseguir com que se fizesse um novo reconhecimento. E que desta vez fosse 
acompanhado por um grupo de alunos que desceriam em terra. Esta missào 
efetuou-se em tempo recorde. Todos os que nào conheciam o segredo prediziam 
que ninguém voltaria. Voltaram todos, seis horas depois da sua pattida. Haviam 
pousado perto da cidade de Cassel, na Alemanha. Confirmaram que a populagào 
estava desamparada, aturdida, ‘“pausada” em seus movimentos - menos que no 
principio do ‘feitico”, mas nào obstante, de uma forma mais petceptivel. Um 
dos nossos alunos havia tido inclusive a audacia de tirar a coifa protetora e nào 
foi molestado. 

Outras dez missbes foram entào enviadas simultaneamente a diversos lugares da 
“zona silenciosa”. A primeita que voltou trouxe informagbes do maior interesse. 
Havia feito as mesmas constatacdes que a precedente, mas havia descoberto algo 
melhor Havia encontrado os ‘“lobos” subterràneos, mas que nào havia atividade 
alguma na obra. Haviam visto os Djarns que permaneciam tào inofensivos e tào 
tontos como os homens. Inclusive patecia que era dificil para eles se arrastarem. 
Fra evidente que o poder dos Djarns havia-se desvanecido. 


- O poder do Kirn! - gritou Irwood com voz atrtoadora e dirigindo-se aos seus 
colegas. - Vocès compreenderam finalmente que eu tinha razào e que a primeira 
coisa a fazet, como venho repetindo hà cerca de quarenta e oito horas, é enviat 
socorrto aos homens hetoicos que nos salvaram e que devem estar agonizando 
na neve, vencidos sem duvida pelo Grande Norte, depois de terem vencido o 
Kitn? Vamos continuar esperando, sabendo onde se encontram? 

Desta vez todo mundo se convenceu e o proprio Itwood tomou o comando da 
expedigào que voou em nosso auxilio. 


A primeita coisa que nossos salvadores viram foi o avicoptero que nos havia 
transportado. Encontraram-no vazio. Mas ao fazer um novo voo, logo vitam as 
barracas dos Djarns. Quando entraram na primeira delas, a maiot, acharam estar 
entrando em um depòsito de carne. Uma dezena de seres humanos - entre eles 
uma mulher - jaziam sobre o solo, rodeados por centenas de cadaveres de 
criaturas escarlates. Irwood me contou mais tarde a impressào de hotror que 
havia experimentado è vista de tal espetàculo. Pensou entào que ali tinha havido 
uma carnificina sem piedade - o que era inexato. - Somente um ser - um homem 
- permanecia de pé: o piloto do nosso avicbpteto, o mesmo piloto de John 
Irwood. Mas estava louco... 

Mas logo os salvadores comprovaram que havia sobreviventes. Aslim e um dos 
nossos alunos haviam sucumbido. Os demais ainda respitavam. Inclusive alguns 
Djarns se moviam debilmente. Nenhum pòde ser resgatado com vida. Quanto a 
mim, eu ainda nào havia saîfdo do meu desfalecimento. Jazia junto a Olga que 
pegava na minha mao. 

Transportaram-nos rapidamente para os avicépteros de salvamento. Recolheram 
também os mortos que haviam ficado sobte o terreno onde haviam lutado e 
sucumbido. 


Que mais posso dizer? Vivi cerca de dois anos em uma espécie de letargia 
mental; e precisei de cerca de seis meses para recobrar todas minhas faculdades. 
Olga, que havia sofrido choques nervosos de outro gènero, nào menos tetriveis 
que os nossos, precisou de um tempo igual ao meu para recuperar sua saùude 
fisica e mental. 

Ela havia sido feita prisioneita junto com quatro dos nossos companheitos. Um 


deles, ferido, havia morrido no avicéptero que o trasladava para o norte. Os 
quatro sobreviventes haviam sido submetidos, sob a otdem do Grande Kirn - e 
por intermédio dos Djarns - a atrozes torturas psfquicas, uma vez que o Kirn 
queria penettar no segredo de suas estruturas mentais e saber porque eles 
haviam conseguido semear a morte em Neuheim. Somente Olga havia 
sobrevivido a tais suplfcios. Na batraca, onde ficou retida como prisioneira, era 
vigiada pot quatto Djarns - e quando digo vigiada, quero dizer espionada até em 
seus pensamentos mais fntimos. - Por qual milagre ela pòde se aproveitar de um 
momento de distracào dos seus guardides para lancar-me sua mensagem, é o que 
ela mesma ainda nào chegou a compreender Tudo quanto se lembra é que 
esteve aguardando durante semanas à menor falha de vigilancia mental de que 
era objeto. 

Ainda que Olga Darboe seja atualmente minha esposa, nào hei de deixar de 
proclamar que foi ela quem salvou nossa espécie, - embora sua modéstia se 
ressinta disto - ji que sem sua coragem indomavel, sem sua mensagem final, 
nada terfamos podido fazer. 

Hoje em dia, além da minha mulher e eu, nào restam muitas testemunhas desse 
ultima drama: Luc Seabright, que acaba de recobrar seu equilibrio e que logo 
ocuparà seu posto ao meu lado; Fred Townby, que se recupera lentamente; e 
dois dos nossos alunos que estào entre os mais brilhantes, mas que tampouco 
estào plenamente recuperados. Espero dentre em breve acelerar suas curas. 

E quando ao desgracado piloto, que também foi um valente, continua vivo, mas 
temo que ndo conseguirà tirar do seu espîrito as trevas em que naufragou. 

A humanidade demorou bastante tempo em acreditar em sua libertacào. E 
durante um longo petfodo - dois ou très meses - nào cessou de nos considerat 
suspeitos. Nào obstante, durante os dias que se seguiram ao nosso salvamento, 
centenas de homens valentes lancaram-se para a “zona silenciosa”. Viram ali os 
Djarns, inofensivos, motrerem como moscas. Descobritam nas misteriosas 
caixas metàlicas dos “lobos” um liquido malcheirtoso. Viram os homens 
condicionados saftem pouco a pouco do seu “feitigo” e da estupidez em que 
estavam mergulhados, mas guardando desta vez a recordagào hotrorizada de 
tudo quanto havia-lhes acontecido. 

Folheando recentemente as publicagòes aparecidas durante os longos meses em 
que eu nào estava em condigdes de ler, constatei que havia-se divagado muito 
sobre as razdes que tinham nos permitido finalmente vencer Confesso que eu 
mesmo nào sei, mas acho que havfamos chegado ao limite de tudo quanto 


podfamos fazer Creio também que o fato de que lutàvamos pela vida da nossa 
espécie, e sobretudo do nosso proprio planeta, nos deu uma grande forca. De 
qualquer forma, ignorartemos para sempre qual era a estrutura fisica e mental de 
Kirn, o Grande. O que é uma lastima. 

Tem-se perguntado também pot que os Kirns que se achavam nos ‘“lobos”, 
protegi - dos por uma atmosfera glacial, nào haviam sobrevivido e prosseguido a 
luta. Creio que quando a isto eu ji respondi de uma forma precisa. Mas para nés 
do Instituto de Halburne, e também pata os Djarns, nào havia divida. O Kirn, 
mesmo dividido em pedagos, continuava sendo uma criatura unica. Os 
fragmentos que se encontravam nos ‘“lobos” recebiam todos seus impulsos vitais 
do Grande Kitn central. Quando esses impulsos fortam interrompidos, 
sucumbiram e se liquefizeram. Estou convencido de que o mesmo aconteceu 
com os Djatns. Estavam tào ligados, e hà muito tempo, ao plano biolbgico e 
sobretudo mental do Grande Kirn, que nào puderam sobreviver. È sabido que 
em menos de uma semana todos pereceram... Sinto muito. Eles haviam sido 
reduzidos à escravidào e por este motivo mereciam nossa simpatia. Além disso, 
teriam podido nos explicar muitas coisas que para nés continuam um mistério. 
Passaram-se très anos, e a humanidade - no que se refere ao hemisfério norte - 
apenas comega a recobrar seu equilibrio. Atualmente tem-se confianga em nosso 
Instituto e se honra muito nossos mortos que deram suas vidas para salvar as 
dos demais. 

Ah, bem que se pode perdoar os homens pot haverem duvidado de nòs. 
Desconfiem dos julgamentos muito ripidos se semelhante aventura tiver que 
comecar de novo. Pois, infelizmente, agora ja sabemos que nào estamos ao 
abrigo das ameagas que podem vir da estrelas que brilham à noite acima das 
nossas cabecas. 


